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RESUMO 

 

O debate sobre a arquivística, ciência que estuda os arquivos e suas funções 

tem vindo a contribuir para a compreensão da importância e da 

transversalidade que o arquivo tem nas diferentes áreas da sociedade. Reflexão 

esta que está subjacente ao tema escolhido para estudo e que se materializa no 

projeto de investigação e intervenção que tem como princípio orientador, 

promover a articulação entre as práticas artísticas e o arquivo, de modo a 

torná-lo mais imaginativo na construção da democracia através da divulgação 

do património cultural e assim comprometer-se ainda mais com as politicas 

educacional, social e cultural, cuja mediação se apresenta como uma 

ferramenta pedagógica capaz de incluir diferentes públicos colocando-o no 

centro das práticas artísticas, privilegiando a interação e a interrelação com a 

imagem , com o objeto,  com os outros e assim contribuindo para a educação 

não formal e inclusiva.  

Este estudo pode ser percebido como uma tese para reflexão sobre o 

arquivo transformado em práticas artísticas, explorando a mediação que 

proporciona a expressão participativa e assenta numa metodologia de 

investigação-ação e de pesquisa baseada em arte. É um estudo de cariz 

qualitativo, indutivo e interpretativo, no qual os dados se vão produzindo e cuja 

análise se baseia na correlação dos resultados através da transversalidade 

de diferentes técnicas e estratégias de recolha e tratamento dos dados. 

Pretende-se assim, numa dialética entre arquivo e práticas artísticas, 

poder contribuir para uma reflexão sobre que abordagens possíveis para uma 

educação não formal e mais inclusiva na construção de uma sociedade mais 

democrática, justa e transparente.  

 
  Palavras-chave: Educação não formal, práticas artísticas, inclusão, arquivo. 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

The debate on archives, the science that studies archives and their 

comptencies, has contributed to na understanding of the importance and cross-

cutting nature of archives in diferente áreas of society . This idea about the 

archive transformed into artisitic practises,  underlier the theme chosen for study, 

which is materialised in the researche and into an interventional project whose 

guidlines and principls are to promote the articulation between artistic practices 

and the archive as a process, in order to make it more imaginative in the 

development of democracy ,through the diffusion of cultural heritage and thus 

become even more committed to educational, social and cultural policies, where 

mediation becomes a pedagogical and fundamental tool capable of including 

diferente audiences by placing them atthe centre of the artistic practicces. It 

favours interaction and interrelatonship with the image, the object ant the others, 

thus contributing to no-formal and inclusive education. 

This Study can be understood as a thesis for reflection on the archive transformed 

into artistic practices, exploring the mediation with participatory expression and 

also exploring the mediation that participatory expression provides, It is a study 

supported by an action-research and art-based research methodology, in which 

the data is gradually produced and is therefore qualitative, inducive and 

interpretative, the analyses of which is based on the correlatioon of results 

through the transversality of diferente techniques and strategies for collecting and 

processing data. 

The intention is to contribute to a dialectic between archives and artistic practices,  

to be able to contribute to a reflection on possible approaches to non-formal and  

more .inclusive education in the pursuit of a more democratic, just and  

transparent society. 

 

Keywords: Non formal education, artistic practices, inclusion,  
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INTRODUÇÃO 

 

Na época moderna e contemporânea, a arte deixou de ser 

simplesmente decorativa podendo mesmo dizer-se que a sua vertente social e 

inclusiva tem vindo a ganhar força e a implementar-se no seio da sociedade 

como instrumento de relevo nos processos educativos. O presente projeto 

surge do interesse em encontrar modos e caminhos que permitam que a arte 

chegue a todos e assim se torne mais democrática e integrativa.  

Emerge também, da vontade de se pensar sobre a informação e sobre 

os lugares que a preservam, bem como nas possíveis formas de comunicação 

da informação neles contidos e por isso mesmo este projeto relaciona os 

campos: arte (práticas artísticas), educação, inclusão e «arquivo». 

A ideia de que o «arquivo» consubstancia espaços e/ou documentos 

neutros tem vindo a perder força ao longo dos anos. Cada vez mais, os arquivos são 

factores potencializadores de conhecimento abrangente e transversal às 

diferentes áreas da sociedade, com base nas memórias e na diversidade. São 

veículos de partilha de informação, como bem comum que é.  Informação essa 

que, por vezes se encontra «intocada», ou como na visão do filósofo francês 

Jacques Derrida (2001) hermeticamente fechada e domiciliada no principio 

arcôntico. (p.12 e 13).  

Acresce ainda, a motivação de se encontrarem estratégias de 

articulação entre a divulgação e difusão do arquivo com as práticas artísticas 

para uma educação não formal inclusiva, pelo que se definiu esta questão como 

a principal problemática. 

Compreender a necessidade de a informação transcender o seu caráter 

meramente informativo e probatório deixando de estar confinada em si mesma 

é também, refletir sobre o valor acrescido que a informação ganha quanto tem 

retorno e é devolvida ao individuo/comunidade/sociedade. Mas devolver como, 

de que forma, com que abordagens? Estas premissas estão na origem da 

escolha do tema do estudo: O arquivo e as práticas artísticas: Contributos para 

uma educação não formal e inclusiva no Arquivo Municipal de Setúbal.  
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Para Pousada et al. (2017) ñ(é) O acaso produz repetições e este fazer 

de novo, entre a padronização e o erro, é um poderoso mecanismo de arteò (p.17), 

pensamento que leva à reflexão sobre as práticas artísticas contemporâneas 

e inovadoras e sua interação com o arquivo como forma criativa de devolução 

da informação arquivada através da releitura e reconstrução do passado 

criando uma dinâmica entre o passado e o presente em prol do futuro.  

Seguindo o mesmo raciocínio e de acordo com Marques (2007). 

           (é) o processo de reprodu­«o de conhecimentos realiza-se, nas        

organizações humanas com base nos relacionamentos sociais e nas 

trocas de informação que ocorrem em contextos socioculturais 

determinados nos quais os atores jogam com emoções, sentimentos, 

crenças e visões do mundo (p.21),   

pensamento que vem reforçar a ideia do Arquivo como lugar privilegiado para 

a criação, desenvolvimento e consolidação da cidadania, da identidade 

individual e de grupo, da multidisciplinaridade e da multiculturalidade.  

Assim, os objetivos do presente estudo passam por: fomentar a 

implementação de ações inclusivas no Arquivo Municipal através de práticas 

artísticas, compreender como as práticas artísticas em articulação com o 

«arquivo» podem contribuir para a educação não formal e inclusiva e ainda 

contribuir para novas reflexões que possam levar a uma melhoria da eficácia das 

ações com recurso a práticas artísticas contemporâneas e processos 

mediadores pedagógicos.  

Nesta sequência, constata-se que na atualidade contemporânea, 

estudar e refletir o Arquivo como instituição cultural torna-se relevante pois, de 

acordo com a Declaração Universal adotada na 36ª sessão da Conferência 

Geral da UNESCO: ñO livre acesso aos arquivos enriquece o conhecimento 

sobre a sociedade humana, promove a democracia, protege os direitos dos 

cidadãos e aumenta a qualidade de vidaò. (2010, p.1) 

Portanto, não se pode negar a relação entre «arquivo» e arte, sendo 

que, o Arquivo enquanto instituição tenderá a incluir nas práticas inerentes às 

suas funções social e educacional, também as práticas artísticas. 
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O projeto de intervenção artística que aqui se apresenta, convida a 

refletir sobre «arquivo», práticas artísticas, educação não formal e inclusão, 

que têm sido objeto do interesse de estudo por parte da comunidade 

académica, refletindo-se no trabalho de vários investigadores.  

Neste sentido, a presente investigação tem por base um projeto de 

intervenção artística denominado AP-MIM, acrónimo de: Arquivo Portátil- 

Mediando Imagens em Movimento, inspirado no conceito de «boite -en- 

valise» de Marcel Duchamp (1887-1968) e no conceito de «objeto 

relacional» da artista Lygia Clark (1920-1988), explorando também 

conceitos como cartografia e artografia que, como defende Charréu (2019), 

são como campos de experimentação e interpretação. (p. 93). 

No núcleo deste projeto está o arquivo fotográfico de Joaquim 

Guerreiro Baptista1, espólio à salvaguarda do Arquivo Municipal de Setúbal 

e é com recurso a este espólio/arquivo que, num gesto artístico, este dá 

origem à criação da obra autoral e de mediação: leporello.  

O leporello é a peça central do Arquivo Portátil e propõe a realização 

de produções criativas em grupo, através das práticas criativas 

denominadas de: Mapas de Memórias: Cartografias de lugares e emoções 

e Atlas de Imagens: Histórias que as imagens contam.   

Por conseguinte, as metodologias adotadas são as de investigação- 

ação e de pesquisa baseada em artes que são de natureza qualitativa, 

indutiva e interpretativa. 

Segundo Piccini (2014) ñA Pesquisa baseada em artes ñ(é) prop»e 

(é) a utiliza­«o de m®todos e ou processos criativos e m®todos art²sticos 

para abordar o conhecimento, onde o pesquisador não é apenas um 

observador, mas também um executor e onde as suas próprias 

experiências, criatividade e visão pessoal, poderão fornecer novos insights 

e ajudar na cria­«o de conhecimento.ò  (p.3). 2 

                                                
1 O fotógrafo Joaquim Guerreiro Baptista passará a ser referido como fotógrafo 
Baptista. 

2  Tradução própria 
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Assim, o estudo apresenta-se com três capítulos, sendo o primeiro 

referente ao enquadramento teórico onde são feitas reflexões sobre os 

processos educativos na educação não formal; a inclusão e a importância 

da democracia cultural nas politicas para a inclusão e o arquivo na tradição 

e na contemporaneidade e sua articulação com as práticas artísticas. 

Neste contexto, a arte socialmente comprometida na sua vertente 

colaborativa e participativa que consegue fomentar a expressão individual e 

grupal através de práticas artísticas e mediação é imprescindível no 

desenvolvimento da criatividade e da imaginação e por conseguinte também 

no presente projeto. 

A educação não formal, eixo cientifico inerente a este estudo, é 

fulcral no desenvolvimento pessoal, social e cultural do individuo e é um 

compromisso transversal a todos os atores da sociedade e a todos os 

saberes e, o «arquivo» na sua responsabilidade social, educativa e cultural 

pode ser entendido como instrumento mediador interativo de práticas 

artísticas interventivas e de experiências participativas. como é sustentado 

por Helguera e Huff (2011) ñ(é) o processo pedagógico é o núcleo do 

trabalho de arte. Esse trabalho cria seu próprio ambiente autônomo; na 

maioria das vezes, fora de qualquer estrutura acadêmica ou institucionalò (p. 

11). 

No segundo capítulo, enquadram-se as metodologias adotadas, a 

investigação-ação e a pesquisa baseada em arte, bem como as técnicas, 

estratégias e procedimentos de recolha de dados e análise de conteúdo.  

Importa realçar que o hibridismo que se encontra na escolha das 

metodologias para a investigação está assente na importância da correlação 

entre vários saberes para permitir uma mais adequada forma de leitura, 

expressão e interpretação, pois como defende Diederichsen (2017), ñ(é) 

as metodologias artísticas propiciam modos ampliados de conceber, 

pensar e significar a pesquisa, instaurando ñdan­asò entre os 

pesquisadores e seus campos, criando relações e movimentos 

imprevis²veisò (p 520). 
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No terceiro capítulo, descreve-se todo o processo do Projeto de 

Intervenção, seu contexto e destinatários, bem como a apresentação, 

análise e discussão dos dados.  

Por conseguinte, apresenta-se o Projeto AP-MIM desde a sua 

conceção, passando pela criação da obra autoral, leporello, à visualização 

do vídeo expositivo e à concretização das práticas artísticas numa lógica de 

partilha, cooperação e experimentação, cujas ações passam pela 

construção de mapas de memórias e de atlas de imagens, pois a cartografia 

ñ(é) é um instrumento de mobilização, (é) um operador de exploração e 

descoberta criativa de novas realidadesò e, portanto, ñ(é) vetores de 

multiplica­«o que promovem uma intensifica­«o da experi°ncia comumò 

(Falabella & Thürler, 2021, p. 317). 

Por último, termina-se com algumas reflexões baseadas na análise e 

discussão dos dados enquadradas em contextos teóricos concernentes à 

educação não formal, inclusão, práticas artísticas e arquivo, cuja evolução 

está intimamente ligada à história da humanidade e às consequentes 

transformações na sociedade, fruto de mudanças políticas e da tomada de 

consciência por parte dos cidadãos, dos seus direitos sociais e culturais. 
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CAPÍTULO 1 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

1.Educação ao longo da vida: Experiências não formais  

e inclusivas 

 
O debate sobre os conceitos e modelos educativos surge na Segunda 

metade do Séc. XX, no período a seguir à Segunda Grande Guerra, 

impulsionado pela necessidade de se implementarem novas práticas 

educativas para a educação de adultos, tendo em conta os desafios sociais e 

culturais do pós-guerra. 

Neste contexto, nos anos 70 do século passado, como preconiza 

Canário (2000), por força dos movimentos sociais de cariz transformador com 

origem nas fábricas e escolas surge a ideia de educação permanente. É nesta 

altura, por influência do relatório da UNESCO: Aprender a Ser, por muitos 

considerado o manifesto da educação permanente, que se dá ñ(é) a viragem 

no modo de encarar e conceber os processos educativosò com base no 

conceito da ñ(é) pessoa como sujeito da forma­«oò (pp.30 e 31). 

No entanto, o conceito de educação permanente acabou por se cingir à 

educação pré-escolar e a públicos adultos não escolarizados, mas, foi também 

processo impulsionador, nos últimos trinta anos, de transformações que se 

tornaram a base das políticas de aprendizagem ao longo da vida e que, pela 

sua difusão e generalização se tornou num conceito polissémico e 

transformador do conceito de educação e dos pressupostos educativos. 

Nesta lógica, o conceito de educação permanente vem transformar todo 

o processo educativo, quer pelo facto de interrelacionar as dimensões individual 

e social, quer garantindo a educação para todas as idades, quer incluindo a 

responsabilidade das diferentes instituições sociais e culturais da comunidade 

na função educativa.  

A partir dos anos 90 do Século anterior, a educação ao longo da vida 

ganha um novo impulso, fruto da evolução tecnológica digital e da necessidade 

de coesão social e ganha impulso como uma estratégia, para fazer face às 

transformações tecnológicas, sociais e económicas, principalmente no que diz 
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respeito às exigências ao nível das competências para a empregabilidade e a 

produtividade. 

Não obstante, Canário (2000) propõe que para haver inovação nos 

processos educativos, ® necess§rio ter em conta que ñ(é) a educa­«o sup»e 

um modo de conceber a pessoa humana e não há, portanto, políticas ou 

práticas educativas axiologicamente neutrasò (p. 44).  

Nesta mesma linha encontra-se também, o pensamento de Ambrósio 

(2001) que defende que ñEducação não é apenas um sector regulador, um 

subsistema social. £ condi­«o de autonomia, desenvolvimento, cultura.ò (p.15).   

Refere ainda que nos domínicos do saber, saber ser, saber fazer e saber estar 

ñ(é) ® bom que nos vamos habituando ¨ ideia de que uma sociedade de 

informação deverá ser antes demais uma sociedade dos saberes, um 

enriquecimento coletivo e individual, através da inteligência e do acesso ao 

saber disponível e não apenas a uma maior possibilidade de aceder à 

informa­«o. ñ(p. 19).  

Neste contexto está subjacente também o entendimento de Paulo Freire 

(1983), em que cada pessoa guarda muito saber e este saber quando valorizado 

torna-se uma riqueza enorme de saberes que pode contribuir tanto para o 

desenvolvimento local, como para a politica e gestão do património e ainda, para 

a criação de novas instituições educativas.   

Esta reflexão, por parte de teóricos e académicos, sobre processos 

educativos conduz à trilogia educação formal/ não formal/ informal, baseados 

no facto de que ñ(é) os processos educativos são compósitos, estendem-se do 

micro ao macro, emergem da diversidade de pr§ticas, contextos e actoresò 

(Bruno, 2014, p. 18). 

Portanto, os processos educativos estão para além das escolas 

acontecem também, em outros espaços onde a aprendizagem se faz através 

da interação do eu com o outro, onde o individuo pode adquirir conhecimento, 

atitudes, valores, sentido critico, no quadro das várias áreas da sociedade 

global, independentemente da sua idade e condição, e para Canário  (2000) os 

processo educativos deverão que passar pela inovação nas vertente do 

individual, da organização e da ideia da criação de novos lugares educativos 

passando pela ñ(é) valorização dos processos de natureza informal como 

matriz fundamental nas aprendizagensò ( p. 48  ) .  
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Este enfoque dado ao facto de que todos os processos educativos têm um 

contexto e atores, e que na educação não formal, os contextos não se cingem 

às escolas, mas acontece principalmente em espaços e locais culturais, é 

reforçado por Gohn, (2006) quando refere que se ñ(é) localizam em territórios 

que acompanham as trajetórias de vida dos grupos e indivíduos fora das 

escolas, em locais informais, locais onde há processos interativos intencionaisò 

(p.29) portanto, em contextos lúdicos e de aprendizagens participativas. 

Ainda, no pensamento de Gohn (2006), estes processos de 

aprendizagens participativas não estão organizados por idades nem conteúdos 

e permitem a partilha de experiências uma vez que ñ(é) os indivíduos adquirem 

conhecimento de sua própria prática, os indivíduos aprendem a ler e interpretar 

o mundo que os cercaò (p.30) visando a criação, o desenvolvimento e a 

consolidação da identidade individual e de grupo. 

Por conseguinte, o debate sobre educação tem vindo a contribuir para 

enfatizar a importância do método intuitivo nos processos educativos através 

de experiências sensoriais e por isso mesmo, como referem Gomes e 

Gonçalves (2015) ñ(é) educar n«o pode ser uma reprodu­«o maquinal e 

burocrática de um conjunto de regras e de mecanismosò (p.31). 

Esta linha de pensamento, vem legitimar a educação não formal como 

modelo educacional alicerçado em experiências, na própria vivência, na 

multidisciplinaridade e em abordagens diversificadas, pois aprender não se 

reduz à atividade reflexiva. 

Na reflexão sobre que abordagens para a educação não formal e pelo 

tema em estudo, importa destacar a importância da educação pela e através da 

arte, em que as práticas artísticas contemporâneas são processos e 

instrumentos de aprendizagem capazes de contribuir para a construção positiva 

do indivíduo, comunidade e sociedade. 

Para a UNESCO, a educação é um direito humano básico e  o   pilar para 

a paz e o desenvolvimento sustentável e no Relatório da Comissão 

Internacional sobre os futuros da educação (2022) está referido que um novo 

contrato social para a educação, para além dos princípios fundamentais que 

s«o ñ(é) assegurar o direito ¨ educa­«o de qualidade ao longo da vida (é)ò e 

ñ(é) fortalecer a educação como um esforço público e um bem Comum (é)ò, 

deve também, ser baseado nos princípios que sustentam os direitos humanos, 
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a saber,ò(é) inclusão e equidade, cooperação e solidariedade e ainda 

responsabilidade e interconex«oò. 

Enfatiza ainda, a import©ncia em ñ(é) aproveitar e ampliar as 

oportunidades educacionais que possam surgir ao longo da vida em diferentes 

espa­os culturais e sociaisò, por forma a ñabranger o direito ¨ informa­«o, ¨ 

cultura, ¨ ci°ncia e ¨ conectividadeò. 

Por conseguinte, nos dias de hoje, a educação não formal é um modelo 

impulsionador da inovação, da diversidade, da troca de conhecimentos e de 

experimentações multidisciplinares e transdisciplinares, pois, como veicula 

Bruno (2000) as suas ñ(é) pr§ticas educativas s«o mais adaptadas aos sujeitos 

implicados e aos contextos da sua vida quotidiana (é)ò situando-se ñ(é) mais 

perto do eixo descontextualizado(é)ò enquanto a educação formal se aproxima 

mais do ñ(..) eixo contextualizadoò, no que concerne aos processos educativos 

(p. 14). 

No seguimento deste eixo de pensamento, pode-se dizer que as  

políticas para a inclusão levam à responsabilização coletiva e têm como 

objetivo ñ(é) aumentar o apoio formal, a proteção, o incentivo à abertura de mais 

oportunidades, a acessibilidade à educação e ao mercado de trabalho, a 

promoção da cidadania e da participação, o incentivo da solidariedade entre os 

jovens e a sociedade, e a cria­«o de tomadas de a­«o e de decis«oò (Canudo, 

2017 p. 8).
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1.2. Da Exclusão à Inclusão 

 

No final do Sec. XX, era comum usar-se o termo exclusão, tornando-o até 

banal, passando a servir para englobar indivíduos portadores de deficiência, 

desempregados, pessoas em situação de pobreza e, até de diferentes etnias, 

entre outras, pelo que, na ideia de Oliveira (2004) ñ(é) exclus«o n«o 

consubstancia um universo concetual apto a constituir um novo paradigma 

social.ò (p. 179). 

Neste sentido, o conceito de inclusão começa a emergir na sociedade 

democrática em contraposição com o conceito de exclusão, muito em voga na 

sociedade capitalista porque o uso do termo exclusão para caraterizar todo e 

qualquer individuo que fugisse ao padrão normalizado da sociedade trazia 

consigo muitos equívocos.  

Nas sociedades contemporâneas, com os conceitos de cidadania, de 

direitos humanos e de democracia, o uso do termo exclusão começa a perder 

sentido e é substituído pelo uso do conceito de inclusão, que traz consigo as 

situações que numa sociedade necessitam ser estudadas tendo em conta as 

suas vertentes económica, social, educacional, territorial e cultural não pondo 

sobre o individuo o peso de se sentir excluído. 

Inclusão é também a intergeracionalidade, interdisciplinaridade e 

heterogeneidade na arte, pois, 

  (é) na arte e comunidade crianças de seis anos cruzam-se com pessoas 

de 80, pessoas com algum tipo de deficiência com pessoas sem qualquer 

limitação, pessoas de bairros sociais, o assistente social, com o músico ou o 

ator. Até se cruzam instituições que às vezes fazem trabalho antagónico 

(Cruz, 2019 p. 30). 

Nesta perspetiva, o conceito de inclusão evidencia os interesses, as 

referências e as motivações individuais e grupais, contribuindo para um 

sentimento de pertença proporcionado pelo desenvolvimento da autoestima, 

da autoconfiança, da capacidade crítica e de iniciativa em que, como refere 

Chaui (2008) ñ(é) as políticas sociais de afirmação dos direitos económicos e 

sociais, contra o privilégio, e as políticas culturais de afirmação do direito à 
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cultura, contra a exclus«o culturalò (p.75), são um importante contributo para 

fomentar e consolidar transversalmente a inclusão numa comunidade e na 

sociedade alargada e são as comunidades de proximidade e seus agentes 

sociais e culturais, os lugares e espaços com condições privilegiadas para a 

facilitação dessas mesmas políticas. 

No século XXI, esta temática reveste-se de grande importância e é bem 

evidenciada pela ONU (2016) na Agenda 2030 para o Desenvolvimento 

Sustentável, intitulada Transformar o nosso mundo,  como se pode entender 

através dos dezassete objetivos propostos e que aqui se passam a enunciar 

alguns excertos:ñ(é) garantir o acesso à educação inclusiva e promover 

oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todosò, ñ(é) promover 

o crescimento econ·mico inclusivo e sustent§velò, ñ(é) tornar as cidades mais 

inclusivasò ,ñ (é) promover sociedades pacíficas e inclusivasò e ñ(é) construir 

instituições (é) inclusivas a todos os n²veisò. 

Efetivamente, o conceito de inclusão é transversal a todas as áreas da 

vida de uma comunidade e está sempre presente nas transformações que se 

querem implementar na sociedade global com vista à equidade, à igualdade de 

oportunidades, ao conhecimento para todos, ao respeito pela diferença e à 

responsabilização de todos na construção de uma sociedade cada vez mais 

igualitária, justa e alicerçada na paz. 

 

    1.3. Democracia Cultural e Inclusão 

 

A democracia cultural surge nos anos 60, ganhando mais enfase a partir 

dos anos 80, vindo trazer o conceito de várias culturas e reconhecendo os 

indivíduos como atores culturais e não apenas consumidores de cultura. Trouxe 

ainda o respeito pela diversidade cultural, pela multidisciplinaridade, pelo 

território e valorização da cultura, da identidade dos diferentes grupos e 

comunidade, pois ñ(é) os indiv²duos, os grupos, as comunidades passam a ter 

consci°ncia da sua pr·pria culturaò. (Chaui, 2008, p. 67). 

No conceito de Chaui (2008) democracia cultural, poderá ser definida,         

ñ(é) pela ideia de cidadania culturalò uma vez que ñ(é) a cultura n«o se 

reduz ao supérfluo, ao entretenimento, aos padr»es do mercadoò ® ñ(é)  
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o direito de todos os cidadãos, como sujeitos sociais e pol²ticosò em que 

ñ(é) se diferenciam, entram em conflito, comunicam e trocam suas 

experiências, recusam formas de cultura, criam outras e movem todo o 

processo cultural (p. 67).  

Ainda na ideia de Chaui (2008) o ñ(é) movimento de cria­«o do 

sentido, quando a obra de arte e de pensamento capturam a experiência 

do mundo (é)ò levam ¨ ñ(é) experimenta­«o do novoò e a ñ(é) refletir, 

imaginar e sentir o que se esconde sob as experiências vividas ou quotidianas.ò 

(p. 67).  Assim, poder-se-á dizer que o conceito de inclusão está intimamente 

ligado ao conceito de cultura e de educação para a cidadania pois pressupõe 

o direito à participação e à intervenção nas políticas sociais e culturais.  

Nesta perspetiva, a democracia cultural veio incentivar o debate e a 

reflexão sobre o papel da cultura e dos processos e práticas artísticas na 

promoção da inclusão, trazendo a perceção de que a arte e a cultura são 

intrínsecas à existência de cada individuo e, como diz Paulo Freire, (1983) 

ñcultura ® toda cria­«o humanaò. 

Na mesma lógica, a Declaração Universal da UNESCO (2001) sobre 

Diversidade Cultural, afirma que ñ(é) a cultura est§ no centro dos debates 

contemporâneos sobre a identidade, a coesão social e o desenvolvimento de 

uma economia baseada no conhecimento (é)ò e que deve ser entendida como 

um ñ(é) conjunto de caracter²sticas espirituais, materiais, intelectuais e 

emocionais diferenciadoras de uma sociedade ou de um grupo social (é)ò onde 

se inclui ò(é) a arte e a literatura (é)ò mas tamb®m ñ(é) os estilos de vida, as 

formas de viver em conjunto, os sistemas de valores, as tradições e as 

convic­»es (é)ò e defende que  ñ(é) a  cultura assume diversas formas ao 

longo do tempo e do espa­o (é)ò sendo o patrim·nio cultural (é) ñuma fonte 

de criatividade (é)ò que deve ser ñ(é) preservado, valorizado e transmitido 

(é)ò como bem cultural ao serviço da humanidade enquanto fonte de 

convivialidade, intercambio, coopera­«o criatividade pelo que (é) ñn«o pode 

ser tratado como mero produto de consumo (é)ò mas sim como uma estratégia 

capaz de congregar incluir e promover a pluralidade e a multiplicidade. 
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                                      Quando se compagina o perspetivado pela UNESCO com o papel da 

cultura no desenvolvimento de uma comunidade baseada no respeito pela 

diversidade e multiculturalidade, mas também pela individualidade e 

identidade, torna-se necessário refletir sobre os desafios para a 

sustentabilidade da democracia cultural, intrínsecos à universalidade da 

sociedade contemporânea e seus desafios, para a sustentabilidade da 

democracia cultural e para a construção humana. 

 

           1.4. As Práticas Artísticas 

 

A arte e a cultura têm sofrido aos longo dos tempos diversas mudanças 

e a forma como se encara a arte e os artistas tem vindo também a mudar. O 

artista de hoje já não é aquele que fica a «partir pedra» no atelier fechado no 

sótão a fazer uma escultura. Presentemente, uma escultura pode ser um 

conceito amplo, interdisciplinar e multidisciplinar que percorre diferentes 

espaços e interliga diferentes áreas, como a performance, a instalação, a 

pintura, a música a fotografia, entre outros. 

Como dizem os autores Duarte e Cristóvão (2020) ñNum mundo de 

crescente complexidade, as artes saíram do reduto dos museus e salões e 

das salas de concerto, e penetraram na cultura quotidiana, influenciando 

largamente a cosmovisão do cidadão comum, alterando sobremaneira o 

modo pelo qual este v° o mundoò (p.7). Esta mudança, transversal aos 

diversos campos da arte e seus processos artísticos pressupõe que hoje ao 

se estudar as práticas artísticas, se tenha que refletir sobre as questões 

relacionadas à arte contemporânea, bem como sobre as transformações 

inerentes ao conceito de arte. 

 

1.4.1. Arte e Práticas Artísticas Contemporâneas 

 

Na segunda metade do Séc. XX, com a democratização da cultura, 

abre-se o debate e a reflexão sobre arte e sociedade e por consequência 

sobre novos processos e práticas artísticas.  
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As politicas culturais de há uns anos atrás, vieram contribuir para que 

acontecesse a democratização da cultura, fazendo com que o seu acesso 

deixasse de estar restrito apenas a elites, mudando gradualmente os 

consumos artístico-culturais. 

Com efeito, é na atualidade pela ação de artistas e outros agentes 

que está a acontecer uma mudança de paradigma. Está a ser aberto um 

caminho, um campo de experimentação para uma ação cultural mais 

participativa com e para a comunidade, contribuindo para a reforço da 

democracia cultural.  

Assim, é a democracia cultural que dá voz aos que até hoje poderiam 

não ser vistos ou ouvidos, consequentemente, a arte vai-se tornando 

paulatinamente de todos e para todos permitindo uma maior expansão 

individual, coletiva, social e cultural. 

A historiadora de arte, Claire Bishop no seu artigo de 2006 intitulado: 

The Social Turn: Collaboration and its Discontents3, introduz uma visão da 

arte como espaço de intervenção e transformação social, veiculando a ideia 

de reconcetualização das práticas artísticas, dos autores, e da mediação. 

É nesta sequência, que as práticas artísticas dirigidas à inclusão para 

além de serem transversais às variadas expressões, como a dança, a 

música, o desenho, a pintura, a poesia, o teatro, a fotografia, a escultura, a 

performance, a instalação artística, entre outros processos artísticos, são 

também o que proporciona a experimentação, a interação com o outro, pois 

incentivam à participação, à imaginação, à criatividade e à interpretação. 

Neste mesmo entendimento, defendem Goldbard e Matarasso, (2021) ñ(é) 

a arte é uma invenção humana poderosa. Porque nos permite interpretar a 

realidade, comunicar ideias e tem a capacidade de estimular emoções 

fortes, consegue instigar coração e razão, alterando os moldes em que 

vemos o mundo e, portanto, como agimos neleò. (p.5). 

Na visão destes autores, pode-se falar de arte com 

comprometimento social que pode também ser colaborativa e participativa, 

mesmo que por vezes, os seus limites sejam difíceis de definir. Até mesmo 

                                                
3 Viragem social: as suas colaborações e descontentamentos. ï Tradução própria.  
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porque na verdade, trata-se aqui da viragem social da arte, em que a arte 

consegue envolver pessoas, grupos e comunidades e que está 

completamente interrelacionada com a cultura trazendo novas formas de ver 

e produzir o que por si só, é um conceito aberto e sempre um processo em 

construção.  

Quando se reflete sobre a importância da arte para a democracia 

cultural, pensa-se naturalmente numa mudança de mentalidades. Na 

atualidade, a sociedade global da informação e da tecnologia, tem ainda 

muito caminho a percorrer para se tornar uma sociedade mais justa e 

inclusiva, e é nesta perspetiva que referem os autores Lemos et al (2023) 

que ñ(é) os projetos artísticos podem contribuir para a inclusão social e para 

potenciar a autoconfiança e o bem-estar dos participantes, facilitando o 

combate a estereótipos e à discriminação (é)ò (p.82). 

No mesmo pensamento teórico encontram-se os autores Figueiredo, 

et al. (2020) que consideram que ñ(é) poderá haver uma mudança social da 

condição dessas pessoas, grupos e comunidades, a partir de factores de 

empoderamento presentes nas práticas artísticas que, uma vez 

desenvolvidos, são transformadores verificando-se resultados que denotam 

uma regeneração pessoal, social, cultural ou mesmo territorialò (p. 30). Por 

isso, pode-se dizer que as práticas artísticas são instrumentos mediadores 

importantes nos processos inclusivos uma vez que são capazes de trazer 

ao individuo mudanças construtivas, pela influência que têm tanto ao nível 

das emoções como da partilha imaginativa e criativa. 

 

     1.5.O Arquivo 

 

No período a seguir à Segunda Grande Guerra, com o surgimento de 

movimentos democráticos, é criado, nos anos 50 do Sec. XX no âmbito da 

UNESCO, o CIA/ICA (Conselho Internacional de Arquivos ï CIA/ICA - 

International Council on Archives) que tem vindo a contribuir para maiores 

debates sobre as questões inerentes ao Arquivo e suas funções momento 

em que se dão os primeiros passos para a grande viragem arquivística, mas 

é a partir dos anos 90 do Séc. passado, com o surgimento das novas 
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tecnologias que esta se afirma como ciência da informação. Portugal não foi 

exceção e cria em 1973 a BAD (Associação Portuguesa de Bibliotecários, 

Arquivistas, Profissionais da Informação e Documentação) que tem vindo a dar 

o seu contributo no sentido de fomentar e implementar as mudanças 

concernentes à viragem arquivística. O conceito de «arquivo» está implícito 

na defini­«o de que ñArquivo ® um conjunto de documentos, qualquer que 

seja a sua data ou suporte materialò conforme Decreto-Lei n.º 16/93, que 

estabelece o regime geral dos arquivos e do património arquivístico. No 

entanto, e ainda de acordo com esta mesma legislação em vigor, para além 

de ser uma unidade administrativa onde se recolhe, conserva, trata e difunde 

a documentação arquivística, é também uma instituição cultural. 

A Declaração Universal adotada na 36ª sessão da Conferencia Geral 

da UNESCO, refere que os arquivos ñ(é) registam decis»es, a­»es e 

mem·riasò constituem assim, um património único e insubstituível 

transmitido de gera­«o em gera­«o, como ñ(é) fontes fi§veis de informa­«o 

para uma governação responsável e transparente desempenhando um 

papel essencial no desenvolvimento das sociedades ao contribuir para a 

constituição e salvaguarda da memória individual e coletivaò. A declara­«o 

da UNESCO refere ainda, que o ñ(é) livre acesso aos arquivos enriquece o 

conhecimento sobre a sociedade humana, promove a democracia, protege 

os direitos dos cidadãos e melhora a qualidade de vidaò, cujos acervos, 

poderão ser, cada vez mais, valorizados como instrumentos mediadores na 

construção de uma comunidade, ao nível social, identitário, educacional e 

cultural 

 

1.5.1.O Arquivo na contemporaneidade: tradição e contemporâneo  

 

Estudar e refletir o arquivo como instituição cultural, torna-se 

pertinente uma vez que nos dias de hoje, além da função de gestão 

documental tem também uma função social. Os arquivos já não são somente 

espaços guardadores de memórias, do património histórico, artístico e 

cultural.  
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Por isso mesmo, os acervos e espólios neles contidos, devem cada 

vez mais, ser valorizados como instrumentos mediadores para construção 

do individuo/comunidade, sob o ponto de vista social, identitário, 

educacional e cultural.  

Etimologicamente, as origens tradicionais do conceito de «arquivo», como 

defende Derrida (2001) do grego «arkhe» ou «arkeion», e do latim 

«archivum» no sentido arcôntico da palavra, ou seja, como um lugar onde 

estão os magistrados, onde os arcontes eram os seus guardiões, lugar onde 

se  depositavam os documentos oficiais; não deve ser reduzido a uma 

experiência de memória nem ao retorno à origem e nem a um lugar de 

autoridade. (p.12).  

Embora o objetivo deste estudo não seja analisar exaustivamente o 

arquivo, não obstante, torna-se importante compreender a sua evolução ao 

longo da história.  

Assim, é de referir que é na Idade Média que segundo alguns 

autores, o arquivo para além de ser um conjunto de documentos de prova e 

de memória, passa também a ser o lugar onde se guardam e preservam 

esses mesmos documentos. Todavia, é na época Moderna, a partir do séc. 

XVI, com a criação do Arquivo Moderno do Estado Espanhol (1540) e mais 

tarde, com o Arquivo Secreto do Vaticano (1611) entre outros, que surgem 

os denominados Arquivos do Estado, cuja função era essencialmente, a 

proteção de documentos políticos e jurídicos do interesse dos Estados. 

Na sua forma, mais clássica este conceito, tem vindo a sofrer uma 

metamorfose saindo da ideia de poder instituído e paralisado, tornando-se num 

elemento capaz de levar à experimentação. E, nas palavras de Michel Foucault 

(1969) o arquivo ® o ñsistema geral da forma­«o e da transforma­«oò (p. 148)ò 

e ñ(é) ® também, o que faz com que todas as coisas ditas não se acumulem 

indefinidamente em uma massa amorfa. (p 147).  

Na contemporaneidade é inegável, que o arquivo é uma importante 

fonte de informação, é um bem patrimonial para todos, transcendendo assim 

o seu caráter meramente informativo e probatório.  

Com efeito, é nos anos 60 do século passado, que começa a reflexão 

por parte da comunidade académica, de criativos e artistas através do 



 

33 
 

questionamento das funções das instituições ligadas à arte e à cultura como 

ñ(é) espa­os puros, n«o contaminados, idealistas e idealizadosò, 

(Rosengarten 2012, p.20). 

Ainda, de acordo com a mesma autora, também o surgimento da arte 

ef®mera, de base sonora e v²deos e a ñ(é) arte indissoci§vel dos espa­os 

em que se manifestaò, bem como a arte que interage com o público e a ñ(é) 

arte que interliga e desafia políticas de forma­«o e de identidadeò, entre 

outras, foram motivadoras desta mudança de paradigma que levou à 

desconstru­«o das ñ(é) institui­»es que definem, armazenam e exp»em 

arteò (p. 21). 

Por conseguinte, ® neste contexto, que surge o conceito de ñArchival 

Turnò - Viragem Arquivística que abre a discussão sobre o conceito de 

«arquivo» no que concerne à sua forma e ao seu conteúdo, ñ(é) o que há de 

ser arquivado e o arquivo propriamente, o arquivável e o arquivante do 

arquivoò (Derrida, 2001, p.28). 

No seguimento do caracter polissémico do conceito de «arquivo», 

importa referir a visão de um dos pensadores contemporâneos sobre a 

natureza do arquivo, José Bragança de Miranda. Assim, sobre a ligação 

existente entre o ato de coligir e o ato de arquivar sempre presentes na 

vontade humana, no pensamento Miranda et, al. (2017)  

(é) o acto de coligir esteve sempre presente e é problemático. De     

algum modo o coligir está associado ao ñarquivamentoò, que ganhou a 

sua formulação clássica na modernidade e está a passar por 

transformações importantes, constituindo para alguns uma ruptura com 

as suas formas históricas (p.40). 

A presente reflexão, evidencia a necessidade de continuidade de 

debate sobre políticas públicas para a arquivística e para o «arquivo» como 

metodologia criativa e de desconstrução de informação, «desconstrução», no 

sentido proposto por (Derrida,1966)4 que não significa destruir, mas sim

                                                
4  Derrida apresentou um ensaio em 1966 num colóquio organizado pela Jonh HopKins University: o conceito de 

ñdesconstru­«oò que abala o fundamento do estruturalismoò e que ñassinala uma opera­«o dentro/fora que articula as 

duas impossibilidades de estar plenamente dentro e inteiramente fora.ò (Meneses, 2013, p.179)  
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desestruturar para reconstruir e que, é para Derrida, um paralelismo ao 

pensamento de Freud (1856-1939), a relação do consciente com o 

inconsciente, em que este é visto como o desconhecido: a memória, o 

esquecido como o «arquivo» e o consciente como o novo, o presente a partir 

do qual se pode construir os possíveis futuros. 

Nesta perspetiva, o «arquivo» pode ser percebido como metodologia 

para releitura do passado e dirigida ao futuro, pode ser entendida como uma 

prática narrativa , pois todo o arquivo está revestido de intertextualidade, cuja 

desconstru­«o pode ñ(é) inverter os n²veis do expl²cito e do impl²cito, 

alterando as relações normais, entre o texto e o contexto, na procura de 

suprimir a hegemonia da denominação, aparentemente explícita, em favor 

dos múltiplos rasgos do sentido, que se encontram dispersosò (Meneses, 

2013, p.184). 

É neste contexto, que os Arquivos Municipais, quer pela riqueza da 

informação que guardam e gerem, quer pela proximidade que têm junto da 

comunidade, poderão confluir as metodologias tradicionais de arquivo com 

as metodologias artísticas contemporâneas e assim manterem as três portas 

da memória abertas para o futuro:  ñ(é) a espera do futuro, a abertura da 

relação com o futuro, a experiência do futuro (é)ò permitindo ñ(é) n«o 

somente a esperança; não apenas uma esperança no futuro, mas ainda a 

antecipa­«o de uma esperan­a especifica no futuroò (Derrida, 2001, p.95). 

Neste pressuposto o arquivo do tradicional ao contemporâneo, 

atualmente na era da gestão da informação, não perde a sua função de 

salvaguarda de documentos, mas sim transcende-a, com um olhar voltado 

para o futuro.    

 
1.5.2. Arquivos e Arte: Contribuição para a educação e inclusão 

 

Para haver uma redefinição do conceito de «arquivo» é de extrema 

importância refletir sobre ñarquivo/arteò (Vieira et al. 2017 p.121). Por 

conseguinte, o arquivo n«o pode ser visto sem ñ(é) a natureza do pr·prio 

gesto arquiv²sticoò, nem ñ(é) ser desligado das narrativas que o sustentam 
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e dos preceitos epistemológicos que por elas se veiculamò (Vieira et al. 

2017, p. 121).  

É esta lógica de desconstruir para reconstruir o arquivo que ñcoloca o 

passado em aberto como possibilidade criativa, como matéria prima a ser 

reutilizada pelo presenteò (Pousada, et al. 2017, p.26) assim, a releitura do 

arquivo através de metodologias da arte vem demonstrar que o passado n«o 

desapareceu, mas que pode no presente ser um importante contributo para a 

constru­«o do individuo. 

Continuando nesta linha reflexiva, e tendo em conta que ñ(é) não há 

mem·ria sem esquecimentoò está a nascer um novo conceito de arquivo que 

se confunde com criação, uma vez que se está a caminhar para se fazer um 

ñ(é) trabalho sobre a mem·ria, numa interroga­«o delaò (Costa et al. 2017 p. 

81).  Por isso mesmo têm havido diversos artistas que encontram no «arquivo» 

per si, a sua linguagem artística e no ato de arquivar o seu processo artístico. Tudo 

isto, fruto das transformações tanto a nível da arte como a nível da viragem 

arquivística, o que tem vindo a interessar mais e a mais investigadores.  

Para Faria et al. (2017) se os arquivos continuarem a estar 

guardados e esquecidos correm o risco de se tornarem o que ele 

denominada de arquivos de memória como obsessão (p.99). O autor indica 

que também se poderá falar de arquivos vivos, pois considera que ñ(é) Se 

pusermos a hip·tese de que n·s somos o arquivo, o que mais (é) interessa 

s«o os arquivos vivosò (p.99). 

Reforça ainda que, para que o arquivo não seja somente um arquivo 

de memória, há necessidade de pensar o arquivo como uma ferramenta 

capaz de produzir e transmitir conhecimento tendo em conta que tem muito 

a ver ñ(é) com imagina­«o, com a capacidade de produzir a imagem a partir 

de documentos, de reformular, de dar a ver de outra maneira, de rearticularò, 

(Faria et al 2017, pp. 97 e 99 ) o que conduz à reflexão sobre a articulação 

do arquivo com as práticas artísticas para a educação não formal e inclusiva.  

 É nesta articulação entre práticas artísticas e arquivo que Coutinho, 

et al.  (2017) defende que a arte ñ(é) n«o ® aut·noma se n«o criar liga­»es 
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performativas com o ambiente sociocultural ao qual pertenceò pelo que é 

preciso colocar a arte ñ(é) no centro da transformação de tudoò (Coutinho, 

et al. 2017 p.115) pois o gesto artístico deve estar comprometido com a 

intenção de transformação, o que leva à reflexão sobre a viragem 

arquivística, mas também promove a reflexão sobre a viragem da arte. 

Neste contexto, está subjacente a importância da arte socialmente 

comprometida pois, ñ(é) muitos projetos de ASC (Arte Socialmente 

Comprometida) estão em sintonia com os objetivos da democracia é e do 

discurso da ética, e a maioria acredita que qualquer tipo de arte não pode 

evitar tomar posição nos assuntos políticos e sociais atuais.ò (Helguera, 

2011. p 23) por consequência, não se pode esquecer a ligação da arte à 

educação e inclusão. 

Na verdade, as práticas artísticas contemporâneas, articuladas com 

a difusão e divulgação do arquivo podem estimular a cooperação, a partilha, 

a convivência, a participação o sentido crítico, a motivação, a criatividade e 

desenvolver afetos, a coesão social e a vivência democrática porque, na 

ideia de Coutinho et al. (2017)  ñ(é) a relação entre arte, documento e 

realidade, não é apenas uma relação de representação(é) quando a arte 

faz uso de documentos de arquivo, relata a realidade e não o faz apenas 

para reproduzir uma realidade do passado, mas também para produzir a do 

presenteò (p.115). Ainda, para Coutinho et al. (2017), é importante pensar a 

arte como espaço onde é possível redefinir as relações sociais, porque a 

experiência   ® ñ(é)  como um marco na vida quotidiana, marcando o ritmo 

da vida, marcando a história como, fonte para configurar e reconfigurar atos 

de express«oò (p. 113), e é neste sentido, que o «arquivo» e as práticas 

artísticas, são um forte contributo para a educação não formal e mais 

inclusiva. 

Nesta articulação entre as práticas artísticas e o «arquivo», está 

traduzido o conceito de anarquivial defendido por Miranda et al. (2017), que 

considera que o arquivo está constantemente sujeito a ameaças do exterior 
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como do seu interior, podendo levar à sua destruição ou à sua 

transformação.  

Dir-se-á mesmo que é pela declinação dessas forças exteriores e 

interiores que o arquivo é trabalhado de modo a impedir a pura 

cristalização da vida pela Lei, e pela administração geral do existente. 

Isso confere uma dimensão an-arquivista a qualquer relação que 

especula sobre o arquivo, caso da arte, da política, etç. (p.47).  

Neste estudo, a reflexão defendida pelo autor, confere ao arquivo um 

caracter de impermanência e de constante mudança. No fundo, é com esta 

abrangência que o autor aborda o conceito de arquivo e pensa sobre esta 

temática ligada à cultura e à arte e tantas outras áreas da sociedade. 

Nesta visão, poder-se-á mesmo dizer que há uma inegável relação 

entre arte e arquivo pois um não pode existir sem o outro, sendo que o arquivo 

pode ser tudo o que existe, e tudo pode ser arquivável e anarquivável.  Além 

de que, a arte na atualidade pode ser um instrumento de cariz social, inclusivo, 

pode ser uma estratégia educativa, elemento mediador etc. e também guarda 

em si uma vertente documental. 
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CAPÍTULO 2 

METODOLOGIA 

 
A investigação pressupõe pesquisar, ir à procura de respostas do 

«novo». A pesquisa é uma atividade rigorosa e sistematizada cuja realização é 

enquadrada numa metodologia adequada ao objeto de estudo e à problemática 

que se pretende analisar para a produção de novas ideias, novas 

interpretações e novas ações. 

A definição da problemática para o presente estudo consiste na seguinte 

questão: como articular a divulgação e a difusão do arquivo com as práticas 

artísticas para uma educação não formal mais inclusiva? A presente 

problemática surge pela necessidade de se encontrar metodologias inovadoras 

capazes de transversalmente contribuírem para a difusão do «arquivo» e para 

a educação não formal e inclusiva com o objetivo de levar a uma melhoria da 

eficácia das ações através do recurso a práticas artísticas contemporâneas e 

processos mediadores pedagógicos.  

Perante a problemática e partindo do princípio de que é através das 

interações que se produz conhecimento, considerou-se pertinente escolher para 

estudo o seguinte tema: O arquivo e as práticas artísticas: contributos para uma 

educação não formal e inclusiva no Arquivo Municipal de setúbal.  

O projeto de interven­«o no Arquivo Municipal de Set¼bal, tem por base 

o esp·lio fotogr§fico de Joaquim Guerreiro Baptista guardado, preservado, 

digitalizado e catalogado como obra de arte que ®, pelo Arquivo Municipal e 

est§ enquadrado por a­»es que se interligam, um v²deo expositivo, pass²vel de 

exibi­«o nos mais diversos lugares onde constam algumas fotografias, situadas 

no tempo e no espa­o que pretende ser uma breve retrospetiva do esp·lio do 

fot·grafo Baptista e a realiza­«o de pr§ticas art²sticas contempor©neas com 

recurso a processos  de media­«o atrav®s de um Arquivo Port§til em forma de 

leporello criado pela investigadora.  
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O espólio Baptista é composto por fotografias a cores e a preto e branco, 

mas são selecionadas para o projeto somente fotografias a preto e branco 

intencionalmente. Esta escolha não é meramente estética, prende-se com a 

criação do leporello e a adequação aos objetivos das respetivas práticas 

artísticas. 

Por conseguinte, a conceção da arquitetura da intervenção tem por base 

a criação de um Arquivo Portátil -leporello e é inspirada nas «boîtes-en ï valise»ò 

de Duchamp, na atualidade considerado o ñpai da arte concetualò, cujas malas 

concebidas por este artista levavam em si mesmas a obra trazendo consigo a 

ideia de um museu portátil em miniatura. 

Após a archival turn, ocorreu uma mudança na forma como se entende 

o conceito de arquivo vindo introduzir a ideia de «arquivo» vivo, permitindo um 

maior e mais democrático acesso aos documentos arquivísticos, sentido este 

que perspetiva o arquivo como um agente comprometido com uma política 

educacional, cultural e social. 

Dentro do conceito de «arquivo» como sugere Patrícia Leal, há uma 

quantidade de experiências inarquiváveis no sentido de compreender onde 

começa e acaba o arquivo, o seu primeiro impulso foi o de perceber o que não 

® o arquivo, tendo encontrado a resposta ñO Arquivo n«o regista a experi°nciaò 

(Sven Spieker). citado por Leal, et al 2017 p. 119). Para a mesma investigadora, 

a ñ(é) relação entre o arquivo e o afeto possibilita pensar o arquivo -seja ele 

qual for- como uma força na medida em que permite o encontro com as 

memórias a serem restauradas e recuperar o perdidoò (Leal, et al 2017 p. 119). 

A conceção do projeto de intervenção enquadra-se também na reflexão 

de Leal, et al (2017) pois o que se pretende é tornar o espólio do fotógrafo 

Baptista num Arquivo Portátil fazendo-o chegar a todos, como agente de 

educação, inclusão, mudança e criação de sinergias de aproximação de 

diferentes públicos à cultura, através da experiência como refere a autora, da 

partilha de vivências e na criação colaborativa, através da articulação entre o 

«arquivo» e as práticas artísticas. 

Do ponto de vista das técnicas tradicionais arquivísticas , como a 

salvaguarda e preservação do arquivo Baptista , através dos processos de 

arquivar, documentar, catalogar e descrever, numa primeira fase, ocorre a 
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compreensão da estética que envolve a sua obra e num modo de reconstrução 

e reinterpretação vai acontecendo a seleção das fotografias que vão dando 

forma ao vídeo expositivo, à conceção e criação do objeto mediador, Arquivo 

Portátil em forma de leporello e à conceção das práticas artísticas. As práticas 

artísticas desenvolvidas no Projeto de Intervenção têm como objetivo vivenciar, 

experimentar e partilhar no presente as memórias do passado e refletir sobre o 

futuro, cabendo à criativa/mediadora/investigadora produzir estratégias que 

permitam novas leituras e novos entendimentos sobre o trabalho do fotógrafo. 

O leporello, o vídeo expositivo e as práticas artísticas, estão 

naturalmente interligados e compõem o projeto de intervenção que deve ser nas 

palavras de Fernandes (2020) ñmobilizador e integradorò ( p.6), permitindo melhor 

perceber a articulação entre as práticas arquivísticas e as metodologias de 

práticas artísticas, como estratégias de desenvolvimento e formação ao longo da 

vida, para uma educação não formal e mais inclusiva, pois informar, vivenciar 

experienciar, colaborar e partilhar, contribui para o desenvolvimento do sentido 

crítico para uma sociedade mais democrática, mais inclusiva e por conseguinte 

mais justa. 

 

2.1. Metodologia de investigação-ação 

 

A metodologia de investigação-ação leva à reflexão e 

consequentemente à melhoria das práticas, leva à intervenção na reconstrução 

de uma realidade e, presentemente está muito em voga afirmando- se como a 

metodologia mais apta no que concerne ñ¨s mudanças tanto nos profissionais 

como nas institui­»esò, como defendem Coutinho et al. (2009 p 375), facto que 

justifica o recurso a esta metodologia. 

Ainda de acordo com Coutinho et al. (2009), a investigação-ação passa 

por uma planificação seguida da ação, observação e reflexão (p. 366). É neste 

sentido que, ñ(é) não se limita a um único ciclo, o que permite aos participantes 

reajustes na ação. O que se pretende com esta metodologia é produzir 

mudanças nas práticas tendo em vista alcançar melhorias de resultadosò 

(Fonseca, 2012 p.21). 
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Neste enquadramento, a tríade ação-reflexão-ação, leva a uma 

renovação da compreensão sobre a necessidade de mudança ou não, com base 

na reflexão crítica da ação, uma vez que na metodologia de investigação-ação 

ñ(é) o pesquisador está diretamente envolvido em uma perspetiva de mudan­aò 

(Padilha e Maciel 2015, p. 16) o que poderá permitir uma maior proximidade da 

realidade que está a ser estudada.   

Neste contexto, e na visão de Coutinho, et al. (2009) está-se a falar de 

uma metodologia, que passa pela tríade ação/reflexão/ação como um processo 

continuo criando oportunidades para melhor se compreender os acontecimentos 

provenientes da ação, cuja inerente reflexão poderá levar à reorientação das 

ações no futuro e à mudança da realidade, sendo assim uma investigação 

baseada na prática em que o principal interveniente é a investigadora e 

mediadora. Assim poder-se-ão melhora os novos ciclos através da espiral de 

ação e reflexão. (pp.358, 361). 

O Projeto de intervenção contempla o recurso a práticas artísticas e à 

estética o que remete também à utilização de processos metodológicos da 

Pesquisa Baseada em Artes: PBA e à Pesquisa Educacional Baseada em Artes: 

PEBA: uma vez que o binómio, práticas artísticas e educação são uma 

constante no estudo. Como defende Eisner (2008) ñ(é) a experiência que as 

artes possibilitam n«o est§ restrita ao que n·s chamamos de belas artes.ò (p.15).  

Na mesma lógica e de acordo com Charréu (2019) esta investigação, 

entra no campo da transdisciplinaridade, dos territórios cruzados, sendo que 

ñ(é) nenhuma pesquisa servirá de modelo a outra é cada uma soará como 

algo singular, uma forma única de leitura/expressão/interpretação do mundoò 

(p.90). Ainda, porque assenta na ñ(é) criação de uma relação de intercessão com 

outros saberes/poderes/disciplinas, pois é nesse óentreô que a invenção 

aconteceò (Romagnoli, 2009, p. 169). citado por (Charréu, 2019, p. 90). 

Além  disso, e em consonância com este pensamento, Diederichsen  

(2019) defende que ñEstas metodologias art²sticas de pesquisa propiciam 

modos ampliados de conceber, pensar e significar a pesquisa, criando relações 

e movimentos imprevisíveisésuas práticas tanto empíricas quanto teóricas, 

visitam e recriam, através do ato artístico as dimensões do humano e do 

inumano, do conhecido e do desconhecido, acolhendo a incompletude e a 
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incertezaò (p.67) podendo-se mesmo dizer-se que poderão permitir novas 

perspetivas de natureza participativa e colaborativa ligadas à estética e à arte. 

Prosseguindo e considerando que a PBA e a PEBA poderão trazer a esta 

investigação alguma inovação, importa referir que ñ(é) não é aquela que se 

enquadra nos eixos cartesianos que, desde a revolução científica do século 

XVII, determinam metaforicamente tudo o que pode ser conhecidoò (Charréu, 

2019, p. 88), mas poderá ser a que mais se adequa a esta investigação a partir 

da arte.  

Pelo mesmo autor, a PBA é referida como pesquisa viva, porque o importante 

é ñ(é) o que está em andamento durante o processo, a cria­«o em siò (Charr®u, 

2019, p. 91, 95). 

A pesquisa através da práxis e da PBA, vai permitir aliar a pesquisa 

teórica à pesquisa experimental e interventiva. Em ambas, há uma relação de 

interdependência entre a prática e a reflexão, cujo enquadramento concetual, se 

encontra nos autores Coutinho, et al. (2009) quando referem que ñ(é) a 

investigação-ação pode ser descrita como uma família de investigação que 

incluem a­«o (mudan­a) e investiga­«o (ou compreens«o) ao mesmo tempoò 

(p.360). 

É neste sentido que a aliança entre a pesquisa através da praxis e a 

PBA, consubstanciará em mais oportunidades de reflexão e fará emergir o 

pensamento crítico, que levará ou não ao reconhecimento da necessidade de 

possíveis mudanças com vista ao melhoramento, ao aperfeiçoamento e até à 

introdução de práticas inovadoras, enriquecendo o presente estudo de 

investigação. 

Um projeto de intervenção pressupõe uma ação baseada na prática na 

qual o investigador participa quer na sua conceção quer no seu 

desenvolvimento, mas requer também a intervenção de outros agentes/atores, 

sendo que o presente projeto envolve a participação e a colaboração dos 

destinatários, a saber, grupos de seniores, pessoas com deficiência e jovens, 

proporcionando-lhes experiências vivenciadas durante a práticas artísticas 
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tratando-se por isso mesmo de uma investigação colaborativa e participativa e, 

como afirmam Hannula, et al. (2005) ñCoopera­«o ® poderò, (p.164) 5. 

Este estudo está delineado em duas vertentes: a vertente teórica e 

concetual e a vertente do Projeto de Intervenção e tem por base uma abordagem 

qualitativa de cariz indutivo e orientada para a ação, análise, descrição, e 

interpretação com contextualização teórica e correlação da informação e dos 

dados recolhidos no decurso da investigação. 

No entanto, as abordagens exploratória, descritiva e explanatória são 

também, meios importantes e presentes no estudo, sendo que a abordagem 

exploratória tem como fim conhecer a obra do fotógrafo Baptista para melhor 

selecionar os documentos fotográficos a serem utilizados no projeto de 

intervenção bem como as reflexões teóricas mais adequadas à natureza do 

estudo e as descritiva e explanatória vêm permitir melhor realçar, o desenrolar 

de todo o processo desde os primeiros passos até à sua conclusão, abordando 

questões como materiais usados, dificuldades sentidas, destinatários, 

resultados obtidos. Trata-se do contexto natural em que o projeto de intervenção 

é desenvolvido, em suma, as etapas das práticas artísticas. 

 

2.2. Técnicas 
 

Numa investigação, a técnica tem como função a recolha de informação 

e de dados, diz respeito ao como fazer, aos procedimentos e instrumentos, que 

necessariamente têm que ser utilizados para a pesquisa e concretização do 

projeto de intervenção bem como para a prossecução do objetivo principal que 

é compreender como melhor articular a difusão e a divulgação do arquivo com 

as práticas artísticas contemporâneas para uma educação não formal e 

inclusiva. 

 

         2.2.1. Procedimentos e instrumentos de recolha de dados 

 

De acordo com o postulado pelos autores Coutinho et al. (2009), as 

técnicas e instrumentos de recolha de dados, na metodologia de investigação 

                                                
5 Tradução própria 
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ação, devem ser baseadas na observação, na conversação e na análise de 

documentos, com recurso a ñ(é) questionários, entrevistas, vídeos e 

fotografiasò (p.373), entre outros. 

Perante os critérios para a recolha de dados para uma investigação de 

cariz qualitativo a pesquisa passa pela revisão bibliográfica, análise documental 

do arquivo fotográfico do fotografo Baptista ainda sem nenhuma análise para 

efeitos de difusão, uma estratégia necessária para a realização do projeto de 

intervenção, pois documento é ñ(é) tudo o que é vestígio do passado, tudo o 

que serve de testemunhoò (Cellard, 2008, citado por Kripka et al. 2015, p.58).  

Destaca-se ainda a utilização de um questionário voluntário e anónimo 

com perguntas fechadas e abertas dirigido aos participantes e de entrevistas 

semiabertas e semiestruturadas dirigidas aos técnicos e professores que 

acompanhem os participantes e porque ñ(é) nas entrevistas semiestruturadas 

fica-se com a certeza de se obter dados compar§veis entre os v§rios sujeitosò 

(Bogdan & Biklen 1994 p. 135). 

A observação participante é uma técnica sempre presente durante todo 

o desenrolar do projeto de intervenção de suma importância bem como a 

técnica com base na conversação sendo que o término de cada prática 

artística/mediação é contemplado com um diálogo mais aprofundado com os 

participantes. Por último, mas não menos importante, é de referir que o registo 

dos dados recolhidos é feito através de meios audiovisuais, como: vídeos, 

fotografias e gravação de áudio e também por anotações de narrativas quer 

visuais ou descritivas no caderno de campo da investigadora.  

 

2.2. Tratamento de dados e análise de conteúdos 

 

No conceito das autoras Padilha & Maciel (2015) a análise de dados 

representa a ñclassifica­«o e organiza­«oò dos mesmos e ® nesta fase da 

investiga­«o que s«o ñestabelecidas rela­»es e/ou associa­»es entre os 

fundamentos te·ricos e os dados levantadosò (p. 33). 

Adota-se a definição de análise de conteúdo defendida pelos autores 

Sampaio e Lycarião (2021) como sendo, 
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(é) uma técnica de pesquisa científica baseada em procedimentos 

sistemáticos, intersubjetivamente validados e públicos para criar 

inferências válidas sobre determinados conteúdos verbais, visuais ou 

escritos, buscando descrever, quantificar ou interpretar certo fenômeno 

em termos de seus significados, intenções, consequências ou contextos 

(p.17), 

por se considerar ser a que mais se adequa à presente investigação, pois os 

seus pressupostos assentam numa multiplicidade de fontes e instrumentos 

para a recolha de informação e dados, alicerçado em um processo sistemático 

e objetivo, mas também flexível e dinâmico, por forma, a que a construção final 

do estudo seja o mais fidedigno possível à realidade. 

Carateriza-se assim, pela existência de uma dimensão hibrida, pois, 

assenta também na PBA, em metodologias artísticas na qual os dados podem 

ser tudo o que pertence à realidade passível de ser verificável, qualitativa ou 

quantitativamente. Por conseguinte, podem ser recolhidos por intermédio dos 

ñ(é) instrumentos de recolha de dados que podem assumir diversificadíssimos 

formatos (entrevistas, questionários, memorandos, listas de verificação, etc 

(é)ò (Charr®u, 2019, p.90) pelo que, a análise de conteúdo presente neste 

estudo situa-se nos chamados territórios cruzados e na área da 

transdisciplinaridade.  

Neste contexto, os dados obtidos e seu tratamento, concernem à 

informação recolhida de forma voluntária, anónima e com consentimento 

informado através de um questionário com perguntas fechadas e abertas 

dirigido aos participantes, às entrevistas abertas e semiestruturadas realizadas 

aos responsáveis dos grupos de participantes e outros, pelos testemunhos dos 

participantes e pela observação participante. 

Os dados recolhidos através dos questionários respondidos no final de 

cada prática artística e mediação, cujo principal objetivo se prende em 

compreender se as ações desenvolvidas foram capazes de espoletar interesse 

participativo e/ou colaborativo em grupos com diferentes especificidades e 

caraterísticas, foram passados para uma base de dados em Excel e 

trabalhados em gráficos e tabelas. 
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As entrevistas realizadas ao professor da turma de fotografia do grupo 

de seniores e a um fotógrafo do mesmo grupo, mas de outra turma da mesma 

instituição de ensino, à coordenadora e à técnica da instituição que acolhe o 

grupo de pessoas com deficiência foram registadas em vídeo e que após uma 

primeira análise de conteúdo foram transcritas, agrupadas e codificadas, 

estratégia também utilizada nos testemunhos recolhidos na conversação 

espontânea que resultou em momentos de diálogo participativo. Os dados 

recolhidos pela observação participante, após uma primeira análise de 

conteúdo de todos os registos gravados em vídeo e fotografias e no caderno 

da investigadora foram agrupados, e codificadas numa tabela. 

A observação participante efetuada pela investigadora/mediadora 

passou na fase exploratória, por diálogos informais, o que contribuiu para uma 

mais ampla compreensão do percurso profissional e pessoal do fotógrafo 

Baptista o que foi imprescindível para uma comunicação clara e horizontal na 

mediação das práticas artísticas inerentes ao projeto, enquanto os diálogos 

informais com dois fotógrafos sobres os seus espólios fotográficos e 

exposições, contribuíram para a compreensão de como organizar a 

informação documental e fotográfica, sobre a forma de expor fotografias, 

sobre como organizar as temáticas, sobre a fotografia digital e analógica, e a 

importância da relação da fotografa com a arte/ práticas artísticas o que e se 

demonstrou fundamental na reflexão sobre a obra do fotógrafo Baptista e na 

conceção da realização da exposição itinerante leporello e respetivo projeto de 

intervenção. 

A observação participante durante a intervenção com foco nas práticas 

artísticas foi baseada num guião de questões que se considerou importante 

observar, para serem relacionadas com outros dados recolhidos através das 

outras técnicas de recolha dos dados. (Ver anexos P e Q)  

Na fase posterior à realização das práticas artísticas, aconteceram 

também diálogos informais, com mais um fotógrafo da cidade, diálogos esses 

sobre o seu espólio, sobre a fotografia digital, analógica e a importância das 

novas tecnologias para a difusão de arquivos fotográficos. 

As visitas a exposições de fotografia, de outros arquivos, de bibliotecas 

e casas-museus e outros espaços arquivísticos/ museológicos com espólios 
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diversificados, também foram fonte de recolha e registo de dados através da 

observação participante. 

A observação participante revelou-se de grande importância na PBA 

especificamente nos dados recolhidos através da observação das construções 

dos Mapas de Memórias e dos Atlas de Imagens, ou seja com base na 

cartografia e na artografia, pois a cartografia ñ(é) aponta para a análise e 

acompanhamento e de produção de subjetividadeò (Charr®u, 2019, p.94) e a 

artografia ñ(é) abarca toda a investiga­«o que ® levada a cabo por um 

investigadorò e ambas assentam ñ(é) numa perspetiva narrativaò (Charr®u, 

2019, p.96) e em «en passant»  importa mencionar que Eliot Eisner (1933-

2014) foi também defensor da pesquisa baseada em arte e da artografia. 

A análise dos dados no presente estudo não pretende saber qual o peso 

que cada resultado possa ter. Pelo que, é feita de uma forma intertextual  

articulando as diferentes metodologias, mapas, imagens, gráficos e tabelas por 

forma a que como defende Charréu (2019) para além de ilustrar ou representar 

o texto mostrem que também dialogam com o que é escrito, levando a 

que quem está a ler consiga construir também o próprio caminho do estudo, e 

ñ(é) estabeleça os nexos que a investigação insinua ou convida a determinarò. 

(Charréu 2019 p.92) possibilidade esta, conseguida através da triangulação de 

diferentes metodologias. 

 

2.3. Procedimentos éticos do projeto de Intervenção API-MIM 

As questões éticas são transversais a quaisquer áreas da sociedade atual 

e inseparáveis de uma investigação séria e comprometida com o bem comum.  

Assim, todo o projeto está imbuído de uma noção de ética inerente à 

investigação, tal como preconizam os teóricos Bogdan & Biklen (1994) 

anonimato, informação sobre os objetivos do estudo, autorização para efetuar o 

estudo e autenticidade dos resultados. (p. 77).  

Conforme o preconizado pelos referidos autores, o projeto AP-MIM segue 

os quatro princípios éticos defendidos pelos mesmos, tendo tido em conta a 

proteção da identidade dos participantes através do anonimato bem como o 

cuidado de todas as informações dadas pelos os participantes serem 

exclusivamente do conhecimento da investigadora.  
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Além disso, os participantes foram informados sobre os fins do estudo 

através de uma carta convite e consentimento informado entregues 

pessoalmente pela investigadora antes de cada prática artística. Foram também 

esclarecidas todas as questões colocadas pelos participantes relativamente ao 

uso dos seus dados e conteúdos do estudo.  

Após a autorização do registo de dados, foi garantida a autenticidade dos 

resultados no estudo, através de uma análise de dados consciente, com base 

em registados autorizados, posteriormente organizados em tabelas que se 

encontram em anexo ao presente estudo.  

Este estudo e realização do Projeto de Intervenção com base no espólio 

Baptista à salvaguarda do Arquivo Municipal, foi autorizado pela Camara 

Municipal Setúbal. O presente estudo/ Projeto também foi avaliado e autorizado 

pela comissão de Ética do Instituto Politécnico de Setúbal. (Consultar anexos A, 

B e C.) 
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CAPÍTULO 3 
 

O PROJETO DE INTERVENÇÃO NO ARQUIVO MUNICIPAL 

 

3.1 Arquivo Municipal de Setúbal 

 

O Arquivo Municipal de Setúbal, insere-se na estrutura orgânica da 

Câmara Municipal de Setúbal e pertence ao Departamento de Educação e 

Bibliotecas- Serviço de Arquivo. (DEB-SEA). Ao Arquivo compete a gestão de 

documentação difusão e divulgação de informação, e é composto pelo Setor de 

Arquivo e Documentação (SARQ), Setor de Digitalização e Dados (SGD) e 

Setor de Animação e Promoção (SAP). 

A Carta Foral de Setúbal, criada em 1249, pode ser considerada como 

o inicio do Arquivo Municipal de Setúbal, que ao longo dos tempos tem passado 

por algumas catástrofes naturais, como o incêndio na noite de 4 para 5 de 

outubro de 1910, durante a implantação da República, durante a, o terramoto 

de 1 de novembro de 1755 e ainda o terramoto de1858, que atingiu a cidade 

de Setúbal, levando a perdas inegáveis do património cultural e histórico de 

Setúbal e até nacional, o que vem demonstrar que o «arquivo» está sempre 

revestido de incertezas.  

                    

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://www.mun-setubal.pt/arquivo-municipal/ 

 

 

Figura 1-Arquivo Municipal de Setúbal 

 
Figura 2-Praça do BocageFigura 3-Arquivo Municipal de Setúbal 

 
Figura 2-Praça do Bocage 

 
Figura 4-Glorieta Luisa TodiFigura 5-Praça do BocageFigura 6-
Arquivo Municipal de Setúbal 

 
Figura 7-Praça do BocageFigura 8-Arquivo Municipal de Setúbal 

 
Figura 2-Praça do Bocage 

 
Figura 9-Glorieta Luisa TodiFigura 10-Praça do Bocage 

 
Figura 3-Glorieta Luisa Todi 

 
Figura 11-Breve Cartografia de BaptistaFigura 12-Glorieta Luisa 

TodiFigura 2-Praça do Bocage 

 
Figura 13-Glorieta Luisa TodiFigura 14-Praça do BocageFigura 
15-Arquivo Municipal de Setúbal 
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3.2. Contexto do Projeto de Intervenção 

 
O Projeto de Intervenção tem o nome de AP-MIM: ñArquivo Port§til- 

Mediando Imagens em Movimentoò e ® inspirado nas ñboite -en-valiseò de 

Marcel Duchamp (1887-1968) que s«o como ñuma esp®cie de museu port§tilò 

expressão usada, pelo crítico e historiador de arte, Delfim Sardo (2015) durante 

uma visita orientada em torno da obra Boîte (Série C) (1958), de Marcel 

Duchamp, inserida no Ciclo de Visitas: As Escolhas dos críticos sobre a 

Coleção Berardo no CCB (Centro Cultural de Belém).  

Nesta mesma perspetiva, referindo-se ao artista concetual e à ñboite-en-

valiseò de 1936-1941, Bermejo (1994) sublinha que a pe­a ñsugere uma leitura 

global do conjunto da sua obraò (é) e que ñaponta diferentes possibilidades de 

rela­«oò (p. 25). Desta forma, foi nesta ótica que foi criado o AP-MIM- Arquivo 

Portátil. 

Como a problemática desta investigação se prende com a procura de 

estratégias de difusão e divulgação do arquivo para a educação não formal, em 

cruzamento com práticas artísticas inclusivas, surge a criação de um objeto 

mediador portátil com base no arquivo/espólio fotográfico Baptista, pelo que, o 

objeto mediador principal do projeto se trata de um leporello (livro em forma de 

acordeão) que se guarda dentro da mala Arquivo Portátil e que representa um 

álbum expositivo maleável, itinerante pensado por forma a ser deslocado para 

os mais diversos lugares, instituições escolares, associações, entre outros. 

No seguimento destes conceitos artísticos contemporâneos, pode- se 

também dizer que a criação do objeto leporello, como produção artística autoral 

de característica maleável, tem inspiração na arte de Lygia Clark (1920-1988), 

uma vez que na centralidade da criação de algumas das suas peças há uma 

intencionalidade relacional, não tão somente com o público, mas também com 

um olhar para o «dentro e fora» revelando nas suas obras, um interesse pelas 

relações interpessoais, pois ñ(é) todo o ser vivo está aberto à 

possibilidade de mudan­a. O seu espa­o interior ® um espa­o afetivo.ò (Lygia 

Clark citada por Grosenick, 2001 p. 86). A titulo de exemplo, são de referir as 

obras denominadas Bichos da década de 60, um conjunto de peças escultóricas 

maleáveis que ñforam enriquecidos com ideia de envolver activamente o 

observadorò (Grosenick,2001 p. 84), tal como se pretende que aconteça com o 
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leporello, álbum desdobrável, onde se encontram fotografias, jogos para 

realização de práticas artísticas, um scrapbook, entre diversos outros objetos.  

Ideia que se encontra veiculada também no pensamento de Brett, 

(2001) quando diz, referindo-se aos públicos e às propostas artísticas de Lygia 

Clark 

   Do espectador imparcial na galeria ela foi para o participante que                    

transforma o objeto à sua frente. Então, o participante foi convidado a 

fazer ou usar um objeto seguindo instruções escritas ou iniciado em 

experiências grupais pela própria artista, primeiro nos limites de museus, 

depois - com a ajuda de amigos solidários - na rua e em espaços 

públicos. (p.34). 

Assim, pode depreender-se que já nesta época, Lygia Clark 

considerava importante a perspetiva participativa e relacional da arte. Vertente 

esta, da qual está imbuído o Projeto, pois sem a relação com o público e sem 

a sua colaboração e participação o leporello, seria somente expositivo.  

Além disso, a ideia de itinerância implícita na conceção e criação de um 

leporello móvel é o que vem dar origem ao conceito inerente à denominação 

do Projeto como AP-MIM- Arquivo Portátil-Mediando Imagens em Movimento, 

que na sua génese é também uma «exposição-atividade» portátil. 

Complementarmente, a pergunta colocada pelo criador e investigador 

Hugo Cruz e pela bailarina e coreografa Madalena Victorino a François 

Matarasso, artista e investigador com quarenta anos de experiência em arte 

comunit§ria e participativa: ñQue estrat®gias de media­«o cultural s«o 

relevantes agora?ò trouxe ¨ luz a ideia introdutória para o objeto mediador 

leporello, pois a pertinência desta questão está em conformidade com a criação 

do objeto, que é uma estratégia de intervenção e mediação cultural com 

dimensão participativa e colaborativa. 
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Nesta entrevista realizada em junho 2021, Matarasso começa por 

explicar as raízes da arte participativa e comunitária falando um pouco da sua 

origem. Segundo o investigador, a arte participativa emerge por volta dos anos 

60, como ñdesafio ¨ autoridade cultural que em muitos aspetos, naquela altura, 

em que os jovens artistas começam a questionar quem tem o direito de fazer 

arte e quem tem o direito de julga-la.ò 

Pode-se ainda dizer que a artografia, está presente no projeto e na sua 

conceção, pois segundo defende (Charréu, 2019) ñ£ neste di§logo que se 

desenvolvem e interagem, numa só pessoa, os três papéis distintos: o do artista, 

o do investigador e o do professor de arte/educadorò  (p.98), e que estão 

presentes os métodos investigativos da PEBA nas práticas artísticas: Mapas 

de Memórias: Cartografias de lugares e emoções e dos Atlas de imagens: 

Histórias que as imagens contam, abordagem também sustentada por Eliot 

Eisner (1933- 2014). 

Para a realização das práticas artísticas, o Arquivo Portátil é acompanhado 

por uma sacola onde se encontram todos os objetos mediadores 

complementares necessários à produção das práticas artísticas. Para além da 

intencionalidade do Arquivo ser portátil como estratégia de comunicação e 

divulgação da informação, todas as peças e imagens são amovíveis por forma 

a serem retiradas, exploradas e usadas nas práticas artísticas.  A escolha do 

espólio fotográfico Baptista justifica-se pelo facto de ser um conjunto de 

documentos arquivísticos de inegável importância na preservação da 

identidade e memória setubalense e de todo o seu património cultural, 

edificado, paisagístico, urbanístico, politico e social. A escolha recaiu também, 

sobre o facto de este ser um fotógrafo setubalense com uma relação de 

proximidade com a população, pela visão artística desse lado humano, pela 
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perspetiva das gentes da cidade dos costumes inerentes à época por si 

registada e também pela representação dos contextos culturais, políticos e 

sociais, sendo o seu espólio muito vasto e representativo da sociedade 

setubalense dos anos 70, 80, 90 do sec. XX. 

                                                                                            

                                        

 

 

                       

                                         

 

 

      

                            

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                      
                   
           Nota: Fotografias pertencentes ao AFBT- Arquivo Fotográfico Baptista, à salvaguarda do 

                                   Arquivo Municipal de Setúbal 

 

Figura 2-Praça do Bocage 

 
Figura 23-Glorieta Luisa TodiFigura 24-Praça do 
Bocage 

 
Figura 3-Glorieta Luisa Todi 

 
Figura 25-Breve Cartografia de BaptistaFigura 26-

Glorieta Luisa TodiFigura 2-Praça do Bocage 

 
Figura 27-Glorieta Luisa TodiFigura 28-Praça do 
Bocage 

 
Figura 3-Glorieta Luisa Todi 

 
Figura 29-Breve Cartografia de BaptistaFigura 30-
Glorieta Luisa Todi 

 
Figura 3 -Breve Cartografia de Baptista 

 
Figura 31-Fonte de PalhaisFigura 32-Breve 

Cartografia de BaptistaFigura 3-Glorieta Luisa Todi 

 
Figura 33-Breve Cartografia de BaptistaFigura 34-

Glorieta Luisa TodiFigura 2-Praça do Bocage 

 
Figura 35-Glorieta Luisa TodiFigura 36-Praça do 
Bocage 

 
Figura 3-Glorieta Luisa Todi 

 
Figura 37-Breve Cartografia de BaptistaFigura 38-

Glorieta Luisa TodiFigura 2-Praça do Bocage 

 
Figura 39-Glorieta Luisa TodiFigura 40-Praça do 
Bocage 

Figura 3-Glorieta Luisa Todi 

 
Figura 41-Breve Cartografia de BaptistaFigura 42-
Glorieta Luisa Todi 

 
Figura 3 -Breve Cartografia de Baptista 

 
Figura 43-Fonte de PalhaisFigura 44-Breve 

Cartografia de BaptistaFigura 3-Glorieta Luisa Todi 

 
Figura 45-Breve Cartografia de BaptistaFigura 46-
Glorieta Luisa Todi 

 
Figura 3 -Breve Cartografia de Baptista 

 
Figura 47-Fonte de PalhaisFigura 48-Breve 

Cartografia de Baptista 

 
Figura 4 -Fonte de Palhais 

 
Figura 49-Convento de JesusFigura 50-Fonte de 
PalhaisFigura 3 -Breve Cartografia de Baptista 

 
Figura 51-Fonte de PalhaisFigura 52-Breve 

Cartografia de BaptistaFigura 3-Glorieta Luisa Todi 
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Neste contexto, o fotógrafo Baptista, registou coletividades, entidades 

culturais, associações; casamentos, batizados, comunhões, festas populares, 

eventos desportivos, fez reportagens fotográficas para jornais locais e nacionais 

e deu também destaque a eventos de relevo com as mais variadas 

personalidades reconhecidas a nível local e nacional. 

Para este Projeto, teve-se também em conta a plasticidade do espólio 

Baptista que se adapta com facilidade à heterogeneidade intelectual/cognitiva, 

cultural e etária dos participantes.  

 

3.2.1. Caracterização dos Participantes e dos Locais onde se desenvolveu o 

Projeto AP-MIM  

 

São intervenientes do Projeto, cinco grupos diferenciados com idades 

compreendidas entre os doze e os setenta e oito anos, perfazendo um total de 

63 participantes.  

O projeto assume-se como inclusivo e essa intenção esteve presente 

também no convite aos grupos de participantes e respetivas instituições. 

Foram realizadas cinco intervenções com cinco grupos em momentos 

distintos. Destaca-se que três grupos de participantes pertencem a uma escola 

pública, outro a uma instituição de ensino para seniores e um grupo proveniente 

de uma instituição de pessoas com deficiência intelectual e multideficiência, 

neste caso, com a autonomia necessária para poderem participar no projeto. 

Os «palcos» para a realização das cinco intervenções de práticas 

artísticas, foram o espaço físico do Arquivo Municipal de Setúbal e uma Escola 

Pública.  A escolha dos lugares para a o desenvolvimento das práticas artísticas 

assentou numa perspetiva de difusão e divulgação do arquivo e da promoção da 

educação não formal e inclusiva tanto em lugares de educação 

«habitualmente» formal como em espaços de educação não formal. 

O Projeto, nomeadamente as práticas artísticas nele incluídas, tiveram 

subjacentes, o arquivo de imagens Baptista, sua contextualização tanto 

temporal como local e associação de temáticas. 
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Estas imagens têm consigo toda uma noção de intemporalidade e 

temporalidade, pois uma fotografia é um documento muito rico tanto do ponto 

de vista da sua análise arquivística como do ponto de vista artístico. 

A dimensão artística do Projeto interligou-se à dimensão educacional 

através da realização das práticas artísticas e produções criativas resultantes 

das mesmas. 

É inegável que a fotografia é espoletadora de memórias, é como um 

testemunho vivo do passado, por isso mesmo a sua difusão através da arte 

como estratégia de educação não formal é um meio de vivenciar a história e o 

quotidiano de uma sociedade, comunidade.  

 

3.3. Breve Cartografia de vida e obra de Joaquim Guerreiro 
Baptista 

 

 

                             Linha biográfica de Joaquim Guerreiro Baptista 

 

   Dos 22 anos aos 77 exerceu a profissão de fotógrafo, sua paixão. 
 

 

 

 

 

Figura 4 -Breve Cartografia de Baptista 

 
Figura 59-Fonte de PalhaisFigura 60-Breve Cartografia de 

Baptista 

 
Figura 4 -Fonte de Palhais 

 
Figura 61-Convento de JesusFigura 62-Fonte de PalhaisFigura 

3 -Breve Cartografia de Baptista 

 
Figura 63-Fonte de PalhaisFigura 64-Breve Cartografia de 

Baptista 

 
Figura 4 -Fonte de Palhais 

 
Figura 65-Convento de JesusFigura 66-Fonte de Palhais 

 
Figura 5-Convento de Jesus 

 
Figura 67- " O Setubalense -Máquina de Impressão"Figura 68-
Convento de JesusFigura 4 -Fonte de Palhais 

 
Figura 69-Convento de JesusFigura 70-Fonte de PalhaisFigura 

3 -Breve Cartografia de Baptista 

 
Figura 71-Fonte de PalhaisFigura 72-Breve Cartografia de 

Baptista 

 
Figura 4 -Fonte de Palhais 

 
Figura 73-Convento de JesusFigura 74-Fonte de PalhaisFigura 

3 -Breve Cartografia de Baptista 

 

Nasceu 
em 1926.

Veio para 
Setúbal 
em 1947 

Teve um estúdio de 
fotografia na Rua 

Arronches 
Junqueiro 

Aprendeu a arte da 
fotografia com 

Domingues Pinheiro 
Grão com quem 

traballhou numa loja 
perto da estação 

ferroviaria do 
Quebedo 

Faleceu em 
2006 aos 80 

anos 

No distrito de Set¼bal foi reporter dos jornais :  òO Setubalenseò , ñ Correiro 
de Set¼balò , ñ Atualò e tamb®m a n²vel nacional  ñDi§rio de Noticiasò,  

ñA Bolaò, ñO Recordò 

 
 

Fonte: Arquivo Municipal de Setúbal 
 

 

Fonte: Arquivo Municipal de Setúbal 
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Nota: Fotografias pertencentes ao AFBT- Arquivo Fotográfico Baptista, à salvaguarda do 

Arquivo Municipal de Setúbal. 
 
 

Os registos fotográficos praticamente de todos os eventos dos últimos 

vinte e cinco anos do Séc. XX, realizados pelo iconográfico fotógrafo Baptista, 

permitem retratar a sociedade setubalense nesse período de tempo, sendo 

por isso, fonte de informação com uma componente etnográfica e 

antropológica no que concerne à história e ao património cultural e social do 

concelho de setúbal. 

As figuras apresentadas, ilustram a visão de Baptista sobre a cidade 

que elegeu como sua, através do registo do património arquitetónico, como a 

arquitetura do século XVIII (Fonte de Palhais) e do século XVI (Convento de 

Jesus) e do património cultural e de áreas que contribuíram para o 

Figura 5 -Fonte de Palhais 

 
Figura 131-Convento de JesusFigura 132-
Fonte de Palhais 

 
Figura 5-Convento de Jesus 

 
Figura 133- " O Setubalense -Máquina de 
Impressão"Figura 134-Convento de 
JesusFigura 4 -Fonte de Palhais 

 
Figura 135-Convento de JesusFigura 136-
Fonte de Palhais 

 
Figura 5-Convento de Jesus 

 
Figura 137- " O Setubalense -Máquina de 
Impressão"Figura 138-Convento de Jesus 

 
Figura 6- " O Setubalense -Máquina de 

Impressão" 

 
Figura 139-OstraFigura 140- " O 
Setubalense -Máquina de Impressão"Figura 
5-Convento de Jesus 

 
Figura 141- " O Setubalense -Máquina de 
Impressão"Figura 142-Convento de 
JesusFigura 4 -Fonte de Palhais 

 
Figura 143-Convento de JesusFigura 144-
Fonte de Palhais 

 
Figura 5-Convento de Jesus 

 
Figura 145- " O Setubalense -Máquina de 
Impressão"Figura 146-Convento de 
JesusFigura 4 -Fonte de Palhais 

 
Figura 147-Convento de JesusFigura 148-
Fonte de Palhais 

Figura 6-Convento de Jesus 

 
Figura 113- " O Setubalense -Máquina de 
Impressão"Figura 114-Convento de Jesus 

 
Figura 6- " O Setubalense -Máquina de 

Impressão" 

 
Figura 115-OstraFigura 116- " O 
Setubalense -Máquina de 
Impressão"Figura 5-Convento de Jesus 

 
Figura 117- " O Setubalense -Máquina de 
Impressão"Figura 118-Convento de Jesus 

 
Figura 6- " O Setubalense -Máquina de 

Impressão" 

 
Figura 119-OstraFigura 120- " O 

Setubalense -Máquina de Impressão" 

 
Figura 7-Ostra 

 
Figura 121- Projeto AP-MIM- Arquivo 

Portátil-Mediando ImagensFigura 122-
OstraFigura 6- " O Setubalense -Máquina 

de Impressão" 

 
Figura 123-OstraFigura 124- " O 
Setubalense -Máquina de 
Impressão"Figura 5-Convento de Jesus 

 
Figura 125- " O Setubalense -Máquina de 
Impressão"Figura 126-Convento de Jesus 

 
Figura 6- " O Setubalense -Máquina de 

Impressão" 

 
Figura 127-OstraFigura 128- " O 
Setubalense -Máquina de 
Impressão"Figura 5-Convento de Jesus 

 
Figura 129- " O Setubalense -Máquina de 
Impressão"Figura 130-Convento de Jesus 

Figura 7- " O Setubalense -Máquina de 
Impressão" 

 
Figura 95-OstraFigura 96- " O Setubalense 

-Máquina de Impressão" 

 
Figura 7-Ostra 

 
Figura 97- Projeto AP-MIM- Arquivo 

Portátil-Mediando ImagensFigura 98-
OstraFigura 6- " O Setubalense -Máquina 

de Impressão" 

 
Figura 99-OstraFigura 100- " O 

Setubalense -Máquina de Impressão" 

 
Figura 7-Ostra 

 
Figura 101- Projeto AP-MIM- Arquivo 

Portátil-Mediando ImagensFigura 102-
Ostra 

 
Figura 8- Projeto AP-MIM- Arquivo Portátil-

Mediando Imagens 

 
Figura 103-Mala PortátilFigura 104- Projeto 

AP-MIM- Arquivo Portátil-Mediando 
ImagensFigura 7-Ostra 

 
Figura 105- Projeto AP-MIM- Arquivo 

Portátil-Mediando ImagensFigura 106-
OstraFigura 6- " O Setubalense -Máquina 

de Impressão" 

 
Figura 107-OstraFigura 108- " O 

Setubalense -Máquina de Impressão" 

 
Figura 7-Ostra 

 
Figura 109- Projeto AP-MIM- Arquivo 

Portátil-Mediando ImagensFigura 110-

Figura 8-Ostras 

 
Figura 77- Projeto AP-MIM- Arquivo 

Portátil-Mediando ImagensFigura 78-Ostra 

 
Figura 8- Projeto AP-MIM- Arquivo Portátil-

Mediando Imagens 

 
Figura 79-Mala PortátilFigura 80- Projeto 

AP-MIM- Arquivo Portátil-Mediando 
ImagensFigura 7-Ostra 

 
Figura 81- Projeto AP-MIM- Arquivo 

Portátil-Mediando ImagensFigura 82-Ostra 

 
Figura 8- Projeto AP-MIM- Arquivo Portátil-

Mediando Imagens 

 
Figura 83-Mala PortátilFigura 84- Projeto 

AP-MIM- Arquivo Portátil-Mediando 
Imagens 

 
Figura 9- Mala Portátil 

 
Figura 85-Mala PortátilFigura 86-Mala 

PortátilFigura 8- Projeto AP-MIM- Arquivo 
Portátil-Mediando Imagens 

 
Figura 87-Mala PortátilFigura 88- Projeto 

AP-MIM- Arquivo Portátil-Mediando 
ImagensFigura 7-Ostra 

 
Figura 89- Projeto AP-MIM- Arquivo 

Portátil-Mediando ImagensFigura 90-Ostra 

 
Figura 8- Projeto AP-MIM- Arquivo Portátil-

Mediando Imagens 

 
Figura 91-Mala PortátilFigura 92- Projeto 

AP-MIM- Arquivo Portátil-Mediando 
ImagensFigura 7-Ostra 
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desenvolvimento económico, social, cultural e democrático da cidade e suas 

gentes. 

Assim, pela lente de Baptista, na figura 4, vê-se uma imagem da Fonte 

de Palhais de construção Pombalina na Praça do Quebedo, local onde os 

animais que transportavam os produtos oriundos do campo para a cidade 

saciavam a sede.  

A fotografia mostra a Fonte de Palhais numa perspetiva lateral 

enquadrada no lado direito por arbustos, fazendo ressaltar a importância do 

verde e da Fonte, como fonte de valor histórico e social da época moderna na 

cidade de Setúbal. 

Na figura 5, visualiza-se o Convento de Jesus, obra arquitetónica de 

estilo Manuelino, pensada no final do século XV, construída no século XVI e 

reconstruída depois do terramoto de 1755 e, é o principal monumento 

histórico de Setúbal e um dos primeiros monumentos em estilo Manuelino a 

ser construído em Portugal. A imagem retratada pela fotografia, mostra o 

Convento de Jesus na sua expressão frontal e lateral, como forma 

demonstrativa da sua imponência como monumento, mas permitindo ao 

mesmo tempo ver-se a portada principal e as colunas construídas em pedra 

da Arrábida. Também nesta imagem o verde está enfatizado pelas árvores que 

se visualizam em frente ao monumento e que deixam perspetivar um 

ambiente calmo e ameno, contrastando com o movimento da imaginação 

quando no presente concebe uma narrativa do passado histórico através do 

património material, encurtando a distancia do tempo. 

A figura 6, retrata as máquinas de impressão e trabalhadores do jornal 

ñO Setubalenseò, fundado em 1855 e considerado um dos jornais mais antigos 

do mundo, pois remonta ao século XIX, altura em que a industria dos jornais 

começa a ganhar forma e a implementar-se nas sociedades como meios de 

divulgação da informação. 

Nesta imagem pode-se ver uma máquina de impressão do jornal e os 

impressores a imprimirem o jornal destacando-se o visível empenho no 

trabalho que estão a fazer, podendo-se mesmo dizer que se consegue 

perceber uma interação entre os impressores e a máquina, baseada nos 

movimentos que se podem imaginar observando a imagem. 
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As pessoas que se encontram na imagem a observar a impressão do 

jornal podem sugerir a ideia do que o ñSetubalenseò já era nos anos 80/90 do 

século passado um lugar de cultura, memória e identidade, tal como acontece 

no presente. 

A figura 7, é uma imagem que referência à aquicultura de ostras no 

Estuário do Sado, atividade que teve o seu auge no período que mediou de 

1970 a 1990 e que contribuiu para o desenvolvimento económico e social de 

Setúbal. 

     Na imagem vê-se uma banca cheia de ostras e quatro mulheres a 

selecionarem as ostras para serem embaladas possivelmente para 

comercialização. 

O primeiro plano da imagem é a banca repleta de ostras, o que leva a 

pensar na dimensão que a aquicultura da ostra teve naqueles vinte anos do 

século passado no desenvolvimento económico da região, mas também no 

desenvolvimento social da época pois foi uma atividade que criou muito 

emprego tanto para homens como para mulheres sendo estas as escolhidas 

para representar essa relevância. 

Embora seja uma muito breve demonstração da obra fotográfica de 

Baptista é contudo, bem representativa daquilo que o fotógrafo quis registar, 

porque quando se observa uma imagem para além do trivial e da 

subjetividade, encontra-se sempre através dos conteúdos uma narrativa que 

transmite conhecimento, que faz acordar a memória adormecida que traz 

sensações e sentimentos, que traz ao presente o passado através da sua 

releitura, pois as imagens ñapresentam não apenas uma superfície, mas uma 

face que encara o espectadorò (Mitchell et al. 2015, p. 167). 

Por conseguinte, e ainda de acordo com o pensamento de Mitchell et 

al. (2015, p.169) ñ(é) as imagens t°m um poder social ou psicol·gicoò por 

isso mesmo, a releitura que se pode fazer da obra de Baptista é que foi um 

fotógrafo que deixou «escrito» em imagens o património histórico, social 

cultural e económico de Setúbal, cujo testemunho deverá ser passado de 

geração em geração, para que o seu contributo não deixe de dar frutos na 

construção da cidadania e da democracia na sociedade Setubalense.
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3.4. Descrição do Projeto de Intervenção 

 

O Projeto AP-MIM- Arquivo Portátil-Mediando Imagens em Movimento, 

centra-se na articulação de metodologias de práticas artísticas contemporâneas 

com enfoque na educação não formal e inclusiva ligadas à divulgação e difusão 

do «arquivo», especificamente do arquivo fotográfico Baptista, à salvaguarda 

do Arquivo Municipal de Setúbal que à data do estudo, ainda não tinha sido 

trabalhado através de nenhuma intervenção artística teórica ou prática relativa 

à divulgação ou difusão. 

O projeto Arquivo Portátil foi concebido para poder ser usado por grupos 

heterogéneos, para juntar pessoas de culturas e origens diferentes, idades 

diferenciadas, com capacidades e competências diversas e também para ser 

usado nos mais variados contextos. O Projeto de Intervenção AP-MIM, 

decorreu em cinco ações, sendo cada uma de cerca de sessenta minutos, e 

composta por seis momentos: 

a) O primeiro momento é a apresentação e explicação dos objetivos do 

projeto, e agradecer aos participantes a sua presença, por forma a criar empatia 

com os participantes e a introduzir as seguintes fases do projeto. 

b) O segundo momento refere-se à exibição de um breve 

vídeo/exposição com a biografia do fotógrafo Baptista e algumas imagens, com 

o objetivo de divulgar o seu espólio fotográfico. 

c) O terceiro momento centra-se na exposição do objeto autoral Arquivo 

Portátil-leporello e fruição das fotografias e manipulação das mesmas, 

proporcionando aos participantes momentos de fruição e partilha de ideias 

através das imagens 

d) O quarto momento denominado Mapas de Memórias: Cartografias 

de lugares e emoções é uma prática artística que consiste em colocar sobre o 

mapa de setúbal fotografias e palavras relacionando-as com afetos, emoções, 

territórios e lugares com recurso a um jogo com imagens que se encontra 

dentro do leporello. 
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e) O quinto momento denominado Atlas de Imagens: Histórias que 

as imagens contam, é também uma prática artística em que deverão ser 

colocadas sobre uma prancha, por associação de temas ideias, fotografias 

e objetos escolhidos livremente. 

Os quarto e quinto momentos, têm como objetivo proporcionar aos 

participantes um processo de partilha de ideias, principalmente de criação 

livre. O sexto momento é o final das ações onde ocorrem troca de ideias e 

impressões e onde se o preenche também o questionário. E onde se termina 

com a entrega de um marcador de livros, uma lembrança simbólica, para 

memória futura da participação no projeto. (Consultar Anexo D) 

 

                               

 

 

 

 

 

Figura 9- Projeto AP-MIM- Arquivo Portátil-Mediando Imagens 

 
Figura 149-Mala PortátilFigura 150- Projeto AP-MIM- Arquivo Portátil-Mediando 

Imagens 

 
Figura 9- Mala Portátil 

 
Figura 151-Mala PortátilFigura 152-Mala PortátilFigura 8- Projeto AP-MIM- 

Arquivo Portátil-Mediando Imagens 

 
Figura 153-Mala PortátilFigura 154- Projeto AP-MIM- Arquivo Portátil-Mediando 

Imagens 

 
Figura 9- Mala Portátil 

 
Figura 155-Mala PortátilFigura 156-Mala Portátil 

 
Figura 10 -Mala Portátil 

 
Figura 157- Mala Arquivo Portátil, aberta, onde se podeFigura 158-Mala 
PortátilFigura 9- Mala Portátil 

 
Figura 159-Mala PortátilFigura 160-Mala PortátilFigura 8- Projeto AP-MIM- 

Arquivo Portátil-Mediando Imagens 

 
Figura 161-Mala PortátilFigura 162- Projeto AP-MIM- Arquivo Portátil-Mediando 

Imagens 

 
Figura 9- Mala Portátil 

 
Figura 163-Mala PortátilFigura 164-Mala PortátilFigura 8- Projeto AP-MIM- 

Arquivo Portátil-Mediando Imagens 

 
Figura 165-Mala PortátilFigura 166- Projeto AP-MIM- Arquivo Portátil-Mediando 

Imagens 
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3.4.1. Mala Portátil ïAP-MIM- Arquivo Portátil: Mediando Imagens 

em Movimento. 

 

A Mala Portátil é o Arquivo Portátil propriamente dito e tem como 

objetivo tornar o arquivo do fotógrafo Baptista numa forma expositiva 

transportável e flexível de caracter itinerante para ser explorado 

artisticamente com recurso a práticas artísticas de educação não formal e 

inclusiva. 

É nesta visão de fácil portabilidade e na necessidade de itinerância, 

que é criada uma mala, inspirada na caixa dentro de uma mala ñboite en- 

valiseò de Duchamp ou Museu Portátil que se torna na mala Arquivo Portátil. 

Na mala cabem o objeto mediador leporello composto por peças 

amovíveis, um mapa da cidade e quatro pranchas pretas. Fora dela, leva-se 

uma sacola mediadora de apoio às práticas artísticas. 

A génese da mala Arquivo Portátil propõe a interrelação dos objetos 

mediadores com os participantes do projeto tornando-o assim num arquivo em 

movimento e sendo por isso mesmo a denominação do projeto AP-MIM: 

ñArquivo Port§til: Mediando Imagens em Movimentoò. 

 

 

 
 

Figura 10- Mala Portátil 

 
Figura 185-Mala PortátilFigura 
186-Mala Portátil 

 
Figura 10 -Mala Portátil 

 
Figura 187- Mala Arquivo 
Portátil, aberta, onde se 
podeFigura 188-Mala 
PortátilFigura 9- Mala Portátil 

 
Figura 189-Mala PortátilFigura 
190-Mala Portátil 

 
Figura 10 -Mala Portátil 

 
Figura 191- Mala Arquivo 
Portátil, aberta, onde se 
podeFigura 192-Mala Portátil 

 

Figura 11- Mala Arquivo 
Portátil, aberta, onde se pode 

ver o leporello um mapa da 
cidade e quatro pranchas 

Figura 11 -Mala Portátil 

 
Figura 167- Mala Arquivo 
Portátil, aberta, onde se 
podeFigura 168-Mala Portátil 

 

Figura 11- Mala Arquivo 
Portátil, aberta, onde se pode 

ver o leporello um mapa da 
cidade e quatro pranchas 

pretas 

 

 
Figura 169-Leporello em 
movimentoFigura 170- Mala 
Arquivo Portátil, aberta, onde 
se podeFigura 10 -Mala 
Portátil 

 
Figura 171- Mala Arquivo 
Portátil, aberta, onde se 
podeFigura 172-Mala Portátil 

 

Figura 11- Mala Arquivo 
Portátil, aberta, onde se pode 

ver o leporello um mapa da 
cidade e quatro pranchas 
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3.4.2. Criação do Arquivo Portátil: Leporello 

 

O leporello é constituído pela capa, contracapa e quatro fólios e foi 

concebido com o intuído de ser uma estrutura que permita o uso de 

diferentes destinatários independentemente da sua idade, condição social, 

intelectual, cultural, indo ao encontro da vertente social e inclusiva da arte 

Houve uma intencionalidade implícita na criação do leporello que tem 

a ver com a ideia de (re) viver/ (re) experienciar um álbum fotográfico de 

estilo antigo, inspirando os participantes a recordarem, a conhecerem ou a 

(re) conhecerem, a imaginarem ou a (re) imaginarem através da fruição da 

obra e seu conteúdo como eram os álbuns de fotografia na época analógica. 

Uma das caraterísticas principais deste objeto mediador é o facto de 

todo ele ser maleável e de todos os seus conteúdos amovíveis. Os 

conteúdos escritos e fotografias nele contidos, podem ser substituídos/as 

por outro espólio fotográfico independentemente do tema que se pretenda 

expor e mediar. 

Figura 12- Mala Arquivo Portátil, aberta, onde se pode 

ver o leporello um mapa da cidade e quatro pranchas pretas 

 

 

Figura 203-Leporello em movimentoFigura 204- Mala Arquivo 
Portátil, aberta, onde se pode 

ver o leporello um mapa da cidade e quatro pranchas pretas 

 

 
Figura 12-Leporello em movimento 

 

Figura 205-leporello abetoFigura 206-Leporello em 
movimentoFigura 11- Mala Arquivo Portátil, aberta, onde se pode 

ver o leporello um mapa da cidade e quatro pranchas pretas 

 

 

Figura 207-Leporello em movimentoFigura 208- Mala Arquivo 
Portátil, aberta, onde se pode 

ver o leporello um mapa da cidade e quatro pranchas pretas 

 

 
Figura 12-Leporello em movimento 

 
Figura 209-leporello abetoFigura 210-Leporello em movimento 

 
Figura 13-leporello abeto 

 
Figura 211-CapaFigura 212-leporello abetoFigura 12-Leporello em 
movimento 

 

Figura 213-leporello abetoFigura 214-Leporello em 

movimentoFigura 11- Mala Arquivo Portátil, aberta, onde se pode 

ver o leporello um mapa da cidade e quatro pranchas pretas 

 

 

Figura 215-Leporello em movimentoFigura 216- Mala Arquivo 
Portátil, aberta, onde se pode 

ver o leporello um mapa da cidade e quatro pranchas pretas 

 

 
Figura 12-Leporello em movimento 

 

Figura 217-leporello abetoFigura 218-Leporello em 
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O objetivo fundamental do leporello é que este seja um veiculo para 

exploração e experimentação artística livre trazendo aos participantes a 

possibilidade vivenciarem esta mediação em interrelação um com os outros e 

de fazerem criações, colocando-os assim no centro das práticas artísticas. 

 

 

 

 

                              

 

 

 

Figura 13-Leporello em movimento 

 
Figura 221-leporello abetoFigura 222-
Leporello em movimento 

 
Figura 13-leporello abeto 

 
Figura 223-CapaFigura 224-leporello 
abetoFigura 12-Leporello em movimento 

 
Figura 225-leporello abetoFigura 226-
Leporello em movimento 

 
Figura 13-leporello abeto 

 
Figura 227-CapaFigura 228-leporello abeto 

 
Figura 14-Capa 

 
Figura 229-ContracapaFigura 230-

CapaFigura 13-leporello abeto 

 
Figura 231-CapaFigura 232-leporello 
abetoFigura 12-Leporello em movimento 

 
Figura 233-leporello abetoFigura 234-
Leporello em movimento 

 
Figura 13-leporello abeto 

 
Figura 235-CapaFigura 236-leporello 
abetoFigura 12-Leporello em movimento 

 
Figura 237-leporello abetoFigura 238-
Leporello em movimento 

Figura 14-leporello abeto 

 
Figura 239-CapaFigura 240-leporello 

abeto 

 
Figura 14-Capa 

 
Figura 241-ContracapaFigura 242-

CapaFigura 13-leporello abeto 

 
Figura 243-CapaFigura 244-leporello 

abeto 

 
Figura 14-Capa 

 
Figura 245-ContracapaFigura 246-
Capa 

 
Figura 15-Contracapa 

 
Figura 247-Folio 1Figura 248-
ContracapaFigura 14-Capa 

 
Figura 249-ContracapaFigura 250-

CapaFigura 13-leporello abeto 

 
Figura 251-CapaFigura 252-leporello 
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Na capa está a imagem do fotógrafo Baptista e na contracapa a história da 

fotografia. A capa e a contracapa, embora fixas, têm a possibilidade de 

poderem ser alteradas com a sobreposição de novos conteúdos. 

                                 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Do primeiro fólio, consta um resumo da biografia do fotógrafo Baptista e uma 

imagem de um dos seus cartões publicitários. 

Do segundo fólio consta a linha cronológica de vida de Baptista e um 

scrapbook amovível com material manuseável, onde se encontram diversas 

fotografias do espólio Baptista, composto por vários compartimentos ao 

Figura 15-Capa 

 
Figura 269-ContracapaFigura 
270-Capa 

 
Figura 15-Contracapa 

 
Figura 271-Folio 1Figura 272-
ContracapaFigura 14-Capa 

 
Figura 273-ContracapaFigura 
274-Capa 

 
Figura 15-Contracapa 

 
Figura 275-Folio 1Figura 276-
Contracapa15 

 
Figura 16 -Folio 1 

 
Figura 277-Folio 1Figura 15-
Contracapa 

 
Figura 278-Folio 1Figura 279-
ContracapaFigura 14-Capa 

 
Figura 280-ContracapaFigura 
281-Capa 

 
Figura 15-Contracapa 

 
Figura 282-Folio 1Figura 283-
ContracapaFigura 14-Capa 

 
Figura 284-ContracapaFigura 
285-Capa 

Figura 16-Contracapa 

 
Figura 257-Folio 1Figura 258-
Contracapa15 

 
Figura 16 -Folio 1 

 
Figura 259-Folio 1Figura 15-
Contracapa 

 
Figura 260-Folio 1Figura 261-
Contracapa15 

 
Figura 16 -Folio 1 

 
Figura 262-Folio 1 

 
Figura 16 -Folio 1 

 
Figura 263-Folio 1Figura 15-
Contracapa 

 
Figura 264-Folio 1Figura 265-
Contracapa15 

 
Figura 16 -Folio 1 

 
Figura 266-Folio 1Figura 15-
Contracapa 

 
Figura 267-Folio 1Figura 268-
Contracapa15 

               Figura 17 -Folio 1 

 
Figura 298-Folio 1 

 
Figura 16 -Folio 1 

 
Figura 299-Folio 1 

 
Figura 16 -Folio 1 

 
Figura 300-Folio 1 

 
Figura 16 -Folio 1 

 
Figura 301-Folio 1 

    Figura 18-Fólio 2 

 
Figura 286-Fólio 3    Figura 287-
Fólio 2 

 
Figura 18-Fólio 3 

 
Figura 288-Fólio 3    Figura 17-
Fólio 2 

 
Figura 289-Fólio 3    Figura 290-
Fólio 2 

 
Figura 18-Fólio 3 

 
Figura 291-Fólio 3 

 
Figura 18-Fólio 3 

 
Figura 292-Fólio 3    Figura 17-
Fólio 2 

 
Figura 293-Fólio 3    Figura 294-
Fólio 2 

 
Figura 18-Fólio 3 

 
Figura 295-Fólio 3    Figura 17-
Fólio 2 
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estilo dos objetos fold out da ñboite-en-valiseò e cuja capa tem um conjunto 

de cinco imagens em cascata também removível.                           

                               

                                                                                        

 

 

 

 

 

 

 

.  

 

Do terceiro constam oito transparências que representam negativos, como 

se pode ver nas figuras acima  

No terceiro fólio, encontram-se oito imagens do mesmo tamanho em 

transparências emolduradas que representam negativos de fotografias e no 

quarto fólio um jogo mediador composto por 20 envelopes numerados, 

contendo cada um deles, uma imagem a representar fotografias polaroide. 

 

 

 

Figura 19-Fólio 3 

 
Figura 323-Fólio 3 

 
Figura 18-Fólio 3 

 
Figura 324-Fólio 3 

 
Figura 18-Fólio 3 

 
Figura 325-Fólio 3 

 
Figura 18-Fólio 3 

 
Figura 326-Fólio 3 

        Figura 20-Fólio 4 

 
Figura 302- Exemplo 
transparências e envelopes        
Figura 303-Fólio 4  

 
Figura 17- Exemplo 
transparências e envelopes 

 
Figura 304-Detalhe 
transparênciaFigura 305- 
Exemplo transparências e 
envelopes        Figura 1306-
Fólio 4 

 
Figura 307- Exemplo 
transparências e envelopes        
Figura 308-Fólio 4  

 
Figura 17- Exemplo 
transparências e envelopes 

 
Figura 309-Detalhe 
transparênciaFigura 310- 
Exemplo transparências e 
envelopes 

 
Figura 18 -Detalhe 
transparência 

 
Figura 311-Leporello 
abertoFigura 312-Detalhe 
transparênciaFigura 17- 
Exemplo transparências e 
envelopes 

 
Figura 313-Detalhe 
transparênciaFigura 314- 
Exemplo transparências e 
envelopes        Figura 1315-
Fólio 4 

 
Figura 316- Exemplo 
transparências e envelopes        
Figura 317-Fólio 4  

 
Figura 17- Exemplo 
transparências e envelopes 

 
Figura 318-Detalhe 
transparênciaFigura 319- 
Exemplo transparências e 

Figura 21- Exemplo transparências e 
envelopes 

 
Figura 345-Detalhe transparênciaFigura 
346- Exemplo transparências e envelopes 

 
Figura 18 -Detalhe transparência 

 
Figura 347-Leporello abertoFigura 348-
Detalhe transparênciaFigura 17- Exemplo 
transparências e envelopes 

 
Figura 349-Detalhe transparênciaFigura 
350- Exemplo transparências e envelopes 

 
Figura 18 -Detalhe transparência 

 
Figura 351-Leporello abertoFigura 352-
Detalhe transparência 

 
Figura 19-Leporello aberto 

 
Figura 353-Detalhe ScrapbookFigura 354-

Figura 22 -Detalhe transparência 

 
Figura 327-Leporello abertoFigura 
328-Detalhe transparência 

 
Figura 19-Leporello aberto 

 
Figura 329-Detalhe 
ScrapbookFigura 330-Leporello 
abertoFigura 18 -Detalhe 
transparência 

 
Figura 331-Leporello abertoFigura 
332-Detalhe transparência 

 
Figura 19-Leporello aberto 

 
Figura 333-Detalhe 

ScrapbookFigura 334-Leporello 
aberto 

 
Figura 20-Detalhe Scrapbook 
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O scrapbook é um objeto que está integrado no leporello e faz alusão a um 

álbum no sentido mais contemporâneo em contraposição com toda a estética 

exterior do leporello em si, que se inspira mais num álbum estilo antigo dos 

anos 80, 90. Em suma, este leporello faz alusão ao arquivo no sentido 

tradicional e contemporâneo.  

O scrapbook guarda um quadro com uma transparência a representar um 

negativo que é o único em tamanho maior, uma imagem em relevo pop up e 

as restantes imagens em vários tamanhos perfazendo um conjunto de 57 

imagens. 

                                                                      

                          

 

 

 

 

 

 

              Na figura acima pode ver-se em detalhe a imagem em pop-up 

Figura 23-Leporello aberto 

 
Figura 363-Detalhe ScrapbookFigura 364-Leporello aberto 

 
Figura 20-Detalhe Scrapbook 

 
Figura 365- Detalhe : Scrapbook fechadoFigura 366-Detalhe 

ScrapbookFigura 19-Leporello aberto 

 
Figura 367-Detalhe ScrapbookFigura 368-Leporello aberto 

 
Figura 20-Detalhe Scrapbook 

 
Figura 369- Detalhe : Scrapbook fechadoFigura 370-Detalhe Scrapbook 

 
Figura 21- Detalhe : Scrapbook fechado 

 
Figura 371- Detalhe : Scrapbook abertoFigura 372- Detalhe : Scrapbook 

fechadoFigura 20-Detalhe Scrapbook 

 
Figura 373- Detalhe : Scrapbook fechadoFigura 374-Detalhe 

ScrapbookFigura 19-Leporello aberto 

 
Figura 375-Detalhe ScrapbookFigura 376-Leporello aberto 

 
Figura 20-Detalhe Scrapbook 

 
Figura 377- Detalhe : Scrapbook fechadoFigura 378-Detalhe 

ScrapbookFigura 19-Leporello aberto 

 
Figura 379-Detalhe ScrapbookFigura 380-Leporello aberto 

Figura 24-Detalhe Scrapbook 

 
Figura 381- Detalhe : Scrapbook 

fechadoFigura 382-Detalhe Scrapbook 

 
Figura 21- Detalhe : Scrapbook fechado 

 
Figura 383- Detalhe : Scrapbook 

abertoFigura 384- Detalhe : Scrapbook 
fechadoFigura 20-Detalhe Scrapbook 

 
Figura 385- Detalhe : Scrapbook 

fechadoFigura 386-Detalhe Scrapbook 

 
Figura 21- Detalhe : Scrapbook fechado 

 
Figura 387- Detalhe : Scrapbook 

abertoFigura 388- Detalhe : Scrapbook 
fechado 

 
Figura 22- Detalhe : Scrapbook aberto 

 
Figura 389-Capa Álbum em 

cascataFigura 390- Detalhe : Scrapbook 
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Nas figuras acima podem ver-se o scrapbook fechado e também aberto com 

algumas fotografias que contem dentro, bem como a capa do álbum em 

cascata que está fixado no scrapbook mas que pode ser retirado para ser 

explorado e manuseado. 

 

 

Figura 25- Detalhe : Scrapbook fechado 

 
Figura 417- Detalhe : Scrapbook abertoFigura 

418- Detalhe : Scrapbook fechado 

 
Figura 22- Detalhe : Scrapbook aberto 

 
Figura 419-Capa Álbum em cascataFigura 420- 
Detalhe : Scrapbook abertoFigura 21- Detalhe : 

Scrapbook fechado 

 
Figura 421- Detalhe : Scrapbook abertoFigura 

422- Detalhe : Scrapbook fechado 

 
Figura 22- Detalhe : Scrapbook aberto 

 
Figura 423-Capa Álbum em cascataFigura 424- 

Detalhe : Scrapbook aberto 

 
Figura 23-Capa Álbum em cascata 

 
Figura 425-Álbum em cascata abertoFigura 

426-Capa Álbum em cascataFigura 22- Detalhe 
: Scrapbook aberto 

 
Figura 427-Capa Álbum em cascataFigura 428- 
Detalhe : Scrapbook abertoFigura 21- Detalhe : 

Scrapbook fechado 

 
Figura 429- Detalhe : Scrapbook abertoFigura 

430- Detalhe : Scrapbook fechado 

 
Figura 22- Detalhe : Scrapbook aberto 

 
Figura 431-Capa Álbum em cascataFigura 432- 
Detalhe : Scrapbook abertoFigura 21- Detalhe : 

Scrapbook fechado 

 
Figura 433- Detalhe : Scrapbook abertoFigura 

434- Detalhe : Scrapbook fechado 

Figura 26- Detalhe : Scrapbook aberto 

 
Figura 399-Capa Álbum em 

cascataFigura 400- Detalhe : Scrapbook 
aberto 

 
Figura 23-Capa Álbum em cascata 

 
Figura 401-Álbum em cascata 

abertoFigura 402-Capa Álbum em 
cascataFigura 22- Detalhe : Scrapbook 

aberto 

 
Figura 403-Capa Álbum em 

cascataFigura 404- Detalhe : Scrapbook 
aberto 

 
Figura 23-Capa Álbum em cascata 

 
Figura 405-Álbum em cascata 
abertoFigura 406-Capa Álbum em 
cascata 

 
Figura 24-Álbum em cascata aberto 

 
Figura 407- Exemplo:  Álbum em cascata 
a ser manuseadoFigura 408-Álbum em 
cascata abertoFigura 23-Capa Álbum em 
cascata 

 
Figura 409-Álbum em cascata 

abertoFigura 410-Capa Álbum em 
cascataFigura 22- Detalhe : Scrapbook 

aberto 

 
Figura 411-Capa Álbum em 

cascataFigura 412- Detalhe : Scrapbook 
aberto 

 
Figura 23-Capa Álbum em cascata 

 
Figura 413-Álbum em cascata 

abertoFigura 414-Capa Álbum em 
cascataFigura 22- Detalhe : Scrapbook 

aberto 

 
Figura 415-Capa Álbum em 

cascataFigura 416- Detalhe : Scrapbook 
aberto 

Figura 27-Capa Álbum em cascata 

 
Figura 435-Álbum em cascata 
abertoFigura 436-Capa Álbum em 
cascata 

 
Figura 24-Álbum em cascata aberto 

 
Figura 437- Exemplo:  Álbum em 
cascata a ser manuseadoFigura 438-
Álbum em cascata abertoFigura 23-
Capa Álbum em cascata 

 
Figura 439-Álbum em cascata 
abertoFigura 440-Capa Álbum em 
cascata 

 
Figura 24-Álbum em cascata aberto 

 
Figura 441- Exemplo:  Álbum em 

cascata a ser manuseadoFigura 442-
Álbum em cascata aberto 

 

Figura 25- Exemplo:  Álbum em 

cascata a ser manuseado 

 

 
Figura 443-Leporello aberto a ser 
manuseadoFigura 444- Exemplo:  

Álbum em cascata a ser 
manuseadoFigura 24-Álbum em 

cascata aberto 
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Nas figuras acima podem ver-se detalhes do álbum em cascata aberto  

na direta pode ver-se o álbum a ser manuseado.  

Nota: para ver o álbum em movimento consultar link abaixo:  

https://drive.google.com/file/d/1w2Hiz4eiOp9kxjooWh0NJNReMW5G3u5Q/view?usp=drive_lin

k 

 

 
 

Figura 28-Álbum em cascata 
aberto 

 
Figura 453- Exemplo:  Álbum em 
cascata a ser manuseadoFigura 
454-Álbum em cascata aberto 

 

Figura 25- Exemplo:  Álbum em 

cascata a ser manuseado 

 

 
Figura 455-Leporello aberto a ser 
manuseadoFigura 456- Exemplo:  

Álbum em cascata a ser 
manuseadoFigura 24-Álbum em 

cascata aberto 

 
Figura 457- Exemplo:  Álbum em 
cascata a ser manuseadoFigura 
458-Álbum em cascata aberto 

 

Figura 25- Exemplo:  Álbum em 

cascata a ser manuseado 

 

 

Figura 459-Leporello aberto 

a ser manuseadoFigura 460- 

Exemplo:  Álbum em cascata a ser 

manuseado 

 

 
Figura 26-Leporello aberto a ser 
manuseado 

 

Figura 461-Viideo 

expositivoFigura 462-

Leporello aberto a ser 

manuseadoFigura 25- 

Exemplo:  Álbum em cascata a ser 

manuseado 

 

 
Figura 463-Leporello aberto a ser 
manuseadoFigura 464- Exemplo:  

Álbum em cascata a ser 
manuseadoFigura 24-Álbum em 

cascata aberto 

Figura 29- Exemplo:  Álbum em cascata 

a ser manuseado 

 

 

Figura 471-Leporello aberto a 

ser manuseadoFigura 472- Exemplo:  

Álbum em cascata a ser manuseado 

 

 
Figura 26-Leporello aberto a ser 
manuseado 

 

Figura 473-Viideo 

expositivoFigura 474-Leporello 

aberto a ser manuseadoFigura 25- 

Exemplo:  Álbum em cascata a ser 

manuseado 

 

 

Figura 475-Leporello aberto a 

ser manuseadoFigura 476- Exemplo:  

Álbum em cascata a ser manuseado 

 

 
Figura 26-Leporello aberto a ser 
manuseado 

 
Figura 477-Viideo expositivoFigura 478-
Leporello aberto a ser manuseado 

 
Figura 28-Viideo expositivo 

 
Figura 479-Leporello aberto onde se 
pode ver o quadro grande em 
transparênciaFigura 480-Viideo 
expositivoFigura 26-Leporello aberto a 
ser manuseado 

 

Figura 481-Viideo 

expositivoFigura 482-Leporello 

aberto a ser manuseadoFigura 25- 

Exemplo:  Álbum em cascata a ser 

manuseado 

 

Figura 30-Leporello aberto a ser 
manuseado 

 
Figura 507-Viideo expositivoFigura 
508-Leporello aberto a ser manuseado 

 
Figura 28-Viideo expositivo 

 
Figura 509-Leporello aberto onde se 
pode ver o quadro grande em 
transparênciaFigura 510-Viideo 
expositivoFigura 26-Leporello aberto a 
ser manuseado 

 
Figura 511-Viideo expositivoFigura 
512-Leporello aberto a ser manuseado 

 
Figura 28-Viideo expositivo 

 
Figura 513-Leporello aberto onde se 

pode ver o quadro grande em 
transparênciaFigura 514-Viideo 

expositivo 

 
Figura 27-Leporello aberto onde se 
pode ver o quadro grande em 
transparência  

Figura 31-Leporello aberto onde se 
pode ver o quadro grande com 
transparência.  

 
Figura 489-Sacola mediadoraFigura 
490-Leporello aberto onde se pode ver 
o quadro grande em transparência  

 
Figura29-Sacola mediadora 

 
Figura 491-ObjetosFigura 492-Sacola 
mediadoraFigura 27-Leporello aberto 
onde se pode ver o quadro grande em 
transparência  

 
Figura 493-Sacola mediadoraFigura 
494-Leporello aberto onde se pode ver 
o quadro grande em transparência  

 
Figura29-Sacola mediadora 

 
Figura 495-ObjetosFigura 496-Sacola 

mediadora 

 
Figura 30-Objetos 

 
Figura 497-Saco dos emojisFigura 498-
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3.4.3. Vídeo Expositivo 
 

Do projeto, também faz parte a criação de um vídeo expositivo cujo objetivo se 

centra na vida e obra do fotógrafo Baptista, bem como em desafiar a perceção 

do espetador, provocar reflexões sobre temas como tempo, memória, sociedade, 

território, identidade, afetos, entre outros. 

Neste sentido, o vídeo mostra de forma breve e através de uma linha biográfica, 

o percurso de vida de Baptista, onde o seu retrato e algumas imagens das 

ñReportagens Baptistaò, que realizou para alguns jornais locais, estão incluídas e 

termina com a escolha de algumas fotografias de ñPostaisò e ñOstrasò, retiradas 

de um espólio muito vasto e rico em temáticas diversificadas sobre a cidade, vida 

e personalidades setubalenses. 

                         

A escolha recaiu sobre estes temas por se considerar que os mesmos 

representam o património cultural e imaterial de Setúbal dos anos 80/90, uma 

vez que nestas imagens, se encontra uma intertextualidade e intervisualidade 

entre o humano, o estético e o cultural 

Nota: consultar o link abaixo para ver vídeo:  

https://drive.google.com/file/d/1yYLIbTz_Z1pf5GjwxNCpSzz4B4N8Kno7/view?usp=drive_link 

 

 

Figura 32-Viideo expositivo 

 
Figura 525-Leporello aberto onde se 

pode ver o quadro grande em 
transparênciaFigura 526-Viideo 

expositivo 

 
Figura 27-Leporello aberto onde se pode 
ver o quadro grande em transparência  

 
Figura 527-Sacola mediadoraFigura 528-

Leporello aberto onde se pode ver o 
quadro grande em transparênciaFigura 

28-Viideo expositivo 

 
Figura 529-Leporello aberto onde se 

pode ver o quadro grande em 
transparênciaFigura 530-Viideo 

expositivo 

 
Figura 27-Leporello aberto onde se pode 
ver o quadro grande em transparência  

 
Figura 531-Sacola mediadoraFigura 532-
Leporello aberto onde se pode ver o 
quadro grande em transparência  

 
Figura29-Sacola mediadora 

 
Figura 533-ObjetosFigura 534-Sacola 
mediadoraFigura 27-Leporello aberto 
onde se pode ver o quadro grande em 
transparência  

 
Figura 535-Sacola mediadoraFigura 536-

Leporello aberto onde se pode ver o 
quadro grande em transparênciaFigura 

28-Viideo expositivo 

https://drive.google.com/file/d/1yYLIbTz_Z1pf5GjwxNCpSzz4B4N8Kno7/view?usp=drive_link
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3.4.4. Objetos mediadores complementares: Sacola 

 

Desta sacola constam um saco com números; outro com palavras 

sobre memórias, território, identidade e afetos; um saco com emojis 

coloridos e respetivo quadro legenda; outro com vários objetos e ainda um 

saco com suportes para fotografias do tipo polaroide. 

Fazem ainda parte do conjunto dos objetos mediadores dois mapas 

da cidade e quatro pranchas pretas tamanho A2 

                               

 

 

             

 

        

Figura 33-Sacola mediadora 

 
Figura 561-ObjetosFigura 562-

Sacola mediadora 

 
Figura 30-Objetos 

 
Figura 563-Saco dos 

emojisFigura 564-
ObjetosFigura29-Sacola 

mediadora 

 
Figura 565-ObjetosFigura 566-

Sacola mediadora 

 
Figura 30-Objetos 

 
Figura 567-Saco dos 

emojisFigura 568-Objetos 

 
Figura 31-Saco dos Emojis 

 
Figura 569-Emojis e 

emoçõesFigura 570-Saco dos 
emojisFigura 30-Objetos 

 
Figura 571-Saco dos 

emojisFigura 572-
ObjetosFigura29-Sacola 

mediadora 

 
Figura 573-ObjetosFigura 574-

Sacola mediadora 

 
Figura 30-Objetos 

 
Figura 575-Saco dos 

emojisFigura 576-

Figura 34-Objetos 

 
Figura 543-Saco dos 

emojisFigura 544-Objetos 

 
Figura 31-Saco dos Emojis 

 
Figura 545-Emojis e 

emoçõesFigura 546-Saco dos 
emojisFigura 30-Objetos 

 
Figura 547-Saco dos 

emojisFigura 548-Objetos 

 
Figura 31-Saco dos Emojis 

 
Figura 549-Emojis e 
emoçõesFigura 550-Saco dos 
emojis 

 
Figura 32 -Emojis e emoções 

 
Figura 551-Palavras e 
emojisFigura 552-Emojis e 
emoçõesFigura 31-Saco dos 
Emojis 

 
Figura 553-Emojis e 

emoçõesFigura 554-Saco dos 
emojisFigura 30-Objetos 

 
Figura 555-Saco dos 

emojisFigura 556-Objetos 

 
Figura 31-Saco dos Emojis 

 
Figura 557-Emojis e 

emoçõesFigura 558-Saco dos 

Figura 35-Saco dos Emojis 

 
Figura 597-Emojis e 
emoçõesFigura 598-Saco 
dos emojis 

 
Figura 32 -Emojis e 

emoções 

 
Figura 599-Palavras e 
emojisFigura 600-Emojis e 
emoçõesFigura 31-Saco 
dos Emojis 

 
Figura 601-Emojis e 
emoçõesFigura 602-Saco 
dos emojis 

 
Figura 32 -Emojis e 

emoções 

 
Figura 603-Palavras e 

emojisFigura 604-Emojis e 

Figura 36 -Emojis e emoções 

 
Figura 579-Palavras e 

emojisFigura 580-Emojis e 
emoções 

 
Figura 33-Palavras e emojis 

 
Figura 581-PalavrasFigura 582-

Palavras e emojisFigura 32 -
Emojis e emoções 

 
Figura 583-Palavras e 

emojisFigura 584-Emojis e 
emoções 

 
Figura 33-Palavras e emojis 

 
Figura 585-PalavrasFigura 586-

Palavras e emojis 

 
Figura 34-Palavras 
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3.5. Práticas artísticas e mediação 
 

As práticas artísticas, estão pensadas com o objetivo de proporcionar 

aos participantes momentos de imaginação e criação, que os levem a produzir 

obras criativass, através de dinâmicas de construção, reconstrução e 

recriação, imaginando e (re) imaginando, lembrando e (re) lembrando tendo 

em conta memórias, identidades, afetos e territórios. 

As perguntas sobre imagens que dominam os trabalhos recentes em cultura 

visual e história da arte têm sido interpretativas e retóricas. Queremos saber o 

que significam as imagens e o que fazem, o modo como elas se comunicam como 

signos e símbolos, que tipo de poder elas têm de afetar as emoções e o 

comportamento humano (Mitchell et al 2015 P. 165). 

Por isso mesmo nas práticas artísticas, não está somente inerente 

reviver o passado mas sim, construir uma narrativa entre imagens, locais 

,objetos, palavras e emoções, levando à convivialidade, à partilha, à 

cooperação, à experiência e à vivência aproximando o passado do presente 

Figura 37-Palavras e emojis 

 
Figura 633-PalavrasFigura 634-

Palavras e emojis 

 
Figura 34-Palavras 

 
Figura 635-Fotografia tipo 

polaroideFigura 636-PalavrasFigura 
33-Palavras e emojis 

 
Figura 637-PalavrasFigura 638-

Palavras e emojis 

 
Figura 34-Palavras 

 
Figura 639-Fotografia tipo 
polaroideFigura 640-Palavras 

 
Figura 35-Fotografia tipo polaroide 

 
Figura 641-Caixa com bases para as 
fotograafiasFigura 642-Fotografia tipo 
polaroideFigura 34-Palavras 

 
Figura 643-Fotografia tipo 

polaroideFigura 644-PalavrasFigura 
33-Palavras e emojis 

 
Figura 645-PalavrasFigura 646-

Palavras e emojis 

 
Figura 34-Palavras 

 
Figura 647-Fotografia tipo 

polaroideFigura 648-PalavrasFigura 
33-Palavras e emojis 

 
Figura 649-PalavrasFigura 650-

Palavras e emojis 

Figura 38-Palavras 

 
Figura 615-Fotografia 
tipo polaroideFigura 
616-Palavras 

 
Figura 35-Fotografia 
tipo polaroide 

 
Figura 617-Caixa com 
bases para as 
fotograafiasFigura 618-
Fotografia tipo 
polaroideFigura 34-
Palavras 

 
Figura 619-Fotografia 
tipo polaroideFigura 
620-Palavras 

 
Figura 35-Fotografia 
tipo polaroide 

 
Figura 621-Caixa com 
bases para as 
fotograafiasFigura 622-
Fotografia tipo 
polaroide 

 
Figura 36-Caixa com 

bases para as 
fotograafias 

 
Figura 623-Mapa de 
Memórias em 
construcçãoFigura 624-
Caixa com bases para 
as fotograafiasFigura 
35-Fotografia tipo 
polaroide 

 
Figura 625-Caixa com 
bases para as 
fotograafiasFigura 626-
Fotografia tipo 
polaroideFigura 34-
Palavras 

 
Figura 627-Fotografia 
tipo polaroideFigura 
628-Palavras 

 
Figura 35-Fotografia 
tipo polaroide 

 
Figura 629-Caixa com 
bases para as 
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através dos afetos, do sentir, do que é subjetivo, porque a imagem não 

trazendo por si só a experiência, é intertextual e intervisual e as práticas 

artísticas e respetiva mediação permitem criações em que cada participante 

escolhe livremente o que quer criar e recriar em determinado tempo, de 

acordo com a sensação e/ou impressão que cada imagem lhe transmite. 

Segundo Charr®u (2019) ñEisner teve a ousadia de pensar e 

considerar a arte como elemento básico no desenvolvimento das suas 

investiga­»esò e refere ainda que ñ(é) na artografia, as artes, nas suas mais 

diversas manifestações, assim como o processo de escrita, não se separam, 

ao invés, complementam-se e misturam-se.ò (p 96) 

Assim, com esta perspetiva em mente, numa primeira abordagem e 

após breve receção de cada grupo de participantes, acontece um momento 

de criação de empatia entre a investigadora/mediadora com uma explicação 

sobre o projeto de intervenção. 

A apresentação do vídeo expositivo é a primeira ação, seguida da 

abertura da mala com o leporello com 93 imagens que é posto em exposição 

para manuseamento, fruição e exploração por parte dos participantes, 

culminando na criação dos Mapas de Memórias: Cartografias de lugares e 

emoções e dos Atlas de imagens: Histórias que as imagens contam. 

 
 

3.5.1. Mapas de Memórias: Cartografias de lugares e emoções 
 

   

Na construção dos Mapas de Memórias: Cartografias de lugares e emoções. 

está subjacente o mapeamento de lugares, emoções e memórias em 

associação com as imagens exploradas e com palavras. No leporello, 

encontram-se fotografias tipo polaroide guardados dentro de envelopes 

numerados que dão inicio à mediação através de um jogo onde cada número 

no envelope corresponde a uma imagem. Cada imagem deverá ser 

colocada no local correto do mapa de Setúbal, no entanto é de realçar que 

com esta prática artística não se pretende o mapeamento exato dos lugares, 

mas sim uma cartografia de lembranças e memórias, embora o termo 
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cartografia seja por norma associado à geografia, aqui aplica-se no sentido 

artístico e da artografia. 

 

 

 

Assim, inicia-se a construção livre dos Mapas de Memórias: 

Cartografias de lugares e emoções que consiste em colocar na vertical com 

um suporte de madeira cada fotografia sobre o local correto no mapa, 

permitindo a descoberta dos lugares correspondentes às imagens, 

associando-os a palavras que correspondam a afetos, memórias, sentimentos 

de identidade e pertença e a óemojisô coloridos simbolizando emoções com o 

objetivo de proporcionar, aos participantes momentos lúdicos, didáticos, 

criativos de colaboração e partilha, mas também da expressão de inter-

relações consigo mesmos, com o outro e com o território.  

                                                        

 

 

Figura 39-Fotografia 
tipo polaroide 

 
Figura 651-Caixa com 
bases para as 
fotograafiasFigura 652-
Fotografia tipo 
polaroide 

 
Figura 36-Caixa com 

bases para as 
fotograafias 

 
Figura 653-Mapa de 
Memórias em 
construcçãoFigura 654-
Caixa com bases para 
as fotograafiasFigura 
35-Fotografia tipo 
polaroide 

 
Figura 655-Caixa com 
bases para as 
fotograafiasFigura 656-
Fotografia tipo 
polaroide 

 
Figura 36-Caixa com 

bases para as 
fotograafias 

 
Figura 657-Mapa de 

Memórias em 
construcçãoFigura 658-
Caixa com bases para 

as fotograafias 

 
Figura 37-Mapa de 

Memórias em 
construcção 

 
Figura 659-Exemplo de 

participantes 
realizarem do mapa de 
memóriasFigura 660-

Mapa de Memórias em 
construcçãoFigura 36-
Caixa com bases para 

as fotograafias 

 
Figura 661-Mapa de 
Memórias em 
construcçãoFigura 662-
Caixa com bases para 
as fotograafiasFigura 
35-Fotografia tipo 
polaroide 

Figura 40-Caixa com bases para as 
fotograafias 

 
Figura 669-Mapa de Memórias em 
construcçãoFigura 670-Caixa com 

bases para as fotograafias 

 
Figura 37-Mapa de Memórias em 

construcção 

 
Figura 671-Exemplo de participantes 

realizarem do mapa de 
memóriasFigura 672-Mapa de 

Memórias em construcçãoFigura 36-
Caixa com bases para as fotograafias 

 
Figura 673-Mapa de Memórias em 
construcçãoFigura 674-Caixa com 

bases para as fotograafias 

 
Figura 37-Mapa de Memórias em 

construcção 

 
Figura 675-Exemplo de participantes 

realizarem do mapa de 
memóriasFigura 676-Mapa de 

Memórias em construcção 

 

Figura 38-Exemplo de participantes 
realizarem do mapa de memórias 

 

 
Figura 677-Mapa de  Mapa de Memórias: 

Cartografias de lugares emoções 

terminadoFigura 678-Exemplo de 
participantes realizarem do mapa de 

memóriasFigura 37-Mapa de 
Memórias em construcção 

 
Figura 679-Exemplo de participantes 

realizarem do mapa de 
memóriasFigura 680-Mapa de 

Memórias em construcçãoFigura 36-
Caixa com bases para as fotograafias 

 
Figura 681-Mapa de Memórias em 
construcçãoFigura 682-Caixa com 

bases para as fotograafias 

 
Figura 37-Mapa de Memórias em 

construcção 

 
Figura 683-Exemplo de participantes 

Figura 41-Mapa de Memórias em construção 

 
Figura 687-Exemplo de participantes realizarem do mapa de memóriasFigura 

688-Mapa de Memórias em construcção 

 

Figura 38-Exemplo de participantes realizarem do mapa de memórias 

 

 
Figura 689-Mapa de  Mapa de Memórias: Cartografias de lugares emoções 

terminadoFigura 690-Exemplo de participantes realizarem do mapa de 
memóriasFigura 37-Mapa de Memórias em construcção 

 
Figura 691-Exemplo de participantes realizarem do mapa de memóriasFigura 

692-Mapa de Memórias em construcção 

 

Figura 38-Exemplo de participantes realizarem do mapa de memórias 

 

 

Figura 693-Mapa de  Mapa de Memórias: Cartografias de lugares emoções 

terminadoFigura 694-Exemplo de participantes realizarem do mapa de 
memórias 
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Figura 42-Exemplo de participantes 
realizarem do mapa de memórias 

 

 

Figura 705-Mapa de  Mapa de Memórias: 

Cartografias de lugares emoções 

terminadoFigura 706-Exemplo de 
participantes realizarem do mapa de 
memórias 

 

 

Figura 39--Mapa de  Mapa de Memórias: 

Cartografias de lugares emoções 
terminado 

 

 

Figura 707-Exemplo de 

participantes a explorarem o leporello para 
a realização do atlas de imagensFigura 

708-Mapa de  Mapa de Memórias: 
Cartografias de lugares emoções 

terminadoFigura 38-Exemplo de 
participantes realizarem do mapa de 
memórias 

 

 

Figura 709-Mapa de  Mapa de Memórias: 

Cartografias de lugares emoções 

terminadoFigura 710-Exemplo de 
participantes realizarem do mapa de 
memórias 

 

 

Figura 39--Mapa de  Mapa de Memórias: 

Cartografias de lugares emoções 
terminado 

 

 

Figura 711-Exemplo de 

participantes a explorarem o leporello para 
a realização do atlas de imagensFigura 
712-Mapa de  Mapa de Memórias: 

Cartografias de lugares emoções 
terminado 

 

 
Figura 40 -Exemplo de participantes a 

explorarem o leporello para a realização do 

atlas de imagens 

 

Figura 713-Exemplo de alguns 

participantes a realizarem os atlas de 

imagensFigura 714-Exemplo de 

participantes a explorarem o leporello para 

a realização do atlas de imagensFigura 39-
-Mapa de  Mapa de Memórias: Cartografias 
de lugares emoções terminado 

           Figura 43--Mapa de Mapa de Memórias: Cartografias de lugares emoções terminado 

 

 

Figura 723-Exemplo de participantes a explorarem o leporello para a realização do atlas de 

imagensFigura 724-Mapa de  Mapa de Memórias: Cartografias de lugares emoções terminado 

 

 
Figura 40 -Exemplo de participantes a explorarem o leporello para a realização do atlas de 

imagens 

 

Figura 725-Exemplo de alguns participantes a realizarem os atlas de imagensFigura 726-
Exemplo de participantes a explorarem o leporello para a realização do atlas de imagensFigura 

39--Mapa de  Mapa de Memórias: Cartografias de lugares emoções terminado 

 

 

Figura 727-Exemplo de participantes a explorarem o leporello para a realização do atlas de 

imagensFigura 728-Mapa de  Mapa de Memórias: Cartografias de lugares emoções terminado 

 

 
Figura 40 -Exemplo de participantes a explorarem o leporello para a realização do atlas de 

imagens 

 
Figura 729-Exemplo de alguns participantes a realizarem os atlas de imagensFigura 730-
Exemplo de participantes a explorarem o leporello para a realização do atlas de imagens 

 
Figura 41 -Exemplo de alguns participantes a realizarem os atlas de imagens 

 
Figura 731- Exemplo de alguns participantes a realizarem os atlas de imagensFigura 732-
Exemplo de alguns participantes a realizarem os atlas de imagensFigura 40 -Exemplo de 
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3.5.2. Atlas de Imagens: Histórias que as imagens contam. 

 

A conceção do Atlas de Imagens: Histórias que as imagens contam tem como 

referencia o Atlas de Mnemosyne do historiador Aby Warburg (1866-1929) 

como método de montagem de imagens por associação de ideias. 

Deste modo, como reflete Daniela Campos, (2017) referindo-se a Didi 

Huberman, historiador e filósofo incontornável nestas áreas, ñAs imagens não 

falam de forma isolada, precisamos colocá-las em relaçãoò (p. 269). É nesta 

interrelação que se centra esta prática artística que promove não somente a 

liberdade criativa, mas também a criação da comunicação entre pares através 

das imagens e que se adquire ñconhecimento por montagemò (p..272). 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 44 -Exemplo de participantes a explorarem o leporello para a realização do atlas de imagens 

 
Figura 741-Exemplo de alguns participantes a realizarem os atlas de imagensFigura 742-Exemplo 
de participantes a explorarem o leporello para a realização do atlas de imagens 

 
Figura 41 -Exemplo de alguns participantes a realizarem os atlas de imagens 

 
Figura 743- Exemplo de alguns participantes a realizarem os atlas de imagensFigura 744-Exemplo 

de alguns participantes a realizarem os atlas de imagensFigura 40 -Exemplo de participantes a 

explorarem o leporello para a realização do atlas de imagens 

 
Figura 745-Exemplo de alguns participantes a realizarem os atlas de imagensFigura 746-Exemplo 
de participantes a explorarem o leporello para a realização do atlas de imagens 

 
Figura 41 -Exemplo de alguns participantes a realizarem os atlas de imagens 

 
Figura 747- Exemplo de alguns participantes a realizarem os atlas de imagensFigura 748-Exemplo 

de alguns participantes a realizarem os atlas de imagens 

 
Figura 42- Exemplo de alguns participantes a realizarem os atlas de imagens 

 
Figura 749- Atlas de imagens terminadosFigura 750- Exemplo de alguns participantes a 

realizarem os atlas de imagensFigura 41 -Exemplo de alguns participantes a realizarem os atlas de 

imagens 

 
Figura 751- Exemplo de alguns participantes a realizarem os atlas de imagensFigura 752-Exemplo 

de alguns participantes a realizarem os atlas de imagensFigura 40 -Exemplo de participantes a 

explorarem o leporello para a realização do atlas de imagens 

 
Figura 753-Exemplo de alguns participantes a realizarem os atlas de imagensFigura 754-Exemplo 
de participantes a explorarem o leporello para a realização do atlas de imagens 

 
Figura 41 -Exemplo de alguns participantes a realizarem os atlas de imagens 
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Figura 45 -Exemplo de alguns participantes a realizarem 

os atlas de imagens 

 
Figura 759- Exemplo de alguns participantes a realizarem 

os atlas de imagensFigura 760-Exemplo de alguns 

participantes a realizarem os atlas de imagens 

 
Figura 42- Exemplo de alguns participantes a realizarem 

os atlas de imagens 

 
Figura 761- Atlas de imagens terminadosFigura 762- 
Exemplo de alguns participantes a realizarem os atlas de 

imagensFigura 41 -Exemplo de alguns participantes a 

realizarem os atlas de imagens 

 
Figura 763- Exemplo de alguns participantes a realizarem 

os atlas de imagensFigura 764-Exemplo de alguns 

participantes a realizarem os atlas de imagens 

 
Figura 42- Exemplo de alguns participantes a realizarem 

os atlas de imagens 

 
Figura 765- Atlas de imagens terminadosFigura 766- 
Exemplo de alguns participantes a realizarem os atlas de 
imagens 

 
Figura 43- Atlas de imagens terminados 

 
Figura 767- Atlas de imagens terminadosFigura 768- 
Atlas de imagens terminadosFigura 42- Exemplo de 

alguns participantes a realizarem os atlas de imagens 

 
Figura 769- Atlas de imagens terminadosFigura 770- 
Exemplo de alguns participantes a realizarem os atlas de 

imagensFigura 41 -Exemplo de alguns participantes a 

realizarem os atlas de imagens 

 
Figura 771- Exemplo de alguns participantes a realizarem 

os atlas de imagensFigura 772-Exemplo de alguns 

participantes a realizarem os atlas de imagens 

 
Figura 42- Exemplo de alguns participantes a realizarem 

os atlas de imagens 

 
Figura 773- Atlas de imagens terminadosFigura 774- 
Exemplo de alguns participantes a realizarem os atlas de 

imagensFigura 41 -Exemplo de alguns participantes a 

realizarem os atlas de imagens 

 
Figura 775- Exemplo de alguns participantes a realizarem 

os atlas de imagensFigura 776-Exemplo de alguns 

participantes a realizarem os atlas de imagens 

Figura 46- Exemplo de alguns participantes a realizarem os atlas de imagens 

 
Figura 777- Atlas de imagens terminadosFigura 778- Exemplo de alguns 

participantes a realizarem os atlas de imagens 

 
Figura 43- Atlas de imagens terminados 

 
Figura 779- Atlas de imagens terminadosFigura 780- Atlas de imagens 
terminadosFigura 42- Exemplo de alguns participantes a realizarem os atlas 

de imagens 

 
Figura 781- Atlas de imagens terminadosFigura 782- Exemplo de alguns 

participantes a realizarem os atlas de imagens 

 
Figura 43- Atlas de imagens terminados 

 
Figura 783- Atlas de imagens terminadosFigura 784- Atlas de imagens 
terminados 

 
Figura 44- Atlas de imagens terminados 

 
Figura 785-Atlas de imagens terminadosFigura 786- Atlas de imagens 
terminadosFigura 43- Atlas de imagens terminados 

 
Figura 787- Atlas de imagens terminadosFigura 788- Atlas de imagens 
terminadosFigura 42- Exemplo de alguns participantes a realizarem os atlas 

de imagens 

 
Figura 789- Atlas de imagens terminadosFigura 790- Exemplo de alguns 
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Com recurso ao leporello e continuando a exploração livre das 

fotografias em vários formatos e tamanhos nele contidas, os participantes 

efetuam a escolha das imagens com base em dois ou mais temas, como por 

exemplo, a paisagem, lugares, o mar e os barcos relacionando-os aos objetos 

mediadores como símbolos expressivos relevantes na produção criativa, 

cooperativa e participativa. O objetivo principal desta prática artística, é o de, 

através de processos pedagógicos inovadores assentes na imaginação e na 

criatividade contribuir para as aprendizagens não formais, fomentar o sentido 

critico e a cidadania. 

 

      

                  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

 

 

 

 

 

 

Nota: para ver os restantes atlas de imagens, consultar Anexo R Caderno da Investigadora. 

                  

 

Figura 47- Atlas de imagens terminados 

 
Figura 813- Atlas de imagens 
terminadosFigura 814- Atlas de imagens 
terminados 

 
Figura 44- Atlas de imagens terminados 

 
Figura 815-Atlas de imagens 
terminadosFigura 816- Atlas de imagens 
terminadosFigura 43- Atlas de imagens 
terminados 

 
Figura 817- Atlas de imagens 
terminadosFigura 818- Atlas de imagens 
terminados 

 
Figura 44- Atlas de imagens terminados 

 
Figura 819-Atlas de imagens 
terminadosFigura 820- Atlas de imagens 
terminados 

 
Figura 45-Atlas de imagens terminados 

 
Figura 821-participante a preencher o 
questionárioFigura 822-Atlas de imagens 
terminadosFigura 44- Atlas de imagens 
terminados 

 
Figura 823-Atlas de imagens 
terminadosFigura 824- Atlas de imagens 
terminadosFigura 43- Atlas de imagens 
terminados 

 
Figura 825- Atlas de imagens 
terminadosFigura 826- Atlas de imagens 
terminados 

 
Figura 44- Atlas de imagens terminados 

Figura 48- Atlas de imagens terminados 

 
Figura 795-Atlas de imagens 
terminadosFigura 796- Atlas de imagens 
terminados 

 
Figura 45-Atlas de imagens terminados 

 
Figura 797-participante a preencher o 
questionárioFigura 798-Atlas de 
imagens terminadosFigura 44- Atlas de 
imagens terminados 

 
Figura 799-Atlas de imagens 
terminadosFigura 800- Atlas de imagens 
terminados 

 
Figura 45-Atlas de imagens terminados 

 
Figura 801-participante a preencher o 

questionárioFigura 802-Atlas de 
imagens terminados 

 
Figura 46-Participante a preencher o 

questionário 

 
Figura 803- Marcadores de livros, 

lembranças entregues aos participantes do 

estudoFigura 804-participante a 
preencher o questionárioFigura 45-Atlas 

de imagens terminados 

 
Figura 805-participante a preencher o 
questionárioFigura 806-Atlas de 
imagens terminadosFigura 44- Atlas de 
imagens terminados 

 
Figura 807-Atlas de imagens 
terminadosFigura 808- Atlas de imagens 
terminados 

 

Figura 49-Atlas de imagens terminados 

 
Figura 831-participante a preencher o 

questionárioFigura 832-Atlas de imagens terminados 

 
Figura 46-Participante a preencher o questionário 

 
Figura 833- Marcadores de livros, lembranças entregues aos 

participantes do estudoFigura 834-participante a preencher 
o questionárioFigura 45-Atlas de imagens terminados 

 
Figura 835-participante a preencher o 

questionárioFigura 836-Atlas de imagens terminados 

 
Figura 46-Participante a preencher o questionário 

 
Figura 837- Marcadores de livros, lembranças entregues aos 

participantes do estudoFigura 838-participante a preencher 
o questionárioFigura 45-Atlas de imagens terminados 

 
Figura 839-participante a preencher o 

questionárioFigura 840-Atlas de imagens terminados 
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3.5.3 Momentos finais do projeto AP-MIM 

 

As práticas artísticas terminam com momentos espontâneos de 

convivialidade, partilha de ideias e experiências, testemunhos de memorias, 

lembranças, vivências relacionadas tanto com a cidade, como com os 

objetos, as fotografias, o fotógrafo e a sua história, momentos que foram 

muito ricos tanto do ponto de vista humano como para a observação 

participante.  

A seguir às práticas artísticas foram entregues os questionários para 

serem preenchidos de forma voluntária; por último, foi oferecida uma 

ñlembran­aò a cada participante para recorda­«o, como forma de 

agradecimento na participação no estudo. 

 

                          

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 50-Participante a preencher o 
questionário 

 
Figura 845- Marcadores de livros, 

lembranças entregues aos participantes 

do estudoFigura 846-participante a 
preencher o questionário 

Figura 51- Marcadores de 

livros, lembranças entregues 

aos participantes do estudo 
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3.6. Apresentação e análise dos dados 

 

A apresentação e análise dos dados é feita através de gráficos e 

respetivas tabelas com base no tratamento dos dados obtidos pelos 

questionários tanto no que respeita às respostas dadas às perguntas 

fechadas como às perguntas abertas; para alem disso, apresentam-se 

excertos das respostas abertas dos questionários, excertos de entrevistas a 

técnicos, professores e fotógrafos, excertos dos testemunhos dos 

participantes e excertos da observação participante da investigadora. 

Para complementar a apresentação e análise dos dados, podendo 

levar a uma melhor compreensão, encontram-se em anexo o caderno da 

investigadora (Anexo R) e os seguintes anexos de quadros e tabelas: 

Anexo D: Guião das Práticas Artísticas, anexo E : Questionário 

entregue aos participantes, anexo F: Objetivos do Questionário para os 

participantes, anexo G: Tabelas de padronização das bases dos dados 

relativos aos questionários para os participantes, anexo H: Tabela de base 

de dados das perguntas fechadas do questionário, anexo I: Tabela de 

padronização das respostas abertas agrupadas por similaridades e 

codificadas, anexo J: Tabela de base com dados das perguntas abertas do 

questionário, anexo L: Tabela das respostas abertas por perguntas, anexo 

M: Guião das entrevistas a professores técnicos e fotógrafos, anexo N: 

Quadro de resultados padronizados das entrevistas para análise, anexo O: 

Quadro dos dados padronizados da Conversação e Testemunhos, anexo 

P: Guião para a observação participante, anexo Q:  Q u a d r o  de 

resultados da observação participante para análise.  

Os grupos não estão organizados por faixas etárias, mas sim por 

participantes seniores, pessoas com deficiência e jovens. A numeração dos 

grupos está feita de acordo com a ordem temporal das ações. Assim foram 

os participantes Grupo 1, seniores, os primeiros a realizarem as ações e o 

Grupo 5 os últimos.  
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3.6.1. Resultados e análise dos dados obtidos através dos questionários: 
Perguntas fechadas 
 
 

Prg. 1 e 2 - Dados relativos a todos os grupos e ao numero 

de participantes. 

 

Legenda: Grupo 1: participantes seniores, Grupo 2: participantes pessoas com deficiência Grupo 

3: participantes jovens com idades entre os doze e treze anos. Grupo 4: participantes jovens com 

idades entre os quinze e os dezanove anos, Grupo 5: Participantes com idades entre os 13 e os 

15 anos. 

 

 

 

 

 

 

 

Pela análise dos gráficos 1 e 2 e da tabela 1 e 2, pode-se verificar que o projeto 

teve a intervenção de 63 participantes, distribuídos por 5 grupos, sendo 8 do 

Grupo 1, participantes seniores de uma Instituição de ensino com idades 

compreendidas entre os 54 e os 78 e anos, 12 participantes  do Grupo 2, 

participantes pessoas com deficiência  com  idades dos 18 aos 58 anos de 

uma Instituição para pessoas com deficiência; os restantes grupos de uma Escola 

Pública e estão divididos pelo Grupo 3, participantes jovens com 12 

participantes e idades entre os 12 e 13 anos, pelo Grupo 4 participantes 

jovens com 17 participantes e idades entre os 15 e os 19 anos e  o  Grupo 

5 ,  participantes jovens com 14 participantes de idades compreendidas entre 

os 13 e 15 anos. 

8 12 14 17 12

63

0

20

40

60

80

G. 1 G.2 G.3 G.4 G.5 TOTAL

PERG. 1 e  2  PARTICIPANTES

G. 1; 8
G.2; 12

G.3; 14

G.4; 17

G.5; 12

TOTAL; 63

PERGUNTA 1 E 2  PARTICIPANTES

Gráfico 2 

Gráfico 1  
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Gráfico 3 com tabela 

Prg. 3 : Considera o vídeo expositivo um modo interessante para a divulgação de arquivos fotográficos?  

Em que medida? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                 Gráfico 4 com tabela 

          Prg. 4: Antes deste vídeo expositivo já tinha ouvido falar do fotógrafo Baptista ou conhecia o seu trabalho? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os gráficos 3 e 4 e respetivas tabelas, mostram que 25 dos participantes 

consideram o vídeo uma forma de divulgação de arquivos fotográficos 

excelente, 20 muito boa e 16 boa perfazendo a maioria de 61 e apenas 2 

participantes consideram satisfatória; verifica-se também, que 48 participantes 

ainda não tinham ouvido falar do fotógrafo Baptista nem do seu trabalho, 

havendo 7 participantes que já tinham ouvido falar, 6 do  Grupo1 seniores  e 1 

um do Grupo 3, jovens com idades entre os 12 e os 13 anos e 7 que apesar já 

terem ouvido falar não conheciam o seu trabalho.  

G1 G2 G3 G4 G5 TOTAL

EXCELENTE 1 10 7 7 25

MT BOM 6 2 6 2 4 20

BOM 6 5 5 16

SATISFATÓRIO 1 1 2

TOTAL 8 12 12 14 17 63

0
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70

Pergunta. 3 

EXCELENTE MT BOM BOM SATISFATÓRIO TOTAL

G1 G2 G3 G4 G 5 TOTAL

SIM 6 1 7

NÃO 2 10 11 8 17 48

SIM, MAS 1 6 7

N.R. 1 1

TOTAL 8 12 12 14 17 63

0
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60
70

Pergunta 4 

SIM NÃO SIM, MAS N.R. TOTAL
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                                     Gráfico 5 com tabela 

                  Prg. 5: considera as práticas artísticas importantes para a divulgação de arquivos fotográficos? 

 
                                                                             

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                              Gráfico 6 com tabela 

 

            Prg. 6: Considera estas ações com práticas artísticas (educação não-formal) como  

                         um complemento importante da edução escolar? 

 

 

 

 

 

 

 

            

 

Os gráficos 5 e 6 e respetivas tabelas, mostram que a maioria, 61 dos 

participantes considera as práticas artísticas importares na divulgação do 

arquivo, bem como 62 consideram que são um importante complemento para 

a educação formal o que vem ao encontro do presente estudo no que respeita 

à procura de abordagens e estratégias para a promoção da educação não 

formal e inclusiva. 

 

G1 G2 G3 G4 G5 TOTAL

SIM 8 10 12 14 17 61

NÃO 1 1

N.R. 1 1

TOTAL 8 12 12 4 17 63
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Pergunta 5 

SIM NÃO N.R. TOTAL
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                                          Gráfico 7 com Tabela 

 

                         Prg. 7: Gostou de participar na construção da cartografia de memórias e do Atlas de imagens? 

                     

    

Verifica-se pelo gráfico 7 e respetiva tabela, que todos os participantes à 

exceção de 1 gostaram de participar nas construções criativas: Mapas de 

Memórias: Cartografias de lugares e emoções e Atlas de Imagens: Histórias 

que as imagens contam. O que é demonstrativo da importância da mediação 

com imagens nas práticas artísticas para a educação não formal e ao longo da 

vida.  

                                                                      Gráfico 8 com Tabela 
 

                Prg. 8: já conhecia o Mapa-Cartografia de memórias? 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             

 

 

 

G1 G2 G3 G4 G5 TOTAL

SIM 8 12 11 14 17 62

NÃO 1 1

TOTAL 8 12 12 14 17 63
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Pergunta 7

SIM NÃO TOTAL

G1 G2 G3 G4 G5 TOTAL

SIM 2 1 2 7 1 13

NÃO 6 10 10 7 16 49

N.R. 1 1

TOTAL 8 12 12 14 17 63
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                                                               Gráfico 9 com tabela 

 

                                               Prg. 9: Já conhecia o Atlas de Imagens? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os gráficos 8 e 9 com as respetivas tabelas mostram que, na sua maioria,  

os participantes não conheciam nem o mapa de memórias nem o atlas de  

Imagens o que vem mostrar o cariz inovador do Projeto AP-MIM. 

 

                               Gráfico 10 

Prg. 10: Que prática artística lhe interessou mais? E porquê? Se forem ambas selecione amba

MAPA
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ATLAS
34

ATLAS/MAPA
5

N.R.
3

TOTAL
63

Pergunta 10 

MAPA
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ATLAS/MAPA

N.R.

TOTAL

G.1 G2. G.3 G.4 G.5 TOTAL

SIM 3 1 4 2 8 18

NÃO 5 11 8 15 3 42

N.R. 3 3

TOTAL 8 12 12 17 14 63
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                                                            Gráfico 11 
          Prg. 10: que prática artística lhe interessou mais? E porquê? Se forem ambas selecione as duas) 

 

 

                                                           

Através dos gráficos 10 e do gráfico 11 com respetiva tabela, percebe-

se que 34 dos participantes gostaram mais da construção do atlas, 21 da 

construção do Mapa e 5 gostaram de ambos; pode-se ainda perceber que os 

participantes que preferiram a construção do Mapa são os do Grupo 4 Grupo 

5 (jovens); em relação  ao Atlas de Imagens, verifica-se que os participantes 

dos grupos G1, G2, G3 e G5 (seniores, pessoas com deficiência e jovens) 

preferiram a construção do Atlas de Imagens e que apenas no grupo G4 

(jovens) os participantes não preferiram esta ação, preferiram a construção do 

Mapa. Há ainda a ressaltar que 5 participantes gostaram de igual modo das 

duas ações. 
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                                              Gráfico 12 com tabela 

   Prg.11: considera o leporello um elemento de mediação interessante para a divulgação  

de arquivo fotográfico? 

 

 

 

 

Pela análise do gráfico 12 verifica-se que praticamente todos os participantes 

consideraram o leporello um objeto mediador interessante para a divulgação 

do arquivo fotográfico, havendo apenas 3 participantes que não o 

consideraram, 1 do Grupo 1, participantes seniores, outro do grupo 2, pessoas 

com deficiência e 1 do grupo 5, jovens com idades compreendidas entre os 13 

e os 15 anos.  

                                                                        Gráfico 13 com tabela 

             Prg 12: como considera que foi a interação e a convivialidade entre os participantes nas  

práticas artísticas                        

G1 G2 G3 G4 G5 TOTAL

SIM 7 11 12 12 16 58

NÃO 1 1 1 3

N.R. 2 2

TOTAL 8 12 12 14 17 63
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G1 G2 G3 G4 G5 total

EXCELENTE 1 11 1 4 10 27
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G1 G2 G3 G4 G5 TOTAL

SIM 5 12 11 13 17 58

NÃO 2 1 3

N.R. 1 1 2

TOTAL 8 12 12 14 17 63
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Pergunta 14

SIM NÃO N.R. TOTAL

O gráfico 13, mostra que 27 participantes consideraram que a 

interação e a convivialidade foram excelentes e que 22 participantes 

consideraram que foi muito boa, perfazendo uma maioria de 49; havendo 

também 9 participantes que consideraram ter sido boa e apenas 2 

satisfatória, 1 participante do grupo G 3 e um participante do grupo G 5, 

ambos jovens. 

Pode-se também ver que das 27 respostas de grau excelente foram 

dadas por participantes do Grupo 5, jovens com idades entre os 13 e os 

15 anos e por participantes do Grupo 2, pessoas com deficiência com 

idades entre os18 e os 58 anos. 

Gráfico 14 com tabela 

Prg.13: Já conhecia arquivo municipal? 

 

                              

 

      

 

    

      

    

 

 

 

 

Gráfico 15 com tabela 

Prg.14: Depois da sua participação nestas atividades, considera que ficou a conhecer melhor o 

arquivo municipal? 

 

 

 

 

 

 

 

 

G1 G2 G3 G4 G5 TOTAL

SIM 2 5 4 3 7 21

NÃO 5 6 8 10 10 39

N.R. 1 1 1 3

TOTAL 8 12 12 14 17 63
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                                Gráfico 16 com tabela 

Prg. 15: Considera importante a continuidade de ações de divulgação do arquivo através de 

práticas artísticas? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pelos gráficos 14, 15 e 16 e respetivas tabelas, verifica-se que 

praticamente a totalidade dos participantes (58 participantes) ficaram a 

conhecer ou a conhecer melhor o Arquivo Municipal, pois um número 

substancial (39 participantes) ainda não conhecia o Arquivo e 21 

participantes, distribuídos de forma mais ou menos equitativa por todos os 

grupos  já conhecia o Arquivo Municipal; verifica-se também que praticamente 

a totalidade dos participantes considera importante a divulgação do arquivo 

através de práticas artísticas incluindo a mediação com o leporello: Arquivo 

Portátil. 

  

 

ANEXO H: Tabela de base de dados das perguntas fechadas do questionário 
 
Consultar link : 
https://drive.google.com/file/d/1Y-pTSAvuEXX4-fXlKA_g3EWzvnt_MmIr/view?usp=drive_link 

G1 G2 G3 G4 G5 TOTAL

SIM 7 11 12 13 17 60

NÃO
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TOTAL 8 12 12 14 17 63
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https://drive.google.com/file/d/1Y-pTSAvuEXX4-fXlKA_g3EWzvnt_MmIr/view?usp=drive_link
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3.6.2. Resultados e análise dos dados obtidos através dos questionários:  
Perguntas abertas 
 

As perguntas abertas são inerentes às perguntas 6, 7,10, 11 e 15 

cujas respostas de ósimô ou ón«oô requeriam uma ñjustificação,ò bem como 

às sugestões. 

Estas perguntas abertas espoletaram o interesse dos participantes 

e consequentemente deram origem a muitas respostas tendo sido 

necessário agrupar as respostas pelas similaridades encontradas e 

posteriormente codificadas e trabalhadas através de tabelas e gráficos. 

Importa aqui referir que praticamente todos participantes dos 

diferentes grupos responderam às perguntas abertas, no entanto no grupo  

G 2, pessoas com deficiência, as respostas abertas foram dadas pela 

coordenadora e pela técnica que acompanhavam estes participantes e, 

que tiveram uma participação e uma colaboração muito fortes e que 

consideraram importante responderem cada uma, a um questionário e 

assim dar mais voz a estes participantes; estes participantes do grupo G 

2, só responderam às respostas fechadas dos questionários após leitura 

de cada pergunta em voz alta, por parte da técnica que os acompanhava. 

A análise das respostas abertas é feita tanto por perguntas (gráfico 

17 e tabelas contidas nos anexos I, J, L) como por grupos (gráficos 18 ao 

28). 

                                                                 Gráfico 17 

                                                                   Respostas dadas às perguntas abertas. 

 
 Prg. 6- total: 42  

                                                                                                             Prg. 7- total: 43  

                                                                                                                       Prg.10-total: 41  

 

, Prg.11-total: 33 

                                                                                   

T
Total:194  

Prg. 15- total: 63  

Sugestões: Total: 3                    
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O gráfico 17 é ilustrativo das respostas dadas às perguntas abertas. 

Ao todo foram dadas 194 respostas abertas relativamente às perguntas 6, 

7, 10, 11 e 15 incluindo sugestões. 

Pode-se ainda verificar que na pergunta 6 Considera estas ações 

com práticas artísticas (educação não-formal) como um complemento 

importante da educação Escolar (educação formal)? Foram dadas 46 

respostas abertas.  Através do quadro no anexo L, pode-se perceber que há 

apenas três respostas negativas, duas dadas pelo grupo G5 participantes 

jovens (questionários nº 57 e nº 61) e uma pelo grupo G3 participantes jovens 

(questionários nº 22) que referiram [...] não ser importante, e [...] não ser 

necessário para o futuro de muitos. E um participante que não achou 

importante porque [...] não gosta de história.  Ver bloco de respostas (n o) no 

Anexo L.  

Nas respostas dadas à pergunta 6 destacam-se algumas que se se 

considera serem demonstrativas da importância das práticas artísticas na 

promoção da educação não formal e ao longo da vida, como as respostas que 

referem: [...] qualquer prática artística melhora o desempenho na educação 

escolar (t u) [...] cativa os alunos a estarem atentos [...] amplia e melhora 

os conhecimentos dos alunos [...] Cativa diferentes alunos em diferentes 

escolas [...] Incentiva o ensino (p q) [...]  ajuda-nos a sermos mais cultos 

[...]  conhecemos outras variantes da arte [...]  ficámos a ter uma noção 

mais ampla da arte [...]  publicita e divulga a arte [...]  incentiva as pessoas 

a irem para as artes [...] ajuda-nos a ter mais conhecimento de uma forma 

diferente e interessante o que é importante [...]  é uma maneira diferente 

de aprender [...] foi passada informação de uma forma muito acessível (o) 

[...] foi lúdico e aprendi coisas novas porque foi muito fácil de chamar a 

atenção [...] a brincar aprende-se de uma forma muito mais natural (v) [...] 

é sobre história, assim podemos conhecer melhor a história do mundo  (r) 

[...] ajuda a aprender coisas e a ter mais conhecimento de forma mais 

divertida, diferente e interessante [...] levo coisas divertidasé ® importante 

para fazer chegar a todas as pessoas [...] tive diversas experiências e 

fiquei com mais conhecimentos sobre o assunto em questão [...] só assim 

pode haver troca de conhecimentos (d). 
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Na pergunta 7 Gostou de participar nas práticas artísticas: Cartografia 

de memórias e Atlas de imagens? Explique o porquê. Foram dadas 43 

respostas abertas. Através do quadro Anexo L verifica-se ter havido 

apenas uma resposta de cariz negativo [...]   não é necessário para o futuro 

de muitosé não achei interessante porque não gosto de artes. no, 

resposta dada por um participante (questionário nº 42) do grupo G4, 

jovens com idades compreendidas entre os 15 e os 19 anos. 

Verifica-se, portanto, que os participantes gostaram de participar na criação 

dos mapas de memórias e dos atlas de imagens, destacando-se algumas 

respostas dadas. 

[...] são formas diferentes de voltar ao passado, vendo as emoções e os 

sentimentos que são transmitidos na fotografia [...] pela transmissão de 

emoções e conhecimentos relacionados a setúbal [...] porque nos faz 

pensar e refletir sobre momentos e memórias [...]   recordei a minha infância 

e toda a minha vida [...]  reviver memórias é sempre prazeroso (i j) [...] foi 

uma experiência que nunca tive oportunidade de realizar ( lm) [...] gostei de 

fazer a atividade [...] interessei-me pelas atividades [...] gosto sempre de 

criar coisas novas (u) [...] é sobre história. Assim podemos conhecer melhor 

a história do mundo (r) [...] podemos recordar situações do passado, 

pessoas e histórias [...] fez-me lembrar partes da cidade (x) [...] interessei-

me pelas atividades [...] gosto sempre de criar coisas novas. (u) [...] coisas 

praticas são mais cativantes apelativas, criativas e interativas  [...]  foi lúdico 

e aprendi coisas novas porque foi muito fácil de chamar a atenção [...] a 

brincar aprende-se de uma forma muito mais natural [...] (v) [...] ajuda a 

aprender coisas e a ter mais conhecimento de forma mais divertida, 

diferente e interessante [...]  levo coisas divertidas [...] tive diversas 

experiências e fiquei com mais conhecimentos sobre o assunto em questão 

(d) [...] foi engraçado [...]  é bastante interativo e interessante [...] foi divertido 

[...]  foi interessante [...] foi enriquecedor [...] foi mais fora da caixa Foi muito 

dinâmico e ajuda à 

criatividade [...] incentiva à criação [...] A arte é linda [...] a arte é legal [...] a 

arte é cativante (f). 
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À pergunta 10 Que prática artística lhe interessou mais? E porquê? (Se foram 

ambas selecione as duas) os participantes deram 41 respostas abertas, 

todas elas positivas.  

Verifica-se que os participantes que preferiram fazer o Mapa de 

Memórias referiram as seguintes razões: 

[...] não é baralhante [...]  é giro ver as imagens a partir do atlas [...] foi 

uma forma mais prática e acessível de associar imagens ao mapa e aos locais 

[...] foi giro tentar lembrar onde são os sítios [...]  associar memórias a locais 

foi muito interativo [...] foi mais divertido para mais (s) [...] eu gosto de 

adivinhar [...] gostei de fazer a atividade (u) [...] foi muito interessante 

reconhecer lugares por onde passei e ver como foram alteradas pelo tempo 

[...] identificámos as fotos e localizamos os lugares no mapa [...] partilhamos 

ideias e memórias e ® sempre uma mais valiaé envolve mem·rias de 

pessoas e grupos [...] gostei de poder associar imagens, palavras, fotos e 

objetos [...] desperta o diálogo, conta histórias [...] identifica locais, pessoas e 

lojas [...] podemos recordar situações do passado, pessoas e histórias [...] faz-

me lembrar partes da cidade (x) [...] porque assim nós não nos esquecemos, 

depois de décadas vais te lembrar destes momentos (uv) [...] é importante 

porque temos que aprender mais sobre a vida [...] para uma memória futura 

[...] porque tem a ver com fotografia. Porque é essencial para a vida. [...] dá a 

conhecer mais coisas (ef) [...] traz memórias, dá para conhecer coisas antigas 

o que é muito bom e lindo (h) [...] foi muito dinâmico e ajuda à criatividade [...] 

incentiva à criação [...] a arte é linda [...] a arte é legal [...] a arte é cativante 

(f). 

Em relação à criação dos Atlas de Imagens apresentam-se os seguintes 

excertos das respostas abertas: 

[...] permite variadas práticas com as fotografias (fg) [...] são formas diferentes 

de voltar ao passado, vendo as emoções e os sentimentos que são transmitidos 

na fotografia [...] porque nos faz pensar e refletir sobre momentos e memórias 

(ij) [...] porque é também o que eu tenho de recordações nos meus álbuns de 

fotografias e também escritas (st) [...]  foi divertido relacionar imagens por temas 

[...] foi relaxante criar dispondo imagens [...] fomos nós a escolher as imagens 

[...]  foi divertido fazer com o grupo de amigos [...] pela construção e a criação 
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livre [...] é mais interessante [...] pudemos juntar várias imagens e girar [...] 

porque pude fazer tal como quis [...] pude fazer com os meus próprios tópicos e 

com a minha própria ordem (z)  [...] Gostei de poder associar imagens, palavras, 

fotos e objetos [...] desperta o diálogo [...] conta histórias [...] identifica locais, 

pessoas e lojas (x) [...] não é baralhante [...] é giro ver as imagens a partir do 

atlas [...]  é interativo, não convencional e muito bem feito [...] é acessível a todos, 

de fácil compreensão e interação (t) [...] gosto sempre de criar coisas novas. (u) 

[...] permite variadas práticas com as fotografias (fg) [...] porque é mais interativo 

e favoreceu a comunicação entre os participantes [...] interagimos em grupo [...] 

é mais fácil e interativo [...] consegui criar algo com o meu grupo [...] consegui 

criar em aula com os meus colegas (op). 

Nas respostas dadas pelos participantes que gostaram de igual modo de 

construir o mapa de memórias e o atlas de imagens encontraram-se as seguintes 

respostas abertas: 

[...] permite variadas práticas com as fotografias (fg) [...] foi muito interessante 

reconhecer lugares por onde passei e ver como foram alteradas pelo tempo [...] 

partilhamos ideias e memórias e é sempre uma mais valia identificámos as fotos 

e localizamos os lugares no mapa [...] envolve memórias de pessoas e grupos [...] 

gostei de poder associar imagens, palavras, fotos e objetos [...] podemos recordar 

situações do passado, pessoas e histórias [...] faz-me lembrar partes da cidade 

(x) [...] ajuda a aprender coisas e a ter mais conhecimento de forma mais divertida, 

diferente e interessante [...] só assim pode haver troca de conhecimentos. (d) 

Verifica-se que na pergunta 11 Considera o leporello (álbum fotográfico em forma 

de acordeão) um elemento de mediação interessante para a divulgação de um arquivo 

fotográfico? Foram obtidas 33 respostas abertas, tais como: [...] é uma melhor forma 

de ver os arquivos fotográficos [...] contém muita informação é educativo e é uma 

maneira pr§tica de explicar a hist·riaé ajuda-nos a ver e a ter uma noção histórica 

(de) [...] é importante porque temos que aprender mais sobre a vida [...] para uma 

memória futura [...] porque tem a ver com fotografia [...] porque é essencial para a 

vida [...] dá a conhecer mais coisas (ef) [...] porque assim nós não nos esquecemos. 

Depois de décadas vais te lembrar destes momentos (uv) [...] As pessoas têm que 

conhecer esta práticas para poderem gostar dela [...]  tem uma dimensão grande e 

é muito atrativo para as pessoas .[...]   foi interessante em demonstração [...]  
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permite variadas práticas com as fotografias (f g)  [...] traz mais conhecimento e 

ajuda a explorar as fotografias [...]  é o mesmo que um álbum antigo (m) [...] é 

importante introduzir conteúdos de maneira lúdica, especialmente para públicos 

mais jovens, como as imagens no conteúdo tratado (l) [...] contém muitas imagens. 

[...] pela forma de apresentação simples e prática [...] contém muita informação [...] 

é uma forma diferente e criativa de arte i [...] coisas práticas são mais cativantes, 

criativas e interativas [...]  há menos aula teórica [...]  foi bastante interessante [...]  

é um assunto que me interessa [...] gosto de fotografia (j) [...]  é bastante interativo 

e interessante [...] foi divertido[...] foi interessanteé foi enriquecedor [...]  foi muito 

dinâmico e ajuda à criatividade [...]  foi mais fora da caixa (f). 

Verifica-se também ter havido um participante do grupo G1 (seniores) que 

não considerou o leporello prático para consulta.  

No que respeita à pergunta 15 Considera importante a continuidade de ações de 

divulgação do Arquivo através de práticas-artísticas? verifica-se que foram dadas 32 

respostas pelos participantes havendo apenas uma resposta menos positiva de um 

participante do grupo G5 (jovens com idades entre os 13 e os 15 anos) que não 

acha importante a divulgação do Arquivo através de práticas artísticas porque não 

gosta de artes. Os restantes participantes consideram que: [...] é importante porque 

temos que aprender mais sobre a vida [...] para uma memória futuraé porque é 

essencial para a vidaé. dá a conhecer mais coisas (e f) [...] as pessoas têm que 

conhecer esta práticas para poderem gostar dela [...] para que outros também 

conheçam [...] Para divulgar obras do arquivo[...]para que as pessoas frequentem 

mais o espaço, o arquivo [...]  é importante que as novas gerações também o 

conheçam (g h) [...] as pessoas puderam ver com outros olhos (h i) [...] coisas 

praticas são mais cativantes apelativas, criativas e interativas (v) [...] é importante 

para fazer chegar a todas as pessoas  [...] ajuda a aprender coisas e a ter mais 

conhecimento de forma mais divertida, diferente e interessante [...]  só assim pode 

haver troca de conhecimentos (d) [...] Ajuda-nos a sermos mais cultos (q). (Nota: 

consultar os seguintes anexos: I, J e L.)  

Pela análise feita às respostas dadas às perguntas abertas do 

questionário, compreende-se a importância que as práticas artísticas têm na 

promoção da educação não formal e ao longo da vida; percebesse-se 

também, como é fulcral as práticas artísticas serem desenvolvidas através de 

uma mediação capaz de fomentar a interação e de conseguir criar dinâmicas 
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interrelacionais através da imagem. mostra ainda que a divulgação do arquivo 

é importante para a cultura e para a passagem do conhecimento.  

 

Gráfico 18 com tabela 

 

Gráficos 18 e 19: Respostas às perguntas abertas referentes ao Grupo 1 ï Seniores 

 

 

Gráfico19 

 

Gráficos 19: Respostas às perguntas abertas referentes ao Grupo 1 ï Seniores 
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Gráfico 20 com tabela  

     Gráfico 20 e21: Respostas às perguntas abertas referentes ao Grupo 2 Pessoas com 

deficiência intelectual. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                    

 

 

 

                                                                                     Gráfico 21
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                     Gráfico 22 com tabela   

 

 

            Gráficos 22 e 23: respostas às perguntas abertas referentes ao Grupo 3 ïjovens dos 12 aos 13: 

Instituição de ensino publica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                              Gráfico 23 
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                  Gráficos 24 com tabela  

 

 

Gráficos 24e 25: respostas às perguntas abertas referentes ao Grupo 5 ï Jovens dos 

15 aos 19 anos: Instituição pública  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                        Gráfico 25 
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                  Gráficos 26 com tabela  

 

 

Gráficos 26 e 27: respostas às perguntas abertas referentes ao Grupo 4 ï Jovens dos 13 aos 15 anos: 

Instituição pública 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                           Gráfico  27 
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                                       Gráfico 28 

                                                          Sugestões: Grupos 1 e 4 

Grupo 1-Senior 

Grupo 4-jovens dos 15 aos 19  

 

 

                               qr-2 

Total: 3                                                                                    mn-2 

 

 

 

 

Os gráficos 18 ao 28 e respetivas tabelas, refletem o envolvimento dos 

participantes nas ações desenvolvidas durante o projeto de intervenção uma 

vez que, sendo 63 participantes foram obtidas 194, respostas abertas já 

agrupadas pela sua semelhança; todas as perguntas abertas suscitaram 

interesse nos participantes como se pode ver pelo gráfico 18.  

Ainda, se pode ver que o grupo G1, participantes seniores com idades 

compreendidas entre os 54 e 78 anos (gráficos18 e 19), contribuíram com 

31 respostas destacando-se as respostas agrupadas nos códigos (d), (fg), 

(ij) e (t). [...] Ajuda a aprender coisas e a ter mais conhecimento de forma 

mais divertida, diferente e interessante. levo coisas divertidas. É importante 

para fazer chegar a todas as pessoas tive diversas experiências e fiquei com 

mais conhecimentos sobre o assunto em questão. Só assim pode haver 

troca de conhecimentos. (d) [...] pela transmissão de emoções e 

conhecimentos relacionados a setúbal. Porque nos faz pensar e refletir 

sobre momentos e memórias. Recordei a minha infância e toda a minha vida. 

Reviver memórias é sempre prazeroso. São formas diferentes de voltar ao 

passado, vendo as emoções e os sentimentos que são transmitidos na 

fotografia (ij). [...] tem uma dimensão grande e é muito atrativo para as 

pessoas. Foi interessante em demonstração. Permite variadas práticas com 

as fotografias.ò (fg). [...] é interativo, não convencional e muito bem feito. É 

acessível a todos, de fácil compreensão e interação. (t). 
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No grupo G2, participantes pessoas com deficiência com idades 

compreendidas entre os 18 e 0s 58 anos (gráficos 20 e 21), o total de 8 

respostas são dadas pelas duas técnicas que acompanhavam os 

participantes que, pelo facto de estes não conseguirem responder às 

perguntas abertas, demonstraram interesse em responder também aos 

questionários e dar a sua opinião, destacando-se as respostas agrupadas 

nos códigos, (s), (t), (f,) (v):  

[...]   foi uma forma mais prática e acessível de associar imagens ao 

mapa e aos locais. Foi giro tentar lembrar onde são os sítios. [...]   associar 

memórias a locais foi muito interativo. (s). [...] é interativo, não convencional 

e muito bem. Feito. É acessível a todos, de fácil compreensão e interação 

(t); [...] ajuda-nos a ter mais conhecimento de uma forma diferente e 

interessante o que é importante. É uma maneira diferente de aprender (f). 

[...] foi passada informação de uma forma muito acessível. Coisas 

praticas são mais cativantes apelativas, criativas e interativas. A brincar 

aprende-se de uma forma muito mais natural (v). 

Nas 34 respostas do grupo G3, participantes jovens com idades 

entre os 12 e 13 anos (gráficos 22 e 23), destacam-se: as respostas 

agrupadas nos códigos (d), (n), (s), (x), (de), (gh), (hi), (f), (z), (e f), (u) e 

(v):  [...] ajuda a aprender coisas e a ter mais conhecimento de forma mais 

divertida, diferente e interessante. levo coisas divertidas. É importante para 

fazer chegar a todas as pessoas. Tive diversas experiências e fiquei com 

mais conhecimentos sobre o assunto em questão. Só assim pode haver 

troca de conhecimentosò (d). [...] é bom conhecer coisas novas e outros 

materiais (n). [...] Não é baralhante. É giro ver as imagens a partir do atlas. 

Foi uma forma mais prática e acessível de associar imagens ao mapa e aos 

locais. Foi giro tenta lembrar onde são os sítios. Associar memórias a locais 

foi muito interativo. Foi mais divertido para mim (s). [...] foi muito interessante 

reconhecer lugares por onde passei e ver como foram alteradas pelo tempo. 

Identificámos as fotos e localizamos os lugares no mapa. Partilhamos ideias 

e memórias e é sempre uma mais valia. Gostei de poder associar imagens, 

palavras, fotos e objetos. Envolve memórias de pessoas e grupos. Desperta 

o diálogo. Conta histórias. Identifica locais, pessoas e lojas. Podemos 

recordar situações do passado, pessoas e histórias. Faz-me lembrar partes 
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da cidade (x). [...]é uma melhor forma de ver os arquivos fotográficos. 

Contém muita informação é educativo e é uma maneira prática de explicar a 

história. Ajuda-nos a ver e a ter uma noção histórica. É uma maneira prática 

de demonstrar os trabalhos(de). [...] as pessoas têm que conhecer esta 

práticas para poderem gostar dela. Para que outros também conheçam. 

Para divulgar obras do arquivo. Para que as pessoas frequentem mais o 

espaço, o arquivo. É importante que as novas gerações também o 

conheçam (gh). [...] é uma exposição feita de outra forma. Foi realizada uma 

ótima exposição de conhecimentos artísticos. As pessoas puderam ver com 

outros olhos. (h i) [...] foi engraçado. É bastante interativo e interessante. 

Foi divertido. Foi interessante. Foi enriquecedor foi mais fora da caixa. Foi 

muito dinâmico e ajuda à criatividade. Incentiva à criação A arte é linda. A 

arte é legal. A arte é cativante. (f). [...] foi divertido relacionar imagens por 

temas. Foi relaxante criar dispondo imagens. Fomos nós a escolher as 

imagens. Foi divertido fazer com o grupo de amigos. Pela construção e a 

criação livre. É mais interessante. Pudemos juntar várias imagens e girar. 

Porque pude fazer tal como quis. Pude fazer com os meus próprios tópicos 

e com a minha própria ordem (z). [...]   é importante porque temos que 

aprender mais sobre a vida. Para uma memória futura. Porque tem a ver com 

fotografia. Porque é essencial para a vida. Dá a conhecer mais coisas (ef). 

[...] porque assim nós não nos esquecemos. Depois de décadas vais te 

lembrar destes momentos (uv). 

O grupo G4 participantes jovens com idades entre os 13 e 0s 15 anos 

(gráficos 24 e 25), com 69 repostas ás perguntas abertas e 2 sugestões, 

referem que: 

 [...]   é uma exposição feita de outra forma. Foi realizada uma ótima 

exposição de conhecimentos artísticos. As pessoas puderam ver com outros 

olhos (hi). [...] porque é mais interativo e favoreceu a comunicação entre os 

participantes. Interagimos em grupo. É mais fácil e interativo. Consegui criar 

algo com o meu grupo. Consegui criar em aula com os meus colegas (op). 

[...] cativa os alunos a estarem atentos. Amplia e melhora os conhecimentos 

dos alunos. Cativa diferentes alunos em diferentes escolas. Incentiva o 

ensino (pq). 
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As 49 respostas dadas pelo grupo G5, participantes jovens com 

idades compreendidas entre os 15 e os 19 anos (gráficos 26 e 27), 

enquadram- se nas respostas agrupadas nos códigos, (d), (j), (o), (t), (v), (x) 

e (z), cujos conteúdos já foram descritos na análise das respostas dadas 

grupos Q, P e Y, mas referem ainda, nas respostas agrupadas nos códigos 

(f), (g,) (h), (i), (l), (m), (p), (q) e (u), que: 

[...] foi engraçado. É bastante interativo e interessante. Foi divertido. 

Foi interessante. Foi enriquecedor. foi mais fora da caixa. Foi muito dinâmico 

e ajuda à criatividade. Incentiva à criação A arte é linda. A arte é legal. A arte 

é cativante. (f). [...] é importante pela divulgação de memórias, história e 

fotografia. é importante para trazer mais relacionamento com a cultura, mais 

conhecimento e a arte faz parte disso. É uma forma interessante de 

aprender. Ensina várias formas de aprender. É importante o conhecimento 

cultural que provém da arte. É bom para a cultura, incentiva a cultura geral 

(g). [...] traz memórias, dá para conhecer coisas antigas o que é muito bom 

e lindo (h). Contém muitas imagens. Pela forma de apresentação simples e 

prática. Contém muita informação. é uma forma diferente e criativa de arte(i). 

[...] é importante introduzir conteúdos de maneira lúdica, especialmente para 

públicos mais jovens, como as imagens no conteúdo tratado (l). [...] traz mais 

conhecimento e ajuda a explorar as fotografias. É o mesmo que um álbum 

antigo. (m). [...] A arte promove mais facilmente a afetividade (p). Aprendi 

coisas novas. É muito importante e curioso conhecer outros factores sobre 

arte. Dá-nos uma nova perspetiva sobre estas práticas. (q). [...] eu gosto 

de adivinhar. gostei de fazer a atividade. Interessei-me pelas atividades. 

Gosto sempre de criar coisas novas. (u). 

Na presente análise, acresce referir que foram dadas 3 sugestões (gráfico 

28) uma dada pelo grupo G1 participantes seniores (questionário nº 1)  e duas 

pelo grupo G5, participantes jovens (questionários nº 53 e nº 60) referindo 

respetivamente: [...] gostaria que fosse feito um estudo destes ao meu 

arquivo fotográfico e documental (qr) e [...] o vídeo poderia ter melhor som, 

para se perceber melhor (mn), sugestão compreensível porque a sala onde 

estes dois grupos de participantes desenvolveram as práticas artísticas não 

tinha as melhores condições de acústica. 
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Nesta análise importa ainda referir que houve quatro participantes cujas 

respostas se inserem no código (no): Não é necessário para o futuro de 

muitos. Não considero importante. [...] Não achei interessante porque não 

gosto de artes. [...] não gosto de história [...] achei um bocadinho aborrecido, 

sendo um participante do grupo G3, participantes jovens (questionário nº22) 

outro do Grupo 4 participantes jovens (questionário nº42) e os outros dois do 

grupo G5, participantes jovens (questionários nº57 e nº61).   

Pela análise das respostas abertas verifica-se tanto o interesse na 

participação, como a expressão do que os participantes sentiram, 

compreenderam, aprenderam e ainda que o projeto AP-MIM foi considerado 

um ólugarô seguro onde puderam experimentar, vivenciar, imaginar, criar, 

produzir de forma interativa, inter-relacional, num ambiente livre e 

democrático de convivialidade, partilha e assente na cooperação e na 

participação. 

 

ANEXO I: Tabela de padronização das respostas abertas agrupadas por similaridades e 
codificadas 

 
Consultar link:  
https://drive.google.com/file/d/1M4uc9SRkBJATKmvcTs_LkaiBulQ49fCZ/vie?usp=sharing 

 

ANEXO J: Tabela de base de dados das perguntas abertas do questionário 

Consultar link: 

https://drive.google.com/file/d/1h61nmlpKl6oGLfkGFs10o2cot5L4SUbx/view?usp=drive_link 

 

ANEXO L: Tabela das respostas abertas por perguntas 

Consultar link:  

https://drive.google.com/file/d/1kJaRRCoJiC6RfiB7Ss7l4W5wzHCenalO/view?usp=drive_link 

 

 

https://drive.google.com/file/d/1M4uc9SRkBJATKmvcTs_LkaiBulQ49fCZ/vie?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1h61nmlpKl6oGLfkGFs10o2cot5L4SUbx/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1kJaRRCoJiC6RfiB7Ss7l4W5wzHCenalO/view?usp=drive_link
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3.6.3 Entrevistas 

 

As entrevistas tiveram como objetivo perceber se o projeto AP-MIM, 

foi motivador para os participantes e se conseguiu proporcionar experiências 

inovadoras com momentos de convivialidade, partilha e criatividade, 

perceber se consideraram a divulgação do arquivo fotográfico através de 

práticas artísticas um processo importante para a educação não formal e 

inclusiva e se o Arquivo Municipal deverá dar continuidade a projetos como 

este na divulgação do património cultural da cidade, contribuindo ao mesmo 

tempo para um maior acesso à informação que tem à sua salvaguarda. 

Pela análise das respostas obtidas, percebesse-se que o projeto AP- 

MIM foi inovador, conseguiu motivar, fomentar a interação, a convivialidade, 

a criatividade e a partilha, [...] dentro desta apresentação em que estive [...] 

a pegar e ver e é aí que podemos dar a ideia, dar a minha ideia. (professor 

responsável pelos participantes do grupo G1) 

 Percebeu-se também que foi inclusivo, como se pode ver através do 

excerto de algumas respostas: [...] achei muito interessante a maneira como 

foram abordadas as questões, de uma forma simples didática, prática [...] 

há muita interação entre todos [...] a informação está de forma acessível. 

Qualquer um pôde participar, por exemplo no mapa, associar as imagens ao 

mapa, [...] porque todos puderam estar envolvidos na atividade. 

(Coordenadora do grupo G2) [...]. conseguimos chegar cada vez mais a mais 

pessoas, nomeadamente ao nosso público alvo, o que é importante nos dias 

de hoje (Responsável pelo grupo G2) [...] até para os jovens é mais prática, 

não é tão forçada, a pessoa acaba por estar a viver as imagens (professor 

responsável pelos participantes do grupo G1) [...] aqui acabam por conviver 

com todos. Todos trocam conhecimentos, todos contam uma historia, todos 

contam o que viveram e o que ouviram falar (Participante do grupo G1 que 

também é fotografo). 

Pelo excerto das respostas que se seguem: [...] é mais um exemplo 

de educação não formal, e de educação com características diferentes 

(Responsável pelo grupo G2) [...] para a nossa faixa etária, e para as 

escolas, ou mesmo para crianças. podem até [...] ir a certos museus para 
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um dia ficarem a conhecer aquele museu, aquela estátua porque viram 

aquela imagem e vão querer conhecer aquele museu [...]e para as crianças 

é começar por aí [...] sei que certas escolas fazem, mas fazerem mais e irem 

buscar assuntos mais importantes (Professor responsável pelos 

participantes do grupo G1). 

[...] arranjar um processo para brincarem com as imagens [...] porem as 

crianças a terem uma ideia de fazerem uma apresentação destas, para na 

vida futura, no conhecimento delas, saberem apresentar os trabalhos [...] 

nos dias de hoje estão agarrados às tablets e ficam por aí. (Professor 

responsável pelos participantes do grupo G1) 

À pergunta, sobre a importância das praticas artísticas para a 

educação não formal responderam [...] todos conseguiram entender e 

conseguiram estar interessados (Responsável pelo grupo G2) [...] tem que 

ser, até porque só a assim a pessoa consegue evoluir. (Professor 

responsável pelos participantes do grupo G1) 

Compreendeu-se assim, que projetos como o AP-MIM podem contribuir 

para a educação não-formal e inclusiva, em diferentes espaços e dirigidos a 

diferentes públicos. 

Verificou-se também ser importante que os arquivos possam dar 

continuidade à divulgação e difusão da informação que têm à sua 

salvaguarda, através de práticas artísticas, pois quando foi colocada essa 

questão, as respostas foram [...] é muito bom haverem este tipo de 

encontros, conferencias, exposições, principalmente para as futuras 

gerações. (Professor responsável pelos participantes do grupo G1) [...] 

devem realmente divulgar-se as figuras conhecidas de Setúbal que de 

alguma forma fizeram também a sua hist·riaéa fotografia é uma história, é 

a história da cidade e deve ser realçada. (Participante do grupo G1 que 

também é fotografo) [...] para conhecimento e não só, vão aparecer sempre 

imagens, coisas que se passaram porque as pessoas não conhecem tudo e 

vai-se sempre aprendendo, [...] só conseguimos evoluir sabendo as outras 

coisas para trás, pois se não, não conseguimos avançar. (Professor 

responsável pelos participantes do grupo G1) 
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Na sequência das respostas obtidas através das entrevistas, 

consegue-se entender que na opinião dos entrevistados, o projeto AP-MIM 

conseguiu envolver os participantes, que se adequa a diferentes públicos e 

que é importante que projetos como este possam ter continuidade como 

contributo para a educação não formal e mais inclusiva. 

 
ANEXO M: Guião das entrevistas a professores, técnicos e fotógrafos 

Consultar link: 

https://drive.google.com/file/d/1vmshJSGoUDMEXXgnn_z3nDrCQLkptrIB/view?usp=sharing 

 

ANEXO Q: Quadro de resultados padronizados das entrevistas para análise 

Consultar link: 
https://drive.google.com/file/d/1UPf9kTydNOdDYJNTnm86E72BpZLA8YlW/view?usp=sharing 

 

3. 6. 4.Testemunhos dos participantes 

 

No final das práticas artísticas, surgiram conversações entre 

participantes e a investigadora registadas em vídeo e da qual se recolheram 

testemunhos. Além disso houve mais participantes que deram testemunhos, 

no entanto aqui referem-se os testemunhos considerados mais relevantes. 

Desta forma os participantes e seus testemunhos estão aqui 

referidos como pertencentes ao seu grupo e por números, o que se prende 

com uma questão de confidencialidade e também com o objetivo de ser 

percetível que houve diferentes pessoas a darem testemunhos. 

Assim, destacam-se os seguintes excertos dos testemunhos: 

[...] fez-me lembrar os meus tempos de namoro com o meu marido [...] 

referindo-se à fotografia do Portinho da Arrábida, [...] porque íamos passear 

lá muitas vezes; (Participante nº 1 do grupo G1, sénior) [....] esta fotografia 

faz-me lembrar os meus tempos quando trabalhava numa escola,) [...] fez-

me lembrar que ia com o meu bisavô ao judo e aos bailes do Vitória, pela 

visualização da imagem do campo dos arcos, [...] esta casa pertencia aos 

condes de palmela e hoje é um alojamento local. (participante do grupo G1) 

[...] gostei do Atlas e dei-lhe o nome de «Evolução da Fotografia», porque 

gosto de fotografia e de máquinas fotográficas (Participante nº 1 do grupo 

G4 jovem) [...] O meu avô fazia pesca desportiva no Porto de Setúbal e por 

isso relacionei a fotografia com a palavra nostalgia [...] ainda temos em casa 

https://drive.google.com/file/d/1vmshJSGoUDMEXXgnn_z3nDrCQLkptrIB/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1UPf9kTydNOdDYJNTnm86E72BpZLA8YlW/view?usp=sharing
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um armário com os seus troféus (Participante nº 2 do grupo G4 jovem 

[...]partilhámos ideias [...] a fotografia que gostei mais foi ao do barco 

Participante nr. 1 do grupo G2 [...] fez-me lembrar quando eu era pequeno e 

estava no mar (Participante nº 2 do grupo G2) [...] Gostei mais da fotografia 

do Vitória [...] fez-me lembrar o ultimo jogo que fui ver entre o Benfica e o 

Vitória (Participante nº 3 do grupo G2 Pessoas com deficiência) [...]. Adorei [...] foi 

bom e divertido [...] obrigada pelas atividades. (Participante nº 3 do grupo G4 

jovem). 

As conversações foram sempre de cariz positivo tendo os 

participantes demonstrado, terem gostado de desenvolver as ações. 

Percebeu-se também que estas foram inovadoras para os participantes. 

Os testemunhos transmitem a emoção sentida pelos participantes, ao 

recordarem memórias que até poderiam estar esquecidas, mas também o 

envolvimento efetivo na experiência que se demonstrou enriquecedora e 

participativa.  

 
ANEXO O: Quadro de dados padronizados da Conversação/ Testemunhos 

 
Consultar link:  
https://drive.google.com/file/d/1CmxDvFaIRzejB-_a4brfKoymKjBFNtED/view?usp=sharing 
 

 
    

https://drive.google.com/file/d/1CmxDvFaIRzejB-_a4brfKoymKjBFNtED/view?usp=sharing
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          3.6.5. Observação participante 

 

A observação participante, decorreu desde a escolha do objeto de 

estudo, passou pela escolha do espólio fotográfico e culminou nas ações 

desenvolvidas no projeto AP-MIM, na qual esteve sempre inerente o que os 

autores Bogdan & Biklen (1994) preconizam ser essencial numa 

investigação de abordagem qualitativa, em que ñ(é)exige que o mundo seja 

examinado com a ideia de que nada é trivial, que tudo tem potencial para 

constituir uma pista que nos permita estabelecer uma compreensão mais 

esclarecedora do nosso objecto de estudo(é)ò e em que ñ(é)nada é 

considerado como um dado adquirido e nada escapa ¨ avalia­«oò( p. 49). 

Sendo a participação voluntária não se verificou nenhuma recusa em 

participar, demonstrando o entusiasmo pelo projeto. 

A partilha de ideias, memórias de emoções e sentimentos é indutiva 

da participação espontânea, mas também da tomada de consciência de si 

próprio e do outro; experienciando, vivenciando através da expressão livre, 

da imaginação e da criatividade demonstrou que projetos como o AP-MIM 

podem agregar conhecimento, mas também contribuir para o 

desenvolvimento pessoal, tornando-se assim numa ferramenta importante 

para os processos de aprendizagem educativos não formais. 

Verificou-se que o arquivo fotográfico, a leitura e releitura das 

imagens e a construção de novas narrativas orais e visuais através das 

práticas artísticas colaborativas e participativas são também processos de 

aprendizagem relevantes na educação não formal e inclusiva. Inclusiva, 

porque permitiu a todos os participantes dos diferentes grupos, com 

diferentes caraterísticas e interesses, conseguissem perceber o 

conhecimento expressando a sua sensibilidade e criatividade livremente. 

Destaca-se ainda, a colaboração que os técnicos e professores 

responsáveis pelos grupos deram durante as intervenções, indo ao encontro 

do propósito do projeto em ser colaborativo e participativo, pois em todos os 

grupos houve a colaboração com a mediadora. 
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Por exemplo, no grupo G1, participantes seniores, o professor 

explicou a história da fotografia, uma vez que era um grupo de seniores de 

uma turma de fotografia e o professor decidiu explorar o leporello 

explicando-lhes a sua experiência desde a fotografia analógica à digital. Foi 

também muito interessante verificar que no mapa todos exploraram o 

leporello, aqui o professor e os restantes participantes foram escolhendo as 

imagens e todos partilharam as suas memórias.   

         Ainda neste grupo, observou-se que os participantes exploraram o 

leporello com grande autonomia, indo e vindo buscar imagens para colocar 

nas pranchas pretas para a realização dos atlas sempre que necessário e 

trocando ideias uns com os outros, na escolha das imagens.  

No grupo G2 a coordenadora e a técnica que estiverem presentes, 

demostraram sempre disponibilidade em colaborar durante as práticas 

artísticas. O mesmo ocorreu com as professoras do Grupo G3, G4 e G5.   

No grupo G2, participantes com deficiência, houve muito entusiasmo 

por parte dos participantes tanto na realização dos mapas de memórias 

como dos atlas de imagens, ocorreram partilhas sobre memórias e vivências 

que as fotografias de Batista os/as fazia lembrar, houve muita interação 

entre todos e no final no atlas de imagens utilizaram objetos e palavras, o 

que não era uma premissa do Atlas e ocorreu espontaneamente e iniciativa 

própria. O mesmo se verificou nos grupos G.2, G3, G4, G5. (Ver Anexo R 

Caderno da investigadora)  

No grupo G2, verificou-se ainda que a utilização dos emojis 

associados a emoções foi muito bem-recebida e funcionou muito bem 

também, para a associação das palavras às imagens no mapa de memórias. 

A leitura da observação transversal a ambas as práticas artísticas, e 

dinâmicas estabelecidas livremente durante as ações, reflete que foram 

democráticas e inclusivas, caracterizadas pela convivialidade e partilha de 

ideias, em que surge naturalmente a criatividade com base nas produções 

criativas colaborativas e participativas, pois nos Mapas de Memórias: 

Cartografias de lugares e emoções, foi notório o interesse dos participantes 

em quererem colocar mais fotografias no mapa, por forma a terminarem o 

jogo, embora não lhes tivesse sido dada essa premissa. O que veio a 

demonstrar o interesse dos participantes nesta ação de prática criativa.   
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No grupo G 3, a professora esteve sempre presente, o grupo foi 

sempre participativo e muito atento, desde o inicio do vídeo até à realização 

dos mapas de memórias e dos atlas de imagens. Pôde perceber-se que 

neste grupo havia muita curiosidade em saber onde eram os lugares 

fotografados por Baptista. Houve por parte dos participantes uma 

associação entre as imagens e palavras que se foi fazendo ao longo do 

mapa. E também, houve por parte de uma participante a iniciativa de 

explorar os objetos que, tal como referido acima, também fizeram parte dos 

atlas de imagens. 

Verificou-se assim, em todos os grupos, que o leporello proporcionou 

a exploração livre e autónoma das fotografias do espólio Baptista. 

Por exemplo no grupo G4, jovens com idades compreendidas entre 

os 15 e os 19 anos, a partir de um determinado momento da mediação, 

vários participantes mais interessados na construção do mapa de memórias 

ficaram a trocar ideias na procura dos locais correspondentes às fotografias 

no mapa com a intenção de conseguirem colocar as vinte fotografias que 

estavam nos envelopes, situação que ocorreu de forma autónoma. 

Nos Atlas de imagens: Histórias que as imagens contam, surgiu a 

iniciativa por parte de alguns participantes ainda do grupo G4, jovens com 

idades compreendidas entre os 15 e os 19 anos, de os comporem também 

com palavras e objetos e de darem nomes aos mesmos bem como quererem 

continuar a suas montagens em mais pranchas, acabando por construírem 

4 atlas de imagens. (Ver Anexo R Caderno da investigadora)  

No grupo G5, jovens com idades entre os 13 e os 15 anos, estas 

ações também fluíram com muita dinâmica, pois no decorrer da prática 

criativa houve vários participantes que quiseram repetir a ação de encontrar 

a imagem no mapa, por isso foi aqui evidente o interesse não só em terminar 

o jogo, mas também em querê-lo repetir. 

 No entanto, para as ações dos grupos G4 e G5 dispunha-se de apenas 

45 minutos apesar de estar previsto no guião das práticas artísticas as ações 

decorrem num período de tempo de pelo menos uma hora (Ver Anexo D) o que 

neste caso não foi possível. Acresce ainda que estes participantes queriam 

continuar o mapa de memórias porque estavam motivados a colocar todas as 
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imagens no mapa, um total de vinte imagens, o que não era obrigatório. Na 

observação foi interessante perceber como estes grupos interpretaram a 

realização das ações desta forma, pois a ideia subjacente ao Projeto foi sempre 

que a exploração do leporello e realização das praticas artísticas fossem um 

processo criativo aberto, o que aqui ocorreu, mas com esta particularidade.  

As construções finais de cada prática criativa, como se pode ver no 

caderno da investigadora (Anexo R) em anexo, demonstraram que cada um 

dos participantes com as mesmas imagens e palavras fez criações 

completamente diferentes, desta forma percebeu-se que a exploração da 

peça leporello estava  adequada à identidade de cada pessoa, pois cada 

pessoa é um mundo único com sentimentos, emoções e memórias únicas, 

promovendo assim, não só a identidade grupal como individual bem  como 

de uma cidade, neste caso da cidade de Setúbal, revelada pelo Património 

cultura, social, paisagístico e edificado fotografado por Baptista.  

Portanto, pode-se dizer que a escolha destas estratégias de construção 

de mapas de memórias e atlas de imagens mostrou-se relevante, pois revelaram-

se como ferramentas que conseguiram mobilizar os participantes, conseguiram 

levar os participantes à exploração e consequente descoberta tanto individual 

como de grupo, daquilo que a própria experiência e experimentação lhes trouxe 

de inovador. 

Pela análise da observação participante verifica-se que o projeto AP- 

MIM, esteve sempre imprimido de elevada dinâmica, análise 

consubstanciada na observação da expressão que os participantes fizeram 

ressaltar através da participação nas ações pela constante colaboração e 

atitude participativa. Assim, pode dizer-se que as práticas artísticas 

conseguiram ser mobilizadoras da convivialidade, da interação e da 

interrelação entre participantes e dos participantes com os objetos 

mediadores, tornando-os em agentes criativos através da experimentação. 

Foi também observado que no final houve interesse na fruição das criações 

que realizaram, o que se verificou em todos os grupos.  

Realça-se ainda, que os resultados obtidos através dos diálogos 

informais com fotógrafos e outros contribuíram para uma mais ampla 

compreensão do percurso profissional e pessoal do fotógrafo Baptista e 
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também da sua forma de estar na vida, o que foi imprescindível para uma 

comunicação clara e horizontal na mediação das práticas artísticas inerentes 

ao projeto. 

Os diálogos com fotógrafos sobres espólios fotográficos e 

exposições, contribuíram também para a compreensão de como organizar 

a informação documental e fotográfica, sobre a forma de expor fotografias, 

sobre como organizar as temáticas, sobre a fotografia digital e analógica, e 

a importância da relação da fotografa com a arte/ práticas artísticas o que e 

se demonstrou fundamental na reflexão sobre a obra do fotógrafo Baptista 

e na conceção da realização da exposição itinerante (leporello) e respetivo 

projeto de intervenção. 

Pelos diálogos informais presentes na observação participante 

surgiu também o tema da importância da difusão e divulgação da informação 

do arquivo através das novas tecnologias para a educação não fornal, o que 

se demonstrou fundamental para a reflexão de propostas futuras. 

 

ANEXO P: Guião para a observação participante 

Consultar link:  

https://drive.google.com/file/d/13IytPTnlpetC2mDAebjQjRkRufOgZLoK/view?usp=sharing

 
ANEXO Q: Quadro de resultados da observação participante para análise 

 
Consultar link  
https://drive.google.com/file/d/1UPf9kTydNOdDYJNTnm86E72BpZLA8YlW/view?usp=sha
ring
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3.7. Discussão dos resultados obtidos 

 

Para iniciar a discussão em torno do objeto do estudo, importa 

primeiro dizer que o Projeto de intervenção artística AP-MIM, revelou-se 

tanto para a investigadora como para os participantes, um campo de criação 

e   de partilha bastante enriquecedor, pois pela análise dos dados recolhidos 

através das diferentes técnicas e estratégias adotadas, verifica-se que 

quando se articula as práticas artísticas contemporâneas e o arquivo, 

consegue-se entrar na comunidade, fomentar o desenvolvimento de 

processos criativos contribuindo para a educação não formal e inclusiva, e 

compreender-se que ña arte enquanto produção emocional e expressivaò 

pode ser uma forma inovadora de entrar em ñdeterminadas dimens»es da 

vida humana que não podem ser expressas ou veiculadas pelos outros 

dispositivos culturais e simb·licosò (Charr®u, 2019, p.91). 

Neste contexto importa ressaltar alguns dados obtidos como [...] a 

arte promove mais facilmente a afetividade, [...] foi mais fora da caixa, [...] 

foi muito dinâmico e ajuda à criatividade. Incentiva à criação, [...] é 

importante pela divulgação de memórias, história e fotografia, [...] é 

importante para trazer mais relacionamento com a cultura, mais 

conhecimento e a arte faz parte disso, [...] uma forma interessante de 

aprender, [...] ensina várias formas de aprender, [...] é importante o 

conhecimento cultural que provém da arte, [...] é bom para a cultura, 

incentiva a cultura. 

O que também enfatiza o facto de que os bens culturais não podem 

ser tratados como meros bens de consumo, uma vez que a cultura ñn«o se 

reduz ao sup®rfluoò nemò aos padr»es do mercadoò, pois ® um ñdireito de 

todos os cidad«os, como sujeitos sociais e pol²ticosò que ñmovem todo o 

processo cultural.ò (Chaui, 2008, p. 67). 

Confluindo na mesma lógica da discussão dos resultados dos dados, 

® clara a perce­«o de que ® imprescind²vel colocar a arte ñno centro da 

transforma­«o de tudoò (Coutinho, et al. 2017, p.115) e que o arquivo 

também, se deve colocar no centro da construção da cidadania responsável, 
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através de ações inovadoras de difusão do património cultural e assim deixar 

de ser fonte de poder, de silencio e de neutralidade, levando à 

ñexperimenta­«o do novo, éque se esconde sob as experiências vividas ou 

quotidianas.ò (Chaui, 2008, p. 67) o que est§ em conson©ncia com ña 

garantia de implementação dos elementos inerentes à qualidade da 

participação cultural e art²stica.ò (Cruz, 2020, p.332) sendo que a mediação 

nas práticas artísticas, reveste-se de suma importância pois potencializa os 

diálogos, a interação e experiência, s«o ñlugares de di§logo colaborativo e 

participativoò (Cruz, et al. 2020, p. 14). 

A análise evidencia que o Arquivo Portátil - Leporello, conseguiu 

transmitir e pôr em prática o sentido que esteve inerente à sua criação como 

objeto mediador, pois a mediação nas práticas artísticas desenvolvidas no 

projeto, veio permitir abordagens pedagógicas mais participativas, 

colaborativas, fomentou a convivialidade, a partilha e transmitiu 

conhecimento de uma forma lúdica e conseguiu chegar a diferentes públicos 

tornando a informação acessível, a todos como está plasmado nos 

seguintes dados recolhidos e analisados. [...] é interativo, não convencional 

e muito bem feito. [...] é acessível a todos, de fácil compreensão e interação. 

[...] é muito interessante a maneira como foram abordadas as questões, de 

uma forma simples didática, prática [...] há muita interação entre todos [...] a 

informação está de forma acessível. Qualquer um pôde participar [...] todos 

puderam estar envolvidos na atividade [...] conseguimos chegar cada vez 

mais a mais pessoas. 

Mostra ainda, que a mediação realizada conseguiu trazer à 

visibilidade, ao concreto, os campos da subjetividade e da invisibilidade, 

fomentando o conhecimento intrínseco de cada participante, o 

conhecimento próprio das suas vivências e experiências, porque [...] a 

pessoa acaba por estar a viver as imagens [...] aqui acabam por conviver 

com todos [...] Todos trocam conhecimentos, todos contam uma historia, 

todos contam o que viveram e o que ouviram falar. 

Também se percebe que o Arquivo- Portátil como objeto mediador 

teve relevância na difusão e divulgação do património cultural de Setúbal 

através do espólio do fotógrafo Baptista, pois [...] é uma exposição feita de 

outra forma. [...] foi realizada uma ótima exposição de conhecimentos 
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artísticos. As pessoas puderam ver com outros olhos [...] é uma melhor 

forma de ver os arquivos fotográficos. [...] contém muita informação, é 

educativo e é uma maneira prática de explicar a história [...] é o mesmo que 

um álbum antigo. 

Por conseguinte, a peça mediadora é um arquivo em movimento que 

passou pelo Arquivo Municipal, foi à escola e pode ir além da escola, que 

transportou informação e conhecimento e que em articulação com as 

práticas artísticas, transformou essa informação em produção artística 

traduzindo e transmitindo emoções, sentimentos, experiências, vivências e 

a cultura dos intervenientes e ainda, que levou consigo também, a 

possibilidade de mudan­a e de transforma­«o, porque ñRecorrer a 

procedimentos artísticos como maneira de criar, pensar, conhecer e acessar 

mundosévem ao longo da hist·ria, acompanhando, permeando e 

produzindo a construção do conhecimento e da própria humanidade. 

(Diederichsen, 2019, p.5). 

Ainda, pela presente análise, verificou-se que a maior parte dos 

participantes não conhecia o Arquivo Municipal nem o fotógrafo Baptista e 

seu espólio e que depois da participação no projeto ficaram a conhecer 

melhor, ambos. 

 Afirmações como [...] divulgar obras do arquivo [...] para que outros também 

conheçam [..] para que as pessoas frequentem mais o espaço, o arquivo,  

enfatizam também a importância de o arquivo continuar a desenvolver ações 

como as que tiveram oportunidade de experienciar com a participação no 

projeto. 

Outra consideração retirada da análise é que a construção dos 

Mapas de Memórias: Cartografias de lugares e emoções foram momentos 

interativos de recordação de memórias e de afetos pois [...] foi giro tentar 

lembrar onde são os sítios. [...] associar memórias a locais foi muito 

interativo e que a construção dos Atlas de Imagens: Histórias que as 

imagens contam, foram momentos de criatividade livre, relaxamento, 

diversão e imaginação, [...] foi relaxante criar dispondo imagens [...] fomos 

nós a escolher as imagens. [...] foi divertido fazer com o grupo de amigos 

[...] é giro ver as imagens a partir do atlas. [...] pudemos juntar várias 
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imagens e girar. [...] pude fazer tal como quis [...] pude fazer com os meus 

próprios tópicos e com a minha própria ordem [...] pela construção e a 

criação livre [...] consegui criar em aula com os meus colegas. O que, veio 

demostrar a importância da participação voluntária revestida de liberdade 

nas experiências e vivências proporcionadas pelas práticas artísticas bem 

como a import©ncia da imagem na constru­«o dos ñprocessos pelos quais a 

vida dos objetos é produzida na experiência humanaò. (Mitchell, 2015, p. 

167). 

A análise de [...] gostaria que fosse feito um estudo igual a este ao 

meu arquivo fotográfico e documental; e de [...] foi uma experiência que 

nunca tive oportunidade de realizar [...] porque assim nós não nos 

esquecemos. [...] depois de décadas vais-te lembrar destes momentos [...] 

é importante que as novas gerações também o conheçam [...] vem 

evidenciar a relevância da contribuição do «arquivo» associado às práticas 

artísticas para uma releitura do material imagético e documental, como 

estratégia de difusão da informação, disseminação do conhecimento e, 

portanto, da promoção de educação não formal e inclusiva, bem como na 

construção da memória futura. No Atlas de Imagens ñO exerc²cio da 

montagem de imagens não está restrito nem a um fazer, nem mesmo a um 

tempo; é, por si só, múltiplo. Foram muitos os que montaram, como ainda 

são muitos os que continuam a montar imagensò preconiza Campos. (2017) 

referindo-se a diversos teóricos que estudaram a imagem e a sua dialética, 

teóricos como Aby Warburg, Georges Didi-Huberman. (p. 270) 

Ressalta, pela análise dos dados que a articulação entre as práticas 

artísticas e o arquivo pode ser uma abordagem capaz de contribuir para a 

aquisição de conhecimentos e competências sem ser através da imposição, 

obrigação e competição, mas sim alicerçada em princípios de cooperação, 

liberdade e identidade e também no respeito por si e pelo outro, portanto é 

consensual que o projeto AP-MIM primou pela diversidade, pela vertente 

inclusiva e até pela democracia cultural. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A arte, a educação e a inclusão são para este projeto, eixos 

indissociáveis do «arquivo», um conceito polissémico e central neste 

projeto, aqui descrito e compreendido tanto em sentido latus sensus (latim) 

bem como em sentido stricto sensu (latim) e também como topus (grego) ou 

seja como lugar que é. 

Nesta linha de pensamento, relembrando um dos historiadores que 

inspiraram as práticas artísticas do presente projeto, Aby Warburg e em 

consonância com a reflexão teórica de Guerreiro et al. (2017) sobre o arquivo 

do referido historiador ñén«o podemos entender esta expressão---- 

«arquivo» pura e simplesmente como um dep·sitoò, mas sim como ñtudo 

aquilo que deve ser salvo do esquecimentoò em que ñtodos os tipos de 

documentos devem ser recuperados e que, de alguma maneira permitem 

uma reconstru­«o do passadoò (p. 83). 

A este topus/lugar «arquivo» cabe tornar-se cada vez mais um 

espaço imaginativo, agir de forma inovadora, mudando os seus valores 

tradicionais para poder ser impulsionador de princípios inerentes à inclusão, 

à igualdade de oportunidades e à democracia. É inequívoco que na 

atualidade, as sociedades democráticas têm de ser superlativamente 

sustentadas pela participação das pessoas e que a arte se revela, como 

uma estratégia e instrumento fundamental, envolvendo as comunidades na 

construção da educação para a democracia cultural. 

Na conjuntura atual pode dizer-se seguramente, que as práticas 

artísticas têm vindo a tornar-se um campo de experimentação para a 

investigação, criação de diálogos e sinergias entre artistas e «não-artistas». 

Pensar o «arquivo», também leva a questionar: o que é o «arquivo» 

de hoje? e por conseguinte, o que não deve ser o «arquivo» de hojeé 

É inteligível neste projeto de intervenção, a ideia de que um 

arquivo/topus/lugar com os seus espólios únicos, não pode deixar de 

perspetivar um futuro, não pode ser uma utopia, todavia ñUtopia n«o ® s· 

ou-topos, o não lugarò, é também eu-topos, um «lugar feliz» que «não é» ou 

® çem lugar nenhumè.ò, (Ara¼jo e Ara¼jo, 2007, p.15).  
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Acredita-se, portanto, que se terá que perspetivar um lugar a ser 

imaginado, pensado e repensado como um lugar ideal, «um mundo novo», 

ou neste caso, um «arquivo novo», pois ñn·s somos o arquivo, cada um de 

nós é o arquivo (é) um arquivo enquanto utopiaò (Faria, 2019, p. 97). 

Presentemente o arquivo já não é por definição, o arkhê no sentido 

arcôntico, guardião do poder, o arquivo que fecha hermeticamente o 

conhecimento. 

Numa lógica derridiana, o arquivo não pode estar confinado a um 

simples domicilio, mas sim pode ser aquele que expande e difunde o saber, 

função sempre presente no Arquivo-Portátil: leporello, que pretende difundir 

o espólio em questão.  

Ainda seguindo o pensamento de Derrida, que em paralelismo com 

o pensamento de Freud defende que o inconsciente é uma forma de arquivo do 

passado, arquivo de memória, e que o consciente é o presente, é interessante 

também questionar se o inconsciente coletivo de Carl Jung (1875-1961), poderá 

ser como um lugar de arquivo em todos nós? Um lugar, não somente enquanto 

sociedade, mas enquanto individualidades, do qual fazemos parte.  

Será um legado da memória coletiva? Legado este que está presente 

não somente na ideia arcôntica, fechada de autoridade, do arquivo tradicional, 

mas também na Biblioteca de Babel, uma espécie de Biblioteca infinita e 

universal presente na obra de Jorge Luís Borges (1899-1986). Para Borges 

(1944) ñA Biblioteca existe ab aeternoò (p 39). O presente Projeto, refere-se a 

arquivo e não a biblioteca, não obstante uma biblioteca também é um arquivo. 

Será o «arquivo» um lugar ab aeterno que nos abre portas para o novo 

em constante mudança e renovação, ou será um arquivo um lugar ad aeternum, 

que nunca se cumpre e nunca acaba? Que arquivo queremos para o futuro?  

Questionar o arquivo é um campo em aberto, viver o arquivo é um 

processo, criar com e através do arquivo é um encontro do presente com o 

passado e do passado com a perspetiva de futuro.  

Assim sendo, o exemplo do arquivo e as práticas artísticas no 

presente Projeto de intervenção, onde se ousou, criou, recriou, e investigou, 

veio demonstrar uma forma de comunicar através da arte e de se 

implementarem dinâmicas de criatividade, capazes de contribuir para a 
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educação não formal, que ñn«o se subordina às estruturas burocráticas. É 

din©micaétem um car§ter humanistaò (Gonh, 2006, p. 32).  

A educação não formal permite uma relação de proximidade com a 

comunidade, com as pessoas que nela se envolvem, e por isso mesmo as 

ações inerentes ao projeto, vieram também demonstrar que a arte e a 

educação não formal e/ ou ao longo da vida, são veículos de promoção da 

inclusão, pois no AP-MIM participaram diferentes agentes da comunidade, 

professores, fotógrafos, técnico sociais, pessoas com deficiência jovens e 

séniores. Além de que, foi realizado em espaços diferenciados de educação 

formal (escola) e espaços de educação não formal (Arquivo Municipal), 

tornando-se um projeto plural, diversificado, intergeracional e 

interdisciplinar. 

No Projeto, a imagem é um elemento vivo «per si» aplicado ao 

imaginário individual ou coletivo entre o simbólico e o real. 

Consequentemente, é uma forma de dialogar nas relações 

interpessoais, onde o aspeto simbólico de cada conjugação de imagens, 

relações, correlações e interrelações de signos, palavras e objetos, 

acontecem na dialética da imagem presente no inconsciente coletivo, 

individual e grupal dos participantes do Projeto. 

Esta capacidade que a imagem tem de dialogar e de comunicar é bem 

percetível na realização e produção dos Mapas, que demonstraram não 

serem cartografias meramente geográficas, mas sim mapeamentos de 

memórias e emoções. 

Na construção dos Altas, é explicito que a conjugação de imagens, 

confere à imagem final, um caracter permanente, como preconizou o criador 

Warburg do Atlas de Menesmosyne (Atlas de Mem·rias) pois ñestas, 

permanecem vivas digitalmente podendo ser arquiv§veis e difundidasò, o 

que também vem ao encontro da questão que coloca o historiador W.J.T. 

Mitchell, ñ(é) será que as imagens são um terreno (é) onde uma nova ética 

pode ser articulada?ò (2015, p. 171). 

O que aqui se defende é que o arquivo de imagens enquanto 

potenciador da expressão e autoexpressão é essencial para a promoção da 

educa­«o e inclus«o e que ñ(é) a arte ® t«o mais relevante quanto se 
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manifesta mais interessada no acto do que na obra, no gesto mais do que 

no resultado.ò (Lagoa et al. 2017, p. 37). 

A presente investigação baseada na prática artística e a 

compreensão da necessidade de perceber como a difusão e divulgação do 

arquivo pode contribuir para a educação não formal e inclusiva, impulsionou 

a criação da peça artística-autoral, denominada Arquivo Portátil: leporello, 

bem como as ideias para as respetivas mediações e produções criativas que 

envolveram todo o projeto. 

Esta peça, revelou ter comprometimento social e reforça que a arte 

deve estar no centro da defesa da cultura, pois como referem Helguera & 

Huff (2011) ñToda arte, quando criada para comunicar algo ou para ser 

experienciada por alguém, é social. No entanto, para se afirmar que toda 

arte é social, é preciso compreender a diferença entre a obra estática, com a 

pintura, e a interação social, que se autodeclara como uma arte socialmente 

engajada.ò (p. 35). Perante esta perspetiva, entende-se que o projeto 

enquanto intervenção artística que pressupõe montagens e desmontagens 

de imagens; está revestido de uma lógica didi-hubermaniana, pois como 

defende Campos (2017) ñ(é) comecemos n«o por montagens, mas por uma 

opera­«o de desmontagemò e que ñ(é) pensar a montagem pressupõe 

pensar a desmontagem (é) se precisamos montar imagens ® porque as 

imagens desmontam.ò (p.271) e entende-se também que na realização das 

práticas artísticas há uma convergência para a expansão da educação e 

inclusão. 

O projeto AP-MIM, configura um exemplo daquilo que a UNESCO 

(2022), considera imprescindível para um novo contrato social para a 

educação, pois pode contribuir para ñfortalecer a educação como um esforço 

p¼blico e um bem comumò e tamb®m de como ® poss²vel ñaproveitar e 

ampliar as oportunidades educacionais que possam surgir ao longo da vida 

em diferentes espaços culturais e sociaisò, por forma a ñabranger o direito à 

informa­«o, ¨ cultura, ¨ ci°ncia e ¨ conectividadeò (UNESCO, 2022); um 

exemplo dado quer pelas ações desenvolvidas durante as intervenções, 

mas também pelas portas que pode abrir para a construção de um novo 

futuro, através de novos projetos como este, baseados nos princípios que 
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sustentam os direitos humanos, ñinclus«o e equidade, coopera­«o e 

solidariedade e ainda responsabilidade e interconex«oò. (UNESCO, 2022). 

Neste contexto da construção do «futuro novo» e das portas que este 

projeto pode abrir para a promoção da educação não formal e inclusiva, em 

que o direito à informação e à cultura são inalienáveis, propõe-se a 

realização de uma exposição mais tradicional mas também com a presença 

da peça artística-autoral, Arquivo-Portátil: leporello, e propõe-se também, 

que esta peça seja levada e mediada em novos espaços como outras 

escolas e instituições diversificadas tanto para a divulgação da informação 

já contida nela, como para a divulgação de outros espólios/temas, uma vez 

que foi criada com o objetivo de todo o seu conteúdo ser amovível e 

substituído por outros arquivos fotográficos. 

Outra proposta prende-se com a criação de uma exposição virtual, 

sobre o fotógrafo Baptista e seu espólio, pois a suas fotografias têm o dom 

de conseguir transmitir o que se viveu, o que se experimentou, o que se 

sentiu para além do concreto. Propõe-se uma exposição virtual, porque na 

atualidade a vantagem das novas tecnologias são a difusão global da 

informação de forma rápida, o que poderá fazer com que a exposição possa 

sensibilizar um maior número de pessoas, contribuindo para a cidadania 

responsável e para o sentido crítico de uma forma abrangente e 

democrática, pois como refere Ambrósio (2001) ñInforma­«o n«o ® 

conhecimento, ® apenas a sua mat®ria base.ò (p. 18) e ainda para esta 

autora ñA educa­«o para uma efetiva cidadania incide, sobretudo, neste 

tempo de mudança, no desenvolvimento da participação, da 

responsabilidade democrática, da justiça e da solidariedade.ò (p.16).  

No entanto, para que projetos e propostas desta natureza possam 

ter continuidade é necessário que se tenha maior consciência de que o 

«arquivo» não deve estar domiciliado na casa do arconte e que não é uma 

fonte de poder, mas sim uma grande fonte de informação que não deve estar 

cristalizada, deve sim, ser devolvida ao individuo e à comunidade. Somente 

desta forma é possível que o arquivo vá abrindo portas para uma perspetiva 

humanista, orientando-se para a promoção do desenvolvimento de valores 

e competências, como a cidadania ativa, a liberdade e o bem-estar comum. 
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É com esta mudança que os arquivos públicos entendidos aqui, como 

lugares de educação não formal, poderão estar mais voltados para a 

inclusão, participação, sentido de pertença, equidade, igualdade, e assim 

contribuir para a concretização das politicas culturais e sociais da 

contemporaneidade. 

Neste enquadramento, não se pode fazer da viragem arquivística 

uma memória esquecida e arquivada, até porque o conceito de arquivo é 

um conceito histórico tradicional e também contemporâneo e há sempre 

caminho a fazer para a construção de um arquivo como um lugar de 

inclusão. 

Como defendido por Foucault e referido por Vieira et al, (2017), «o 

arquivo» deverá ser ñ(é) o sistema geral da formação e da transformação de 

enunciadoséo de uma pr§tica que faz surgir uma multiplicidade de 

enunciados como tantos outros acontecimentos regulares, como outras 

coisas que se propiciam a ser tratadas e manipuladasò (p.127), pois o 

«arquivo» é uma ferramenta, um motor para ñproduzir conhecimento 

pessoalò que deverá ñdepois ser transmitidoò (Faria et al. 2017, p.99), por 

forma a fomentar a cooperação através de processos pedagógicos que 

possam levar a novas reflexões sobre arquivo, arte, educação e inclusão. 

Reflexão que assenta na natureza metodológica deste estudo, que 

se suporta numa dinâmica de encadeamento ação/reflexão/ação 

característica de um estudo com base em investigação ação. Esta dinâmica, 

permitiu que a investigação pudesse ser adequada sempre que necessário e ao 

mesmo tempo estas características da investigação ação ajudaram a contornar 

alguns constrangimentos que foram ocorrendo naturalmente ao longo do 

processo. 

Por exemplo, relativamente ao vídeo expositivo, após uma sugestão 

dada no final da primeira intervenção/mediação artística, este foi melhorado, 

não em termos do seu conteúdo, mas em termos de imagem.  

E ainda, no que respeitou à planificação inicial, estava prevista a execução do 

Projeto de Intervenção num período de tempo entre março e maio, contudo as 

práticas artísticas do projeto acabaram por ser realizadas praticamente no final do 

ano letivo escolar, o que reduziu a possibilidade de se desenvolverem ações com 
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mais grupos de jovens e até com grupos intergeracionais, que era o pretendido 

inicialmente.  

No entanto, estes constrangimentos foram colmatados, pelo facto de o 

leporello ter sido concebido por forma a ser passível de ser explorado tanto por 

grupos intergeracionais e heterógenos, como em momentos distintos com grupos 

mais homogéneos, que foi o que acabou por acontecer. No que respeita à 

ação/reflexão/ação tornou-se até uma mais valia no sentido de se perceber a 

versatilidade do leporello explorado por participantes com faixas etárias diferentes 

em momentos distintos. Não deixando, no entanto, de a peça autoral ser em si 

intergeracional e as práticas artísticas terem sido colaborativas com os 

professores e responsáveis dos grupos que nelas intervieram, o que veio a 

revelar-se uma constatação interessante do ponto de vista da observação 

participante.  

É importante não esquecer, que o raciocínio indutivo presente neste 

estudo, parte do particular para o geral o que acontece gradualmente em cada 

passo da investigação e por isso mesmo, estes constrangimentos acabaram por 

se tornar enriquecedores para o projeto. Por isso, efetivamente estas situações 

não se tornaram grandes constrangimentos, mas sim num estimulo para 

uma reformulação e adequação da pesquisa. No vídeo melhoraram-se 

algumas passagens de imagens tornando-o com maior qualidade, o que 

também está compaginado com a metodologia de pesquisa baseada em 

arte, porque ñnas artes nas suas manifesta­»es mais diversas s«o os 

próprios dados de toda a investigação que se considera artística, nos seus 

princípios e nos seus modosò, ou seja, a arte ñproduz dados e não os 

recolhe.ò (Charréu, 2019, p. 91) assim, percebeu-se que a artografia e as 

práticas artísticas contemporâneas, permitem aprendizagens inovadores e 

transdisciplinares. 

No seguimento desta reflexão, enfatizam Hannula, et al (2014) que 

ñContrariamente às práticas de pesquisa padronizadas, a pesquisa 

artística pode ser considerada, uma perspetiva onde questões, 

pensamentos, discussões e muitos outras formas de atividade são 

evidentes, a fim de tornar claro se uma questão ou outra é relevante e 



 

125 
 

se ela se comunica com mais do que uma seleta e pequena 

comunidade. (p. 165). 

Neste pensamento, há uma ideia fundamental para compreender que 

se refere à diferença entre a pesquisa baseada em arte em oposição à 

pesquisa mais tradicional das ciências sociais ou outras. A ideia de 

ñpesquisa padronizadaò, o que n«o acontece na pesquisa baseada em arte.  

Assim, considera-se que o pensamento dos investigadores Charréu 

(2019) e Hannula et al (2014), salienta que as práticas artísticas são uma 

forma relevante de produção de dados que pode ser livre, e que permite tirar 

conclusões através da arte da estética e de metodologias artísticas, 

linguagens poéticas, linguagens visuais etc. que podem trazer uma 

perspetiva mais ampla para os investigadores do que as pesquisas ditas 

tradicionais.  

Considerando que na atualidade a educação é um direito 

fundamental, a educação formal, não formal, informal e ao longo da vida, 

são fundamentos e fenómenos basilares de uma sociedade democrática que 

muitos autores e investigadores estudam, o presente projeto cruza os eixos 

científicos de educação, práticas artísticas e inclusão e é de ressaltar a 

importância da pesquisa baseada em arte e da pesquisa educacional 

baseada em arte que cada vez mais têm vindo a ganhar força e a ser 

implementadas como métodos de investigação.   

Como é sabido, na transição da democratização para a democracia 

cultural, entre os anos 60 e 70, as práticas artísticas cada vez mais se têm 

vindo a tornar instrumentos utilizados nos modelos da educação não formal 

e ao longo da vida. Razão que reforça a convicção inerente a este estudo 

de que a arte muda o mundo, tanto do ponto de vista individual como 

coletivo. Por isso se defende que as práticas artísticas são elementos 

transformadores da forma como se está no mundo e se vê o mundo e por 

isso contribuírem para uma sociedade mais participativa, como ferramentas 

potencializadoras da integração e inclusão.  

No décor da sociedade atual, importa referir que se uniram 50 

cidades do mundo com um propósito comum: a promoção da cultura, o que 
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deu origem à Carta de Roma (2020) cujos princípios defendem que todas as 

pessoas devem ser capazes e ter a oportunidade de: ñdescobrir, criar, 

compartilhar, usufruir e protegerò a cultura como bem comum que é. 

Nessa sequência, é no encontro da visão da utopia social educativa 

e cultural, que se faz a transição da democratização da cultura para 

democracia cultural o que está em consonância com a visão de Hugo Cruz 

(2024) pois na conferência: ñEutopos: A democracia precisa da cultura e a 

cultura precisa da democraciaò, faz a analogia ñén«o podemos deitar fora 

o paradigma da democratização da cultura, para passar automaticamente 

para a democracia cultural, como não se deita fora uma democracia 

representativa para passar a uma democracia participativa.ò pois considera 

que ñAs transi­»es e os processos t°m os seus tempos.ò N«o obstante, 

também refere que o caminho se está a fazer e muito se tem feito para esta 

mudança de paradigma. Ainda, para Cruz (2024) ña ideia de descentrar o 

trabalho cultural apenas focado no acesso à cultura, para a ideia de um 

direito fundamental ée na concretiza­«o desse direito fundamental, 

desfocar-se de uma ideia de consumo e de receção das obras de arte para 

uma ideia de produ­«o e cria­«o dessas obras, ® algo que nos anima.ò e 

assim, em consonância com o que se defende no presente projeto, se vão 

alicerçando as relações de proximidade com a comunidade. 

Deste modo, pretende-se que o presente estudo possa trazer novas 

ideias, novos debates que contribuam para a forma de olhar para a arte e 

para educação. Pretende-se contribuir sobretudo para a compreensão de 

como, onde e em que lugares ou espaços o conhecimento poderá ser 

produzido e transmitido, bem como entender que abordagens, estratégias, 

ferramentas e políticas são necessárias para o caminho de uma educação 

mais inclusiva para a consolidação da democracia cultural e participativa. 

Nesta ótica, importa realçar a abertura da Câmara Municipal de 

Setúbal em ter recebido o presente projeto e para tal, ter aberto as portas do 

Arquivo Municipal ao presente estudo e, consequentemente, permitir estudar 

a importância das práticas artísticas em articulação com o «arquivo» como 

estratégia para a educação não formal e inclusiva, com recurso ao espólio 

fotográfico Baptista.  
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Acredita-se que o Projeto AP-MIM foi transformador in situ para o 

Arquivo Municipal, tendo sito concebido como estratégia de promoção e 

divulgação e também terá sido transformador para as instituições que o 

receberam, pois pelo seu caracter itinerante foi uma forma original de se 

transmitirem conhecimentos através das práticas artísticas, reforçando a 

importância da educação não formal e ao longo da vida em espaços culturais 

e educacionais como o Arquivo Municipal como Escolas e outras Instituições 

e  sendo adequado a diferentes públicos é também um veiculo para a  

inclusão.  Considera-se ainda que este Projeto trouxe de novo, vai além da 

questão da itinerância do objeto autoral mediador e expositivo, embora isso 

também tenha sido um factor de inovação, pois o Arquivo-Portátil pode ser 

usado como uma mais-valia enquanto forma de comunicação, difusão deste 

arquivo fotográfico ou de outros. O facto é que este Projeto deixa em aberto 

portas para a inclusão através da arte participativa, comunitária com 

comprometimento social, sendo esta uma das tendências de diversos 

espaços culturais da atualidade.  

Além disso, o Projeto Arquivo Portátil poder-se-á revelar a curto, 

médio prazo, caso este seja levado a mais instituições, tendo algumas delas 

demonstrado interesse nesse sentido, para o Arquivo Municipal, um 

elemento potenciador de parcerias com as forças vivas da comunidade no 

âmbito da criação de novos projetos de cariz artístico, social e educativo.  

Nunca é demais reforçar que está inerente à natureza e design deste 

projeto, a pesquisa baseada em arte como modo de investigação, porque 

ñAs formas e modos de fazer investigação artística são genuinamente abertos 

e devem continuar a ser. Que não permitíamos que sejam amarrados ou 

fechados.ò 6Hannula et al. (2014 p. 15). É este o espirito da presente 

investigação, objetos que se moldam, que são amovíveis e que se tornam 

«vivos» pelas mãos dos participantes, numa criação em movimento, que leva 

a novas produções criativas a serem fruídas por os outros públicos. Estamos 

assim perante uma investigação, cuja génese é a liberdade e a arte! 

 

                                                
6    Tradução própria  
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                  Anexo A 

 

               Parecer da Comissão de Ética do Instituto 

                  Politécnico de Setúbal 

 

                      (Duas páginas) 
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                                           Carta Convite 

 
                                          (Uma página) 

 
  



 

 
 

 
  



 

 
 

 

                 Anexo C 

Consentimento Informado 
 
                                           (Uma página) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

                 Anexo D 

 

                   Guião das Práticas Artísticas 

 
(Duas páginas) 

 

 



 

 
 

              Guião das Práticas Artísticas 

M
Momentos 

Descrição Objetivos Recursos 

1 

1 

Apresentação e explicação 

dos objetivos do projeto, e 

agradecer aos 
participantes a sua 

presença 

Criar empatia com 

os participantes; 

introduzir as 
seguintes fases do 

projeto. 

Entrega dos 

consentimentos 

informados 

2
2 

Visualização de um breve 

vídeo/exposição. 

(Conteúdos do 

vídeo/exposição: 

Biografia do Baptista, 

imagens de fotos.) 

Contextualizar a vida 

e obra do fotógrafo 
Baptista. 

 
Divulgar o espólio 
Baptista e arquivo. 

Datashow ecrã 

para 
visualização do 

vídeo 

3
3 

Exposição do objeto autoral 

Leporello-Arquivo Portátil e 
fruição das fotografias e 

manipulação das mesmas. 

Estimular a 

criatividade e o espirito 
critico, bem como a 

cooperação. 

 
Proporcionar aos 

participantes 

momentos de 

fruição e partilha de 
ideias através das 

imagens. 

Leporello- 

Arquivo Portátil 

com história de 

vida e 
fotografias da 

autoria do 

fotógrafo 

Baptista. 

4
4 

Mapas de Memórias: 

Cartografias de lugares e 

emoções 

 
Prática artística que 
consiste na colocação 

respetivas palavras sobre 

o mapa de Setúbal, 
relacionando-as com 

afetos, emoções, territórios 

e lugares com recurso a 

um jogo com imagens que 
se encontra dento do 

leporello. 

Estimular a 

criatividade e a 

imaginação bem 

como a partilha e a 
cooperação. 

Proporcionar aos 

participantes 
momentos de 

criação livre através 

do mapeamento das 
fotografias 

relacionando-as 

com o território, 

emoções e 
memórias. 

Leporello- 

Arquivo 

Portátil-objeto 

artístico autoral 

 
Mapas da 
cidade 

 
Sacola 

mediadora com 
objetos, 

palavras, 

números, e 
emojis. 



 

 
 

 

5
5 

Atlas de Imagens: Histórias 
que as imagens contamé 

 
Prática artística com base 

em fotografias e 
associação de ideias e 

temas colocando-as sobre 

uma prancha. 

Proporcionar aos 
participantes 

momentos de 

criação livre, partilha 

de ideias através da 
associação de 

imagens e temas e 

objetos. 

Leporello- 

Arquivo Portátil 

Pranchas 

preta 

Sacola 

mediadora com 
objetos, 

palavras e 

emojis. 

6
6 

Realização de 
questionários para a 

investigação. 

Entrega de uma lembrança 

simbólica a cada 
participante para memória 

futura da atividade. 

Finalizar com 
agradecimento e 

realização dos 

questionários. 

Lembrança: 
Marcador de 

livro realizado 

pela 
investigadora. 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO E 

Questionário entregue aos participantes 

  
                                          (Três páginas) 



 

 
 

 



 

 
 

 



 

 
 

 



 

 
 

 
 
 

 
     ANEXO F 

 
Objetivos do Questionário para os                        

participantes 
 

(Duas páginas) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

Objetivos do questionário para os participantes  

Perguntas Objetivos 

1.Qual é a sua idade? 

 

Caraterizar os participantes por grupos de 
idades e instituições que frequentam 

2..Qual a sua escola ou instituição? Caraterizar os participantes por grupos de 
idades e instituições que frequentam 

3.Considera o vídeo-expositivo um modo 
interessante para a divulgação de arquivos 
fotográficos? Em que medida?  

 

Perceber se o vídeo expositivo é uma 
forma adequada que contribui para 
divulgação de arquivos.  

Excelente 

Muito Bom 

Bom 

Satisfatório 

4.Antes deste vídeo-expositivo já tinha ouvido 
falar do fotógrafo Joaquim Baptista ou 
conhecia o seu trabalho? 

 

 

Perceber se o vídeo expositivo contribui 
para divulgação do espólio fotográfico 
Baptista.  

Sim 

Sim, já tinha ouvido falar 
mas não conhecia o seu trabalho 

Não  

5.Considera as práticas artísticas importantes 
para a divulgação de espólios/ arquivos 
fotográficos ? 

Compreende se as práticas artísticas 
articuladas com o arquivo são uma boa 
estratégia de difusão de informação.   

Sim, porque é 

N«o, porque é 

6.Considera estas ações com práticas 
artísticas (educação não-formal) como um 
complemento importante da educação 
Escolar (educação formal)? 

Compreender se as práticas artísticas são 
capazes de trazer contributos para a 
educação não- formal.  

7.Gostou de participar nas práticas artísticas: 
Cartografia de memórias e Atlas de imagens? 
Explique o porquê. 

Compreender as práticas artísticas conseguem 
criar um sentimento de bem-estar nos 
participantes.  

Sim, porque é 

N«o, porque é 

8.Já conhecia esta 
prática artística: 
Cartografia de 
memórias? 

Perceber se as práticas artísticas são 
inovadoras 

 

 

 

 

Sim 

Não  

9.Já conhecia esta 
prática artística: 
Atlas de imagens? 

 

Perceber se as práticas artísticas são 
inovadoras  

Sim   

Não   



 

 
 

10.Que prática artística lhe interessou mais? E 
porquê?  

(Se foram ambas 
selecione as duas) 

  

Compreender qual a prática artística que 
mais espoletou interesse e motivou os 
participantes. 

Cartografia de memórias  

éporqu°? 

Atlas de imagens  

éporqu°? 

11.Considera o leporello  

( álbum fotográfico em forma 
de acordeão) um elemento de mediação 
interessante para a divulgação de um arquivo 
fotográfico ? 

Compreender os contributos do leporello 
como elemento de mediação, para a 
divulgação do arquivo e no 
desenvolvimento das produções criativas. 

 

Compreender se a mediação contribuiu 
para dinâmicas interativas e relacionais e 
expressivas.   

Sim, porque é 

N«o, porque é 

12.Como considera que foi a interação e a 
convivialidade entre os participantes nas 
práticas artísticas? 

Perceber se os participantes consideram se 
as ações (práticas e produções criativas) 
conseguiram contribuir para a 
convivialidade e partilha.  

Excelente 

Muito boa  

Boa  

Satisfatória  

13.Já conhecia o Arquivo Municipal de 
Setúbal? 

Perceber se o arquivo era conhecido de 
forma alargada.  

Sim 

Não  

14.Depois da sua participação nestas 
atividades, considera que ficou a 
conhecer melhor o Arquivo Municipal? 

Perceber se as práticas artísticas 
contribuíram para o arquivo ser mais 
conhecido. 

Sim 

Não 

15.Considera importante a continuidade de 
ações de divulgação do Arquivo através de 
práticas-artísticas? 

Perceber a importância da continuidade 
das práticas artísticas como forma de 
difusão e divulgação da informação contida 
no arquivo. 

 Sim, porque é 

N«o, porque é Compreender se a continuidade do projeto 
é um modo inovador para a educação não 
formal e inclusiva.  

 



 

 
 

          ANEXO G 

 

Tabelas de padronização das bases de dados dos 
Questionários para os participantes 



 

 
 

Tabelas de padronização das bases de dados dos Questionários para os participantes 

 
 

Grupos Idades         Instituições 

G
G1 54- 78 ANOS Instituição de Ensino para Seniores 

G
G2 18- 58 ANOS 

Instituição para Pessoas com deficiência 

G
G3 12 E 13 ANOS Escola Pública 

G
G4 13- 15 ANOS Escola Pública 

G
G5 15- 19ANOS Escola Pública 

Nota: Não está realizado por grupos etários, mas por idades encontradas em cada grupo. 

 

 

Codificação das respostas aos questionários 

Resposta Códigos 

Cartografia de 

memórias 

C
CM 

Atlas de imagens A
AI 

 

Respostas Códigos 

EXCELENTE               EX 

MUITO BOM MB 

BOM                  B 

SATISFATÓRIO SAT 

 

Respostas 
Códigos 

SIM S 

NÃO N 

SIM, MAS 
SM 

(Para a pergunta 

quatro.) 

NÃO RESPONDE 
 

NR 

 



 

 
 

 

 

 

             ANEXO H 

 

Tabela de base de dados das perguntas fechadas do 
questionário 

 

Consultar link abaixo: 

https://drive.google.com/file/d/1Y-pTSAvuEXX4-fXlKA_g3EWzvnt_MmIr/view?usp=drive_link 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 
 

            ANEXO I 
 

Tabela de padronização das respostas abertas 

agrupadas por similaridades e codificadas 
 

Consultar link abaixo:  

https://drive.google.com/file/d/1M4uc9SRkBJATKmvcTs_LkaiBulQ49fCZ/vie?usp=sharing 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
ANEXO J 

 
Tabela de base de dados das perguntas abertas do 

questionário 

Consultar link abaixo: 

https://drive.google.com/file/d/1h61nmlpKl6oGLfkGFs10o2cot5L4SUbx/view?usp=drive_link 

 



 

 
 

 

ANEXO L 

 

Tabela das respostas abertas por perguntas 

 

Consultar link abaixo: 

https://drive.google.com/file/d/1kJaRRCoJiC6RfiB7Ss7l4W5wzHCenalO/view?usp=drive_link



 

 
 

 

 

 

 

ANEXO M 

 

Guião das entrevistas a professores, técnicos e fotógrafos 

 

Consultar link abaixo: 

https://drive.google.com/file/d/1vmshJSGoUDMEXXgnn_z3nDrCQLkptrIB/view?usp=sharing 

 



 

 
 

 

 

 

 

ANEXO Q 

 

Quadro de resultados padronizados das entrevistas para 
análise 

 

Consultar link abaixo: 

https://drive.google.com/file/d/1UPf9kTydNOdDYJNTnm86E72BpZLA8YlW/view?
usp=sharing



 

 
 

 

 

ANEXO O 

 

Quadro de dados padronizados da Conversação/ 

Testemunhos 

 

Consultar link abaixo:  

https://drive.google.com/file/d/1CmxDvFaIRzejB-_a4brfKoymKjBFNtED/view?usp=sharing 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                           ANEXO P 

 

                    Guião para a observação participante 

 

Consultar link abaixo:  

https://drive.google.com/file/d/13IytPTnlpetC2mDAebjQjRkRufOgZLoK/view?usp=sharing



 

 
 

 

 

 

 

 

ANEXO Q 

 

Quadro de resultados da observação participante para 
análise 

 

Consultar link abaixo: 

https://drive.google.com/file/d/1UPf9kTydNOdDYJNTnm86E72BpZLA8YlW/view

?usp=sharing



 

 
 

 

 

 

                   ANEXO R 

 

                    Caderno da Investigadora 

 



 

 
 

 



 

 
 

 

 



 

 
 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 



 

 
 

 

 
 

 

 


